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°Aldo basta ensinar ao homem uma especialidade cientifica. Porque assim, poderá se 
tornar uma máquina Wit mas não uma personalidade harmoniosamente 
desenvolvida. 
necessário que o estudante adquira uma compreensão dos valores éticos, um 
sentimento daquilo que vale a pena ser vivido, daquilo que é belo, do que é 
moralmente correto. 
Sem cultura moral, não há solução para os grandes problemas humanos." 
(Albert Einstein) 
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Introduclio 
Neste trabalho fizemos um estudo dos números racionais e reais segundo uma 
abordagem que tinha como fundamento os pressupostos teóricos expostos no artigo 
Da prática do matemático para a prática do professor: mudando o referencial da 
formação matemática do licenciando [7], que defende uma integração intrisseca 
entre a formação matemática na licenciatura e a prática docente na escola básica. 
Podemos resumir esses pressupostos nas três seguintes diretrizes: 
- Uma abordagem que contempla a evolução dos conceitos, técnicas e linguagens, 
partindo de uma construção informal e particular até uma elaboração mais 
relacional. Uma abordagem que evolui da necessidade até a insuficiência, 
propondo aí novas necessidades; 
- Uma abordagem mais aberta, que permite idas e vindas, ou seja, que permite ao 
aluno agregar novos elementos ampliadores da compreensão do objeto estudado, 
e através dessa compreensão, investigar novamente o objeto; 
- Uma abordagem que leva em consideração e parte da representação que o 
licenciando possui do conteúdo matemático a ser trabalhado. 
Esta terceira diretriz está baseada no fato de que o aluno, após passar por longo 
período de aprendizagem escolar, constrói para si uma "imagem" dos conceitos 
matemáticos a que foi exposto. 
frAs imagens conceituais consistem de toda estrutura cognitiva na mente do 
indivíduo, que esteja associada a um conceito dado. Isto pode não ser coerente 
globalmente, e pode apresentar aspectos assaz diferentes da  definição formal do 
conceito". [9, p.151] 
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Durante este estudo detectamos inúmeras imagens conceituais que eu possuía a 
respeito do tema. Essas imagens, após detectadas, foram trabalhadas de forma que 
conseguisse superá-las, o que aconteceu com certo sucesso. Toda essa experiência 
aparece na forma de relato no capítulo 1. 
Esse estudo diferenciado unido com a leitura de vários artigos nos levou a 
refletir sobre o modo como o assunto vem sendo tratado no ensino fundamental e, 
para que pudéssemos ter uma idéia melhor disso, analisamos duas coleções 
didáticas de 5a a 5a série. Nosso objetivo principal era ver como elas tratam os 
números racionais e reais ao longo do ensino fundamental. 
Esse assunto acabamos repartindo em dois capítulos. Em um deles 
(capitulo2), falamos dos artigos que nos deram o embasamento teórico para essa 
análise, e no outro (capítulo 3), o resultado dela, onde comentamos as 
características particulares de cada coleção. 
Para completar o trabalho, anexamos uma 
 análise mais detalhada, que foi 
feita primeiramente passo-a-passo antes de comentar as duas, e também o resultado 
de um questionário, aplicado à alunos do Curso de Matemática (licenciatura) da 
Universidade Federal de Santa Catalina que aponta a dificuldade que todos nós 
temos em lidar com os números racionais e irracionais. 
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Relato do Estudo 
Ao iniciarmos o trabalho, minha primeira tarefa foi responder um 
 questionário 
sobre números racionais e irracionais (este questionário 
 aparece na integra no 
anexo). A base para iniciarmos o trabalho foi então o conhecimento que eu tinha 
intemalizado a respeito do assunto, e ao qual a orientadora teve acesso a partir de 
minhas respostas as questões do 
 questionário. 
Parecia uma tarefa fácil, mas à medida que comecei a respondê-lo, algumas 
velhas dúvidas começaram a surgir. Percebi que não tinha muito claro os conceitos' 
de número racional e irracional e que não conseguia juntar os assuntos em uma 
seqüência lógica. Via os reais como um conjunto totalmente confuso, formado por 
racionais, irracionais e mais outros elementos. 
Aqui, citarei algumas das questões mais discutidas, comentando as "imagens 
conceituais" que eu tinha a respeito dos conteúdos envolvidos. 
Sobre a pergunta 2, por exemplo, - Para você o que é um número 
irracional? - posso dizer que as dúvidas em tomo da 
 definição destes números 
eram imensas. A verdade era que eu não sabia quem ales eram. Então se dissesem 
que 	 era irracional eu acreditava. 0 problema é que eu passei a pensar que 
sempre que na representação decimal de um número com precisão de oito casas 
decimais não houvesse repetição, como acontecia com 
	 na calculadora, ele seria 
irracional. Essa imagem me levava a crer que — era irracional pois, quando eu 
31 
realizava essa divisão na calculadora, com precisão de oito decimais, não via 
nenhuma casa se repetir. Lembro-me também que, no 2° ano do Ensino Médio, meu 
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professor de matemática falou-nos que Ir era irracional e que suas casas decimais 
nunca se repetiam. Isso reforçou ainda mais essa imagem. Assim, se me 
solicitassem um exemplo de número irracional eu citaria k=0,876451211679..., onde 
as reticências, para mim, subentendiam que o número era infinitamente não 
periódico. 
Vejamos o que eu havia respondido na questão 6 do questionário: 
Pergunta 6a.) Encontre um número racional e um irracional entre —2 e —3 
3 	 4 
Resposta: 0,6675321.... 
Pergunta 6b.) Encontre três número racionais e três irracionais entre -2 e -3 . 
3 	 4 
Resposta: 0,666500129.., 0,677059... e, 0,7000112398.... 
Pergunta 6c.) Quantos números racionais existem entre —2 e —3 ? E irracionais? 
3 	 4 
Explique sua resposta. 
Resposta: "Infinitos, pois existem infinitas formes de formarmos dizimas não 
periódicas. E toda dizima não periódica é uma dessas formes esquisitas de 
representação." 
Ao apresentar estas respostas à orientadora, ela me fez a seguinte pergunta: 
" - Como você me garante que 0,6675321... não 
 começa a se repetir após a n-
ésima casa decimal?" 
Refletindo percebi que realmente eu não tinha garantias. Mas porque então 
dizer que todo decimal não 
 periódico é irracional? 
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Como falei um pouco atrás, os irracionais eram para mim números com 
infinitas casas decimais não periódicas, e o ato de dividir 1 por 31 era justamente 
para identificá-lo ou não como irracional. Essa idéia estava correta mas o fato de a 
partir de um número finito de divisões sem aparecer períodos eu concluir que o 
número era irracional estava totalmente equivocada. Aqui é importante observar que 
eu ainda não sabia identi ficar os racionais, e por isso eu não tinha como conceituar 
os irracionais a partir da negação dos primeiros. Também não havia ainda me 
ocorrido que a representação decimal de um número irracional não era tão simples. 
Revendo meu material da disciplina de Fundamentos de Matemática I, 
encontrei o número de Liouville, 0,1100010000000000000000010_, onde 1 ocorre 
nas casas decimais *I!, 2!, 3!, 4!, 5), . E ele é irracional. Observando esse número 
vi que existia uma regra para que suas casas decimais nunca se repetissem, 
constatando dai que se) podemos expressar um número irracional na forma decimal 
se existir alguma regularidade em sua construção que a impeça de vir a se repetir em 
algum momento. Também não havia me dado conta de que a representação decimal 
do tipo 1,4142135... não caracteriza o número 	 a menos que se escreva 15 = 
1,4142135..., para que o leitor saiba que essa representação decimal é a do número 
, que é irracional. 
Como meu Ensino Fundamental passou sem aprofundamento e 
abordando de forma errada essa questão, criei essas "imagens" dos irracionais 
a partir do que ouvia sobre eles. Pode parecer um pouco ousada a afirmação de 
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que aprendi o conceito de irracionais de forma errada, mas para provar vou 
transcrever exatamente o que está no livro de 7a série que usei: 
aNúmeros irracionais 
Os números que não podem ser escritos em forma de fração são chamados de 
números irracionais. 
Os números irracionais têm infinitas casas decimals e não são periódicos. 
Exemplos: 
a) 0,4137128... b) 7,1659314... 
C) —0,4837616... d) —2,8283541... 
[1, p.141" 
Não é para menos que eu havia escrito os exemplos de irracionais de forma 
errada! 
Voltando à questão 6, rescrevi os exemplos assim: 
Resposta 6a.): 0,66066006600066... 
Res posta 6b.): 0,66766676666766666... 
Resposta 6c.): 0,70700700070000_, todos obedecendo um padrão. 
Depois de discutirmos esses exemplos, a orientadora levantou uma nova 
questão: Como identificar como irracional, se sua representação decimal não 
obedece nenhum padrão? 
Essa discussão me levou a perceber que os outros irracionais, aqueles que 
não possuem um padrão na forma decimal, possuem uma caracterização própria, 
que os identifica como tal. A caracterização477, com n diferente de quadrado perfeito, 
é uma delas, e por ser uma das mais comuns, ou seja, das mais utilizadas em 
exemplos nos livros que tratam desse conteúdo, resolvemos fazer essa 
demonstração. 
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Demonstração:  
" Seja n natural e diferente de quadrado perfeito. 
Suponhamos que -1-171- = P com p, q irredutíveis e naturais, e q *0. 
Então, n q 2 = p2 
Sendo Op . tp 	 . qkxk) e ( . pp . 	 A:7) respectivamente 
a decomposição de n, q e p em fatores primos, temos que, pelo Teorema 
Fundamental da Aritmética * : 
t 2r2 	 ) (ei 4X2 	 qi2rXk = pi2S1 	 lq:kf 
Como pelo menos algum expoente dos fatores de a é impar, já que não pé 
quadrado perfeito, e os de q2 e p2 são pares, temos uma contradição com a 
parte da unicidade do Teorema Fundamental da Aritmética. Logo AlTi é 
irracional." 
Sobre o ir também tivemos algumas discussões. Depois delas eu consegui 
compreender porque é importante ressaltar o fato de ele ser a razão entre o 
comprimento de uma circunferência e o seu diâmetro, pois a partir dessa 
caracterização, poderia se de provar que ele é irracional e que sua representação 
decimal é infinita e não periódica. 
Durante as discussões acima, acabei fazendo uma breve consulta a alguns 
livros de 7a série para ver como os racionais se encontram definidos. Encontrei o 
seguinte: 
"Número racional é todo número que pode ser escrito na forma L' (b* 0) com 
a e b inteiros." (1, p.141 
(*) Teorema Fundamental da Aritmética: para todo número natural a> lexistem números primos 
p2 ,..., 
 Pr  (r 1) , de maneira que a = 	 p2 ,..., pr . Além disso, se também 
a = 	 1 ) , onde os qi sio igualmente primos,  então r = se cada p é igual a algum dos 
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Com essa definição fresca na memória tentei responder a pergunta abaixo: 
Pergunta 5.) Sabe-se que a- é a razão entre o comprimento de uma 
circunferência e o seu diâmetro. Chamando de C o comprimento da 
C circunferência ( em cm) e de D a medida do diâmetro (em cm) obtemos 7r = 
 
Isso levou um aluno a concluir que ir era racional. 
0 que você diria a um aluno que lhe apresentasse tal conclusão? 
A essa altura as confusões eram tantas, que depois de ler a 
 definição guardei 
a imagem de racional como 
 fração, mesmo não estando muito segura disso. E o 
motivo era uma grande dificuldade em perceber a 
 diferença entre uma fração e uma 
razão. 
Razão, para mim se ligava a conceitos de proporcionalidade, ou seja, parecia 
um conceito que nada tinha a ver com a idéia de racional, apenas era representado 
na forma de fração. Mas como 
	 também podia ser escrito na forma —
1
, comecei 
a confundir de novo os conceitos, ou seja, da 
 definição sobrou apenas na minha 
memória a imagem da fração, não me dei conta de que o numerador e o 
denominador tinham que ser inteiros. Após muitas discussões, fui percebendo que 
minha idéia de racional era apenas uma imagem da 
 representação deles (dois 
números separados por uma barra), e por isso eu considerava toda razão como 
racional. 
Depois de aceitar melhor todas essas novas idéias, respondi a pergunta acima 
assim: 
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Resposta: 'Com certeza esse aluno memorizou que um número racional 6 todo 
número que pode ser escrito na forma —a . Só que 472é irracional e pode ser escrito 
como 
 4.  Logo essa definição 6 errada." 
Depois de todas essas discussões pude perceber que, com relação aos 
números racionais e irracionais, eu sempre havia contornado as dificuldades ao invés 
de resolvê-las. 
Lendo o artigo [5], que trata de uma pesquisa realizada em Tel Aviv, Israel, 
com 30 alunos do 2° ano do 2° grau, 32 do 3° e 29 licenciandos, com o intuito de 
investigar o nível de conhecimento deles sobre os números reais, notei que não era a 
única pessoa com dificuldades em relação à eles. 
0 que percebeu-se na maioria dos alunos foi que as suas idéias a respeito 
dos números reais são vagas, incoerentes e fragmentadas. Muitos alunos não 
conseguem identificar corretamente alguns números como sendo inteiros, racionais, 
irracionais e reais. 
"O conceito de irracional, de modo especial, 6 totalmente confuso na cabeça 
de muitos estudantes. O termo irracional é equivalente a não inteiro ou a número 
com infinitas casas decimais, algumas vezes a números negativos. Muitos alunos 
não atentam para a diferença essencial entre decimais periódicos e não 
periódicos. Tais confusões são produzidas pela interpretação do  termo irracional 
no seu sentido usual fora da Matemática. [5, p.43] 
Percebi também que desenvolvendo melhor a idéia de irracionais e racionais, 
outros pontos importantes foram ficando mais claros para mim, como por exemplo, o 
fato de existirem infinitos racionais e irracionais na reta e de não existir um 
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espaçamento mínimo entre eles. Duas questões em especial, que eu gostaria de 
citar, foram importantes para esse desenvolvimento: 
Pergunta la.) O conjunto A={x E Q10< x <1 } tem um menor elemento? 
Resposta: "Não existe um menor elemento, porque quanto mais próximo do zero, 
pela direita, eu pegar um número, sempre terei um menor ainda. Antes de conhecer 
a noção de limite eu não saberia responder essa pergunta. kids, um dos motivos 
pelos quais eu não responderia era pelo fato de imaginar que teria de dizer que 
número é esse e não saber como determiná-lo." 
Pergunta lb.) O conjunto B=t,TEQ1 x2 < Item um menor elemento? 
Resposta: "Não pelo mesmo motivo descrito acima." 
Na verdade, quando afirmo que antes de aprender limite não conseguiria 
responder essa questão, é justamente por não entender a existência de infinitos 
racionais e irracionais em um pequeno intervalo real. Essa compreensão me fez 
entender que existem racionais em qualquer lugar da reta, por menor que seja este 
intervalo, e ainda, que podemos encontrar irracionais tão próximos quanto queiramos 
de um racional. E claro que essa percepção também se deu de forma lenta. Essas 
descobertas sempre aconteciam graças à forma de estudo em espiral, pois sempre 
retomávamos as discussões anteriores para  então construir novas idéias e conceitos. 
Logo após o estudo do questionário abordamos a noção de comensurabilidade 
de segmentos, onde tivemos a possibilidade de rever os racionais sob outro ponto de 
vista. De fato, havíamos estudado os racionais partindo da idéia de que toda razão 
de números inteiros era um racional. Ao ser confrontada com o problema abaixo, 
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percebi que estava muito presa à 
 definição sem entender completamente seu 
significado. Vejamos o problema: 
a) Deseja-se plantar árvores igualmente espaçadas em torno de um terreno 
retangular de medidas 150 m x 250 m. Sabe-se que deve haver uma árvore em 
cada esquina (vértice do retângulo). Ache o mínimo de Arvores que serif) 
necessárias. 
2 	 4 b) Refazer o problema com as medidas e 
C) Refazer o problema com as medidas e 19 
51 	 39 n 
Na letra a), a pergunta que 
 deveríamos fazer 6: qual a relação entre um 
segmento de tamanho 150 m e outro de 250 m? Fld a possibilidade de parti-los em 
n e m segmentos de mesmo tamanho? 
A resposta a esta última pergunta é sim. 
A chave do item 1 do problema era encontrar o maior segmento que dividisse 
os dois segmentos dados em números inteiros e isso significava encontrar o maior 
divisor comum de 150 e 250. 
No segundo item do problema a idéia era a mesma, no entanto as medidas 
eram dadas por números racionais. 
Esse problema me levou a ver que olhava as frações sempre ligadas a 
concretudes, ou seja, meu conceito de número racional ainda não estava completo. 
Esse fato constituiu uma barreira inicial na interpretação do problema, pois eu 
imaginava que cada 
 fração estava ligada a um "todo" diferente. Explicando 
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detalhadamente, olhei para o segmento como se ele representasse duas partes 
3 
tomadas em relação a um todo que era  constituído de três partes. O mesmo pensei 
com o -4 , no entanto, em relação a um todo diferente. 
1 5 
Essa minha dificuldade nos levou a uma discussão sobre os vários 
significados de número racional, em particular sobre o significado de uma razão, e da 
necessidade de ter-se uma flexibilidade para se other o número racional de acordo 
com a necessidade do momento. Nesse caso, em particular, se olhássemos a 
2 
relação das duas medidas como uma razão, a saber j = 5 e pensássemos que 
4 2 
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existia uma mesma grandeza que cabia 5 vezes no primeiro segmento e duas vezes 
no segundo, resolveríamos o problema. 
Assim encontrei a resposta que queria. Isso só foi  possível porque consegui 
olhar para a razão das duas medidas e interpretá-la de maneira conveniente. 
Outra questão que eu esclareci ao mesmo tempo destes três problemas e que 
também demorou para entender, foi a seguinte: 
"Considere um ponto C, escolhido arbitrariamente, no interior de um 
segmento AB. Comece dividindo o segmento AB em 10 partes iguais. Depois 
divida cada uma das 10 partes em 10 partes iguais. Continue o processo. 
Serb que depois de número finito de etapas desse processo (talvez um número 
muito grande), o ponto C vai coincidir necessariamente com um dos pontos de 
subdivisão?"  
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Quais das afirmativas abaixo são verdadeiras: 
Se AC e AB forem comensuráveis, então C vai coincidir com um dos 
pontos de subdivisão. 
Se C coincidir com um dos pontos de subdivisão então AB e AC são 
comensuriveis. 
Antes de ter aprofundado o assunto, respondi que se AC e AB fossem 
comensuráveis, AC seria uma fração de AB, e logo C iria coincidir com um dos 
pontos de subdivisão de AB. Por outro lado, se C coincidisse com um dos pontos de 
subdivisão, então AB e AC seriam comensuráveis. 
Mas depois de toda essa reflexão pensei diferente. Como eu estava dividindo 
o segmento AB em submúltiplos de —1 , C só iria coincidir com um dos pontos de 
10" 
subdivisão se sua medida em relação à AB fosse dada por um decimal finito. E se ele 
coincidisse, AB e AC seriam comensuráveis. Desse modo, a segunda afirmativa 
estava correta. No entanto, a primeira não, pois os segmentos até poderiam ser 
comensuráveis, mas se a razão não fosse dada por um decimal finito, C jamais 
AB 
iria coincidir com um dos pontos de subdivisão. 
Diante das dificuldades apresentadas frente a estes problemas fui orientada a 
ler vários artigos, e gostaria de comentar rapidamente alguns deles. 0 capitulo 1 de 
[8] chama a atenção para o cuidado que se deve ter na formação do conceito de 
número racional pela criança, e pude ver o quanto isso é verdade diante da 
dificuldade que tive acima. Transcrevemos abaixo a introdução do capitulo: 
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""A questão central, num primeiro momento, é a passagem da idéia de fração 
ao conceito de número racional. A abstração inerente ao conceito de número 6 
elemento fundamental no processo e deve ser trabalhada de modo a se constituir 
numa conquista intelectual do aluno, pois 6 um ponto de partida para outros 
processos de abstração relevantes no aprendizado da Matemática. 
Talvez seja interessante, para 
 começar, ter em mente o processo análogo que 
ocorre na construção de número natural. A 
 criança observe no mundo certas 
concretudes, como duas pessoas, dois carros etc., e vai desenvolvendo a 
percepção de que uma mesma "coisa" (o que virá a se constituir na sua 
concepção do número dois) está associada a todas essas concretudes. Uma vez 
concebidos os números como abstração, passa-se a fazer uso deles associando-
os a novas concretudes e atribuindo-lhes até mesmo novas funções como 
ordenar, contar etc. 8 evidente que esse processo 6 lento e a criança não tem 
uma percepção clara de como ele se desenvolve. 
0 processo de se captar o 2, como algo livre" da concretude a que se refere 
originalmente é análogo ao processo de se captar 2 por exemplo, como algo 
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"livre" daquilo a que ele se "aplica" em situações concretas - _2 da área de um 
7 
terreno, 2 de uma maçã,
. dos alunos de uma classe, etc." (p.9) 
7 	 7 
Também durante este estudo utilizamos diferentes faces do conceito de 
número racional, e eu só consegui alcançar uma compreensão mais completa desse 
conceito, a medida que fui construindo uma percepção mais integrada dessas faces. 
"Kieren (1976) afirma que uma compreensão complete dos números racionais 
requer não somente uma compreensão de cada um desses significados, mas 
também de como eles se interrelacionam. Análises teóricas e evidências 
empíricas recentes sugerem que diferentes estruturas cognitivas podem ser 
necessárias para lidar com os vários significados dos números racionais." [8, p.16] 
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Comentários Sobre Alguns Artigos 
Neste capitulo gostaríamos de ressaltar algumas idéias e pontos 
principais de alguns dos vários artigos lidos em paralelo ao estudo que fizemos, 
e que nos forneceram um embasamento teórico para que realizássemos a 
análise dos livros—texto. 
Artigo 1: - David, Ma M. M. S., Fonseca, Ma da C. F. R.,.  Sobre o conceito de 
número racional e a representação fracionária. Revista Presença Pedagógica, 
Vol. 3, mar/abr 97. 
Este artigo chama a atenção para o cuidado que os professores de 
matemática devem ter ao ensinar os números racionais, pois no ensino de 
matemática ainda se dá uma  ênfase exagerada à procedimentos e algoritmos 
deixando um pouco de lado o aspecto conceitual: 
"Quando discute o ensino dos números naturais, FREUDENTHAL (1973) 
questiona a ênfase exagerada, dada a um dos aspectos desses números (a 
cardinalidade), em detrimento dos outros aspectos (ordinal, de medição, e de 
cálculo), que ele considera igualmente importantes para a construção 
psicológica do conceito de número natural, e aos quais atribui, inclusive, 
maior relevância social. Neste trabalho, temos procurado chamar a  atenção 
para o fato de que, do mesmo modo, existem várias interpretações pare a 
representação fracionária, e que todas elas devem ester presentes no ensino, 
sob pena de se restringir excessivamente o significado desta representação 
para nossos alunos." (p.67) 
No entanto, como afirmam as autoras (p.56), quando um professor opta por 
um tratamento mais conceitual de certos assuntos, em particular a 
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representação fracionária, ele se depara com a necessidade de refletir sobre as 
várias idéias associadas a representação fracionária do número racional e de 
selecionar modelos apropriados que confiram sentido à sua abordagem. 
trabalho de autoria de BEHR et al. (1983), no capitulo "Rational—Number 
Concepts", sugere uma classificação destas idéias, que o as autoras organizam 
da seguinte forma: 
1) A fração como medida — nessa interpretação encontra—se a idéia de 
comparação parte—todo em vários modelos: 
- numa região geométrica: 
 "diagrama em que se destaca a parte do disco ou 
da barra retangular" (p.57); 
- num conjunto discreto : "de um total de 20 balas, são de 
 hortelã" (p.57); 
4 
na reta numérica: 
 "onde os alunos apresentam muita dificuldade, em 
especial porque tendem a considerar como unidade a totalidade do 
segmento desenhado e não o segmento unitário. Essa dificuldade sugere 
que os alunos não conseguem perceber que a idéias na qual este último 
modelo se apoia é uma 
 idéia de medida" (p.57). 
2) A fração como quociente ou como divisão indicada — A interpretação de uma 
fração como quociente aparece com grande freqüência em problemas que 
envolvem idéias de partilha, ou seja, onde temos a quantidade total, o número 
de pessoas e queremos saber quanta cada pessoa 
 deverá ganhar. 
'Vesta interpretação das frações como uma divisão indicada resulta 
imediatamente a equivalência entre a representação fracionaria e a decimal. (...) 
Neste caso, queremos ver o número racional como um processo, como uma 
ação a ser executada: dividir a por b_ Mas a ação ai sugerida 6 uma ação 
diferente da ação envolvida na interpretação do número racional como medida, 
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pois dividir uma unidade em a partes e tomar b delas é diferente de dividir b 
unidades por a, embora o processo seja o mesmo" (p.62). 
3) A fração como razão — Como a razão é uma expressão da relação entre os 
elementos de um par ordenado de números, quantidades ou grandezas, ela 
associada à fração expressa um índice comparativo. Este índice comparativo 
pode ocorrer entre grandezas de mesma natureza ou de naturezas distintas. 
primeiro caso pode se dar entre uma parte e o todo, entre partes disjuntas e 
complementares ( `ro refrigerante é diet ou é comum"(p.63)) ou entre partes nem 
disjuntas nem complementares ( 
 "dos brasileiros que falam lingua estrangeira, a 
relação entre os que falam inglês e os que falem 
 francês é 7 (l6—se: 7 para 2), 
no entanto existem aqueles que não falam nem inglês nem 
 francês, mas falam 
outra lingua" (p.64)). Um exemplo de comparação entre grandezas diferentes 
pode ser: "a relação adulto-criança no berçário de uma creche, não deve 
exceder _2 . (l6—se: 2 para 9 , ou seja, 2 adultos para cada grupo de 9 
 crianças)" 
9 
(p.64). 
4) A fração como operador — Neste caso, a fração adquire um papel de 
transformação. 
 
"Quando se associa ao número racional na forma  fracionária -P- a idéia de um 
operador, passa—se a ver este número como uma função que ora transforma 
uma figura geométrica em outra, cujo tamanho é 11 vezes o tamanho inicial, 
ora transforma um conjunto em outro conjunto com uma quantidade de 
elementos que é 11 vezes sua quantidade inicial de elementos. Quando 
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futuro professor, já que ele apenas a vivenciou quando era aluno do ensino 
fundamental. 
"0 professor deve compreender profundamente o significado da matemática 
que está sendo proposta à criança. Não se trata apenas de absorver 
informações mas sobretudo de desenvolver relações, estabelecer novas 
formas de olhar o mundo: um todo que 6 uno e ao mesmo tempo fracionário, 
quantidades absolutes que são reiativizadas, etc. Como em todo processo 
significativo de desenvolvimento, expandem-se as raizes que vinculam a 
criança ao mundo e crescem as asas que lhe permitem maior flexibilidade 
nas relações com esse mundo" (p.13). 
b) Capitulo 2: As operações 
 
Os autores começam chamando a atenção para as frações impróprias, já 
que elas "não aparecem naturalmente no contexto parte - todo. E importante 
que o professor preste atenção nesse detalhe porque os livros didáticos não 
consideram essa questão e às vezes passam da fração definida como parte de 
um todo à abstração do par ordenado quando então aparecem as frações 
impróprias" (p.21) 
Além disso, quando se trabalha com comparação de frações, deve-se evitar a 
utilização da regra somente. 0 ideal seria partir de modelos já trabalhados, 
como o de parte — todo, sempre contextualizando o que a criança está 
aprendendo, levando-a explorer os vínculos do abstrato com os diferentes 
contextos concretos que, em última instancia dão sentido ao processo de 
abstração" (p.23). Para se chegar a métodos efetivos de comparação lio 
a na fundamental 6 o fato de que — = — e isso pode ser visto muito facilmente com 
b nb 
o modelo parte — todo. Primeiramente dividi-se o todo em b partes iguais e 
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toma-se a dessas partes. Depois subdivide-se cada uma das b partes em n 
partes iguais, obtendo-se nb partes iguais para o todo. Quantas dessas novas 
partes deve-se tomar para se obter a mesma quantidade alb? A resposta é 
claramente na". (p.22) 
Ao trabalhar as quatros operações com frações o professor também deve 
estar atento ao fato de que o aluno ainda não tem um entendimento completo da 
noção abstrata de número racional, e por isso aproveitar esse trabalho no 
sentido de aprofundar este entendimento. 
"Isso se aplica de maneira especial à 
 adição, pois esta tem um significado 
muito concreto e simples (o mesmo da adição de naturais), sem necessidade 
de recontextualização: somar está associado à idéia de juntar. Convém 
enfatizar que a 'regra' de reduzir ao mesmo denominador para somar (como 
aliás qualquer regra) deve ser obtida como resultado do significado da 
 adição 
e não ser apresentada primeiro para depois ser confirmada pelo significado 
da operação". (p.24) 
Já na multiplicação e divisão é mais complicado se trabalhar já que as 
estruturas cognitivas envolvidas são mais complexas. No entanto acreditamos 
que "em contextos significativos para a criança, utilizando diagramas que 
ajudam a visualização das frações e sem ansiedade para chegar à regra, que 
seja possível uma compreensão 
 do sentido da multiplicação de frações. Ai 
então caminha-se para a utilização da regra de forma automática como é 
natural". (p.31) 
Ao estender as operações para Q, o professor deve ficar atento ao fato 
de que será necessário "recontextualizar várias propriedades da multiplicação 
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de naturais como por exempla a idéia de que a multiplicação 6 uma  adição 
repetida ou que sempre ocasiona um aumento". (p.25) 
Artigo 3: Ferreira, M.C.C., Moreira, P. C., Soares, E. F.. Frações: o que os 
erros dos alunos oodem ensinar aos professores Presença pedagógica, V.5, 
n.29 set/out 1999. 
Este artigo reforça o que já foi dito nos dois anteriores, no entanto 
gostaríamos de chamar a atenção para alguns resultados obtidos pelos autores 
na aplicação de um questionário a 345 alunos do ensino fundamental e médio 
de 7 escolas de Belo Horizonte. 
Dentre os resultados, observou-se que em pares de questões em que se 
pedia para resolver o problema numa e que se fizesse a conta que correspondia 
A solução do problema na outra, a diferença no  índice de acerto foi bastante 
significativa e com vantagem para a questão que pedia a conta. Vejamos: 
3) Calcule —3 + —2 
8 8 
Respostas 
(%) 
6. a série 7. a série 8. a série 1. ° ano 
5/16 10,8 8,3 
° 	 11, 
5,0 
.N AO 	 , 
6,8 
Outros 5 7 4 6,3 1 , 0 2,7 
Brancos 0,0 2,1 0,0 0,0 
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16) Numa padaria, . 	 farinha foram usados para fazer pão, e 2 para 
8 
fazer bolo. Que fração de toda a farinha foi usada até agora? 
Respostas 
% 
6. a série 7. a série 8. a série 1. ° ano 
, y' s k 	 4 -, 49:4 ' 
5/16 6,8 6,3 2,0 4,1 
Outros 14,9 12,5 9 1 9 5,4 
Brancos 13,5 6,3 1,0 1,4 
10) Uma corrida de revezamento é planejada de modo que cada corredor 
corra 1 km. Quantos corredores são necessários para um percurso de
.3 
8 	 4 
km? 
Respostas 
yo 
6. a série 7. a série 8. a série 1. ° ano 
Erradas 60,9 47,9 44,5 36,5 
Branco 21,6 25,0 13,9 17,6 
6. a série 7. a série 8. a série 1. ° ano 
Operação 
errada 
Com 118 e 314 
101 9 19,8 24,9 13,6 
18) Quanto é _3 dividido por 1 ? 
4 	 8 
Respostas (%) 8. a série 1. ° ano 
Certas 73,3 73,0 
Erradas 19,8 14,9 
Branco 6,9 12,2 
"0 professor deve estar atento para o fato de que, para a criança, há uma 
grande diferença antra fazer uma operação com frações e reconhecer, no 
contexto de uma situação - problema, qual operação deve ser feita. 0 fato de 
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que a adição 6 mais facilmente reconhecida pela sua maior simplicidade 
conceitual em relação à multiplicação ou divisão 6 con firmado por estes 
resultados". (p.42) 
Outro fato relevante observado é que, muitas vezes, ao operar em Q o 
aluno se utiliza de alguns fatos verdadeiros para a 
 operação correspondente em 
N. 
"Por exemplo, em N a multiplicação de a por b não pode ter como 
resultado um número menor que a . Nenhum aluno chegou e dizer que o 
problema 20 abaixo não tinha 
 solução, embora uma porcentagem grande 
(cerca de 28%) tenha deixado esta questão em branco". (p.42) 
20) 0 retângulo abaixo tem 3 cm de largura e uma area de I cm2. Qual 6 o 
-5- 	 3 
seu comprimento? 
comprimento 
Res sostas °A) 8. a série 1. ° ano 
IL-* ;$ 
3/5 x 1/3  8,9 18,9 
315: 1/3 4,0 6,8 
Outros 28,7 28,4 
Branco 35,6 18,9 
Mais duas questões trataram da relação entre os conjuntos N e Q. A 
saber, a de número 7 e a de número 8. 
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7) Você tem uma haste de metal de 17 dm para fazer raios de rodas de 
bicicleta. Cada raio deverá ter 4 din. Quantos raios você poderá fazer? 
A) 4 IA de raios 	 8)4 raios 	 C) 4 raios e sobra 1 dm de 
metal 
d) 4 	 E) 4 raios e sobra 1 raio 
17 
Respostas 
CYO 
6. a série 7. a série 8. a série 1. ° ano 
18,9 18,8 20,8 10,8 
, 	 et 
, 
P 
D 
, 
18,9 
° 
- 
21,9 14,9 5,4 
E 12,2 3,1 6,9 6,8 
, Branco 4,1 4,2 2,0 2,7 
8) Um pedaço de fita de 17 cm deve ser cortado em 4 pedaços de mesmo 
tamanho. Qual o comprimento de cada pedaço? Marque a resposta que 
você pensa ser a mais adequada. 
A) 4 cm e sobra 1 pedaço 	 B) 4 cm e sobra 1 cm 
C) 4 'A cm 	 D) _4 7 cm 
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Respostas (0/0) 6. a série 7. a série 8. a série 1. ° ano 
A 25,7 17,7 5,0 10,8 
B 29,7 39,6 57,4 51,4 
V 
-1, 
, 	 m 2 
D 18,9 13,5 13,9 6,8 
Branco 1,4 5,2 2,0 5,4 
"Na questão 7, esperava-se que a conta fosse feita em N, já que não há 
sentido em se fazer de raio de bicicleta com uma haste de metaL Porém, 
4 
na questão 8, faz sentido dividir uma fita em quatro pedaços de 4 _l_ cm do 
4 
que dividir em 4 partes de 4cm e deixar 1cm de resto". (p.43) 
Achamos que esse tipo de dificuldade pode estar relacionada a uma 
maneira estanque de tratar os conteúdos. Se a criança nâo for continuamente 
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exposta a este tipo de problema durante a construção da idéia de números, no 
dia que ela se deparar com uma pergunta deste tipo com certeza eia não 
 saberá 
escolher o conjunto adequado no qual deve fazer os cálculos. 
O problema abaixo trata de comparação de frações: 
11) Maria gasta !do dinheiro que tem no bolso e João gasta do que tem 4 	 2 
no bolso. E possível 
 que Maria tenha gastado mais do que João? Por 
quê? 
Respostas 
foLi 
1—, 	  
6. a série 7. a série 8. a série 1. 0 ano 
.. 
. 
7 
t 
t 
Não, pois 1/2 
>1/4 
 
. 
¡A 
, 
14,9 
?` n 
, 
, 
t , 
. , Á 
l 
V. 
'S 
19,8 29,7 36,5 
Sim, pois 1 14 
>1/2 
 
14,9 18,8 12,9 9,5 
Outros 
 35,1 20,8 14,9 20,3 
Branco 14,9 10,4 13,9 9,5 
Nessa parte percebe-se que °I, aluno aprende a comparar 1 e! como 
—2 	 4 
números racionais (isto 6, frações da unidade abstrata 1) e limita seu raciocínio 
a esse processo de comparação esquecendo-se de que o Todo' a que se refere 
um fracionamento (_1 
 ) pode ser diferente daquele a que se refere o outro ). 4 	 2 
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Dizemos `se esquece' ao invés de 'não sabe' porque acreditamos firmemente 
que os indices de acerto seriam diferentes no seguinte caso: A professora 
propõe realmente a um 
 aluno trocar a metade do dinheiro que ela tem no bolso 
por! do que o aluno tem. Muito provavelmente este aluno, com seus 12, 13, 14 
4 
ou 15 anos, iria de imediato se perguntar quanto será que ela tem no bolso?". 
(p.45) 
Também gostaríamos 
 de comentar as questões que abordam o conceito 
de fração cOmo medida com a relação parte — todo utilizando diagramas. 
17) Eu estou colocando cerâmica no chão de minha cozinha. A parte 
coberta de cerâmica esta sombreada no desenho abaixo. Que 
 fração do 
piso da cozinha já está coberta de 
 cerâmica? 
1) Que fração do disco abaixo esta sombreada? 
O primeiro exemplo geralmente é o menos trabalhado pelos livros 
didáticos e o mais difícil dos alunos resolverem, pois eles possuem uma grande 
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dificuldade na escolha da unidade com que vão contar o todo e as partes 
tomadas desse todo. 
0 segundo exemplo é mais fácil , pois só temos uma possível unidade 
para contar o todo e as partes tomadas desse todo. 
Geralmente, neste tipo de abordagem, os livros didáticos utilizam 
exemplos de diagramas mais simples, como o segundo caso. Isso faz o aluno 
ter dificuldade em localizar a unidade adequada em exemplos mais complexos, 
pois limita o seu entendimento. 
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Análise 
 Discutida 
Para que pudéssemos dar continuidade ao estudo que havíamos 
realizado sobre números reais, resolvemos analisar duas 
 coleções didáticas, 
 
ambas bem conhecidas e utilizadas em nosso Estado, para observar como os 
autores trabalham com os Números Reais ao longo dos quatro anos do Ensino 
Fundamental. 
Todas as observações que vamos fazer a respeito da maneira como 
abordam o conteúdo não devem ser encaradas como uma critica. É apenas o 
nosso ponto de vista baseado no estudo que realizamos e nos artigos que 
lemos. 
As duas coleções analisadas foram: 
Matemática — Dos autores Luiz Márcio Imenes e Marcelo Lellis, e 
Matemática e Vida — Dos autores Vincenzo Bongiovanni, 
 Olímpio R. Vissoto 
Leite e José Luiz T. Laureano. 
Apresentação dos Livros 
Os livros da Coleção Matemática, 
 apresentam-se divididos em 12 
capítulos, 
 cada um dividido em alguns itens. Nestes itens encontramos o 
conteúdo geralmente apresentado através de uma situação do cotidiano. Depois 
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do conteúdo vem a seção Conversando sobre o texto, onde são propostas 
algumas perguntas sobre o que se falou no texto e outras que tem o objetivo de 
preparar o aluno para os exercícios. Os exercícios vêm nas seções Exercícios,  
e Exercícios para Casa. Geralmente em cada item é proposta urna atividade 
prática que os autores chamam de Ação, e que aparece intercalada entre as 
seções anteriores. No final o livro oferece um mini Dicionário Ilustrado, que traz 
o significado de todos os termos matemáticos utilizados no livro. 
Essa coleção se caracteriza pelo fato de não apresentar o conteúdo de 
maneira totalmente formal. Geralmente ele é introduzido por meio dos 
 exercícios 
e depois então formalizado. 
Outra característica dela é o cuidado dos autores em informer no Manual 
Pedagógico o objetivo de cada atividade, bem como sugerir maneiras diferentes 
de fazer o plano de aula, as avaliações, etc., além também de colocar 
observações para o professor durante os 
 exercícios. Segundo os autores ela 
segue a proposta do Curriculo em Espiral. 
Os livros da Coleção Matemática e Vida, apresentam-se divididos em 36 
capítulos, cada um dividido em itens. Os itens são apresentados um após o 
outro e no final de todos são propostos os 
 exercícios. Estes vem nas seções 
Fazendo você aprende e Treinando em casa. 
Essa coleção se caracteriza pela ênfase nas técnicas e algoritmos e 
também pela maneira estanque e fragmentada de tratar os conteúdos, ou seja, 
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além de dividi-los em vários capitulos, estes não tem ligação entre si. Outra 
característica é o modo como ela introduz os conteúdos. Os autores trazem 
muitos fatos da História da Matemática; no entanto, não aproveitam nada desse 
conteúdo em discussões ou nos exercícios. Segundo os autores ela também 
segue a proposta do Currículo em Espiral. 
Vamos agora fazer uma Análise Comparativa das duas coleções. 
Adotaremos o nome de Coleção '1 para a coleção Matemática e Coleção 2 para 
a coleção Matemática e Vida. 
Também vamos dividir esta análise por série, e cada série por assunto. 
Optamos em colocar a análise que fizemos com mais detalhe de cada 
uma das coleções, no apêndice. 
Livros de 5a Série 
Operações Fundamentais 
Ao falar das quatro operações fundamentais no universo dos naturais, 
percebemos o seguinte: 
a adição é definida da mesma forma tanto numa 
 coleção como na outra 
(juntar quantidades); 
a subtração, na coleção i é definida como o ato de tirar uma quantidade da 
outra, e depois, através de exemplos, os autores concluem ainda que ela 
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também serve para completar uma quantidade até chegar na outra, ou seja, 
serve para ver quanto falta. Na 
 coleção 2, ela é definida primeiramente como 
a operação inversa da 
 adição. Mais tarde é que os autores a definem como o 
ato de tirar uma quantidade da outra. 
a multiplicação é definida nas duas coleções como a soma de parcelas 
iguais. 
a divisão, na coleção 1, é definida primeiro como o ato de dividir uma 
quantidade em partes iguais. Depois, por meio de exemplos, os autores 
concluem ainda que ela pode servir também para descobrir quantos grupos 
de n objetos podem ser formados com um total T de objetos. Na coleção 2, 
os autores definem-na primeiro como a operação inversa da multiplicação, e 
depois então definem a divisão como quantas vezes uma quantidade cabe 
na outra. 
No nosso panto de vista, a proposta da coleção 1 é mais coerente ao 
lidar com as operações de subtração e divisão. Inclusive, concordamos com o 
que os autores dizem a respeito no Manual 
 Pedagógico «Perceber a relação 
inversa entre operações é uma conseqüência da compreensão dos significados 
das próprias operações." (MP p.24) 
Frações 
Na coleção 1 fala-se o seguinte das frações: "as frações indicam partes 
de figuras ou de quantidades e as vezes podem significar a figura (ou a 
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quantidade) toda". Nos exercícios essa idéia 6 bem trabalhada, e também 
muito explorada a representação das frações por meio de desenhos. Inclusive a 
comparação de frações começa a ser explorada neste tipo de 
 exercício onde 
observando desenhos a criança consegue comparar com mais facilidade as 
frações. Não notamos uma preocupação dos autores em definir formalmente o 
que é fração, eles apenas trabalham bem a idéia. 
A questão da nomenclatura (numerador/denominador) é tratada mais 
tarde, quando os alunos já estão familiarizados com o uso da fração. 
Os números mistos são introduzidos através de uma situação bem 
contextualizada que trata de medidas. Como no inicio deste capitulo os autores 
haviam falado que frações indicam partes de um todo ou o todo, achamos muito 
coerente o comentário que fazem no final deste item para frações impróprias, 
quando dizem que a fração também pode indicar mais que uma unidade, ou 
seja, a unidade mais uma parte dela. 
Entre os exercícios sobre números mistos, apareceu pela primeira vez o 
símbolo da adição 
 de frações, embora o exercício fosse para ser resolvido 
observando o desenho. 
Neste capitulo os autores falam também da característica de equivalência 
das frações. Eles não se preocupam em diferenciar os termos equivalente e 
igual, segundo o que escrevem no Manual Pedagógico: "observamos que o 
termo igual aplica-se a números racionais e que, em relação às frações, deve-
se usar o termo equivalente. Para alunos de 10 a 15 anos, no entanto, convém 
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usar os dois termos indistintamente."(MP p.34). Aqui também é formalizada a 
comparação de frações. No entanto, é bom lembrar que não é utilizada 
nenhuma regra para isso, a idéia proposta é ir encontrando frações equivalentes 
até que os denominadores coincidam. 
Ainda neste capitulo os autores introduzem a adição e a subtração de 
frações, que é feita a partir de uma situação concreta. Somente essas 
operações são tratadas neste volume. No Manual Pedagógico, temos a seguinte 
explicação dos autores para isso:  
"Para reforçar nossa opção de deixar para mais tarde o estudo das 
operações com frações, lembramos que a utilidade das frações no cotidiano é 
muito pequena. Quem 6 que hoje precisa operar com frações? Atualmente os 
números decimais com virgula substituem as frações. As operações com 
frações são Weis apenas mais tarde, na Algebra da 79 série, não havendo 
motivo para aprendê-las tão 
 cedo. (MP p_31) 
Nós concordamos com os autores em não tratarem já das outras 
operações com frações, mas não porque sua utilidade é pequena, e sim porque 
achamos mesmo que é mais conveniente abordá-las na 6° série, quando o 
aluno tem mais condições de perceber seu significado. 
Na coleção 2, os autores definem a fração como sendo o símbolo criado 
para representar os números fracionários ou racionais. Resolvemos transcrever 
exatamente o que está no livro para que o leitor entenda nossos comentários: 
"2. 0 significado de uma fração 
Para representar os números fracionários foi criado um  símbolo, que é a 
fração. Veja: 
Sendo a e b números naturais e b* 0, indicamos a divisão de a por b com o 
símbolo a:b ou, ainda, 
—a 
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a Chamamos o simbolo — de fragdo. Assim, a fragão —10 é igual a 10:2. 
2 
Na fração —a a é o numerador ebéo denominador. Se a é múltiplo de b, 
b ' 
então —a é um número natural_ 
Efetuando, por exemplo, a divisão de lo por 2, obtemos o quociente 5. 
Assim, —10 é um número natural, pois 10 é múltiplo de 2. 
Mas, efetuando a divisão de 3 por 4, não obtemos um número natural. Logo, 
—
3 
não é um número natural. Qual 6, então, o significado desta fração? 
4 
A fração envolve a idéia de alguma coisa que foi dividida em partes iguais. 
Dentre essas partes, consideramos uma ou algumas, de acordo com o nosso 
interesse. 
Agenor comeu —3 de uma barra de chocolate_ Que quantidade desse 
4 
chocolate Agenor comeu? Que parte da barra de chocolate sobrou? 
3 Dividindo o chocolate em 4 partes iguais, temos que Agenor comeu --- 
4 
1 , portanto sobrou —
4 
. (p.1901191) 
Podemos notar que eles não disseram quem são os números 
 fracionários 
(uma definição), mas começam a introduzir um símbolo ( a fração) para 
representar estes números. O símbolo fração, 
 por sua vez, é representado por 
outro símbolo, que é a divisão indicada de a por b, ou simplesmente a . Temos 
aqui o símbolo ( I) do símbolo (fração) do número (fracionário) que não 
sabemos quem 6. 
Questões de nomenclatura e leitura de uma fração são tratadas com mais 
ênfase nos exercícios que a própria ideia de fração. A classificação de 
 fração 
em própria, imprópria e aparente também aparecem com destaque. 
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Num segundo capitu o  os autores falam das frações equivalentes. O 
exemplo que usam para contextualizar é bem propicio para um bom 
entendimento por parte dos alunos. E importante ressaltar que os autores 
também não fazem distinção entre igual e equivalente. Nossa critica é com 
relação ao fato de que após esse exemplo os autores novamente 
 começam a 
dar prioridade para questões de caráter puramente formal. 
Nesse capítulo eles fazem uma ponte para o capitulo passado, dando um 
significado para os números fracionários que, segundo eles é a fração 
associada à idéia de quantidade. Isso é o mesmo que já falaram, com a 
diferença de que aqui eles mostram como encontrar a representação de uma 
fração (própria) na reta real. Podemos observar que existe uma confusão 
conceitual corn relação à esta parte, pois como vimos acima, os autores haviam 
definido a fração em termos de , número fracionário, e agora fazem o contrário, 
definem o número fracionário em termos de fração. 
Também a comparação de frações é tratada neste capitulo. (E bom 
lembrar que até aqui nenhum 
 exercício havia comparado frações) Isso ocorre de 
maneira puramente formal. 
No próximo capitulo são tratadas as operações de 
 adição e subtração de 
frações. Essas operações não são ligadas a nenhum contexto concreto como na 
outra coleção, apenas ensina a reduzir as frações a denominadores iguais e 
efetuar os cálculos. 
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Os números mistos também são citados aqui sem nenhuma 
contextualização, totalmente diferente da forma como foram tratados na outra 
coleção. 
No capitulo seguinte trata-se da multiplicação e da divisão de frações. A 
primeira é introduzida a partir de um exempla envolvendo o cálculo da Area de 
um retângulo; no entanto, no final concluem com a regra. Para falar da divisão, 
eles introduzem antes o conceito de número fracionário inverso com o intuito de 
introduzir a regra de divisão como sendo a multiplicação a primeira 
 fração pela 
inversa da segunda. Nenhum significado concreto é usado nesta explicação. 
As operações de potenciação e radiciação são tratadas também de forma 
bem formal. 
Observando as duas coleções percebemos que a coleção 1 não tem 
"pressa" em definir quem são os números fracionários. Na coleção 2 já 
percebemos uma vontade maior em formalizer os conteúdos apresentados. A 
maior diferença das duas, inclusive, é o fato da coleção 1 trabalhar mais as 
idéias por meio de exercícios fornecendo poucas definições, e estas apenas 
depois de já ter levado o aluno a pensar no assunto. A coleção 2, por sua vez, 
fornece muito conteúdo e poucos exercícios, que além de não aprofundarem as 
idéias, na maioria dos casos são apenas uma mera repetição dos exemplos 
resolvidos na apresentação dos conteúdos. 
Também a questão do currículo em espiral já pode ser discutida aqui, 
pois notamos que a coleção 2, que diz respeitar esse curriculo, já apresentou 
tudo sobre números fracionários positivos, inclusive operações mais 
 complexas  
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como potenciação e radiciação. Vamos retomar essa discussão depois para ver 
como eles pretendem aprofundar esse tópico no próximo volume. A coleção 1 já 
parece mais coerente com o currículo, só tratando neste volume as operações 
de adição e subtração, deixando para o próximo volume as outras operações. 
S6 não concordamos com a justificativa que dão para esse motivo, como já 
comentamos acima. 
Números Decimais 
Na coleção 1, os autores introduzem os números 
 decimais junto com as 
medidas. Primeiro falam das medidas e de unidades padrão como o milímetro, o 
centímetro,  o metro, etc. . Depois, introduzem o conceito de número com virgula 
(usando para isso desenhos) que segundo eles são uma outra maneira de 
escrever as frações onde a virgula do número separa o número de unidades 
que ele possui das frações da unidade. Durante os exercícios os autores usam 
informalmente a comparação de números decimais e as operações de adição e 
subtração. Em outra seção do capitulo os autores formalizam o conceito de 
número decimal. Para isso eles relembram o que é o sistema decimal, mostram 
como os números com virgula são escritos num sistema decimal e concluem 
que por esse motivo chamamos os números com virgula de números decimais. 
Nos exercícios os números decimais geralmente estão ligados à alguma 
unidade de medida. 
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As operações de adição e subtração são introduzidas sem nenhuma 
contextualização, apenas é dito que deve-se somar milésimos com milésimos, 
centésimos com centésimos, décimos com décimos, etc. 
A multiplicação é tratada ern duas partes. Primeiro a multiplicação de 
decimais por 10, 100 e 1000, ressaltando o fato da virgula trocar de posição. A 
divisão por 10, 100 e 1000, também é tratada aqui. Num segundo momento, 
tratam da multiplicação de um decimal por um número inteiro, usando o fato de 
que antes de multiplicar pode-se tirar a virgula, multiplicando o número por 10, 
100 ou 1000, e no final, dividir o número pela potência de 10 que usou no inicio. 
Neste segundo momenta a idéia de multiplicação é a de adição repetida. A 
multiplicação de decimal por decimal também é tratada, mas nenhum significado 
mais concreto é atribuído a ela. Em nenhum momento a multiplicação esteve 
ligada à exemplos mais concretos, nem mesmo nos exercícios. 
A divisão só é tratada no caso acima, de decimais divididos por 10, 100 
ou 1000. Mas os autores mostram que agora é possível a divisão de um número 
natural por outro maior, sendo que o quociente será um número decimal. Nos 
exercícios todas as divisões de inteiros fornecerão quocientes decimais, e uma 
delas em especial pede para o aluno calcular a divisão de 3 por 11 até obter 
resto zero, o que gerará uma dizima periódica. Esse nome no entanto não é 
mencionado. A intenção, segundo os autores é que o aluno apenas sinta o que 
está acontecendo, para em outra série aprofundar. 
Na coleção 2, os autores falam dos decimais em dois momentos. No 
primeiro momento os decimais são trabalhados junto com as medidas e com o 
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sistema decimal, inclusive eles são definidos como sendo o numeral utilizado 
para representar os números com virgula_ Num segundo momento, os decimais 
são tratados em um capitulo a parte, sem ligação com as medidas. Aqui os 
autores dizem que os números decimais são os números racionais 
representados pela notação decimal; por isso, sempre colocam nos exemplos 
uma fração e sua respectiva notação decimal 
A leitura de um número decimal também é abordada. Os autores também 
conceituam frações decimais (frações de denominador igual a 10, 100 ou 1000). 
Em seguida mostram como escrever um número decimal na forma de 
 fração, 
utilizando as frações decimais. 
No capitulo em que falam de medidas, os autores já haviam introduzido a 
adição e a subtração de decimais. A multiplicação e divisão de decimais por 10, 
100 ou 1000 também havia sido abordada, inclusive a multiplicação de um 
número decimal por um natural. Apesar de estar no capitulo das medidas, essas 
operações haviam sido tratadas sem que se fizesse uma ligação com elas. 
Agora, neste capítulo que trata especificamente de número decimal, não é feita 
nenhuma ligação com aquele, e as operações de adição e subtração são 
repetidas, com a diferença de que agora eles dão a regra, sendo que antes 
haviam apenas dado um exemplo. A multiplicação abordada agora é entre 
números decimais, e é apresentado direto a regra. A divisão, a potenciação e a 
radiciação também são tratadas do mesmo modo. Não é dado nenhum 
significado para as operações de multiplicação e divisão de decimais. 
Neste capitulo os autores também apresentam o conceito de dizima 
periódica formalmente, e ensinam até a arredondar certos quocientes decimais. 
0 que percebemos, de maneira geral, é que a coleção 2 parece ter mais 
urgência em esgotar o conteúdo, se assim podemos dizer. Além de tratar de 
todas as operações com os decimais, ela já define dizima periódica, o que sob o 
nosso ponto de vista é meio cedo. Além disso, ela entra duas vezes no mesmo 
assunto no volume e não faz nenhuma ligação entre o que diz as duas vezes, 
inclusive repete algumas coisas. Achamos que esse modo de tratamento muito 
tradicional e estanque. Já a coleção 1 foi mais coerente com a proposta do 
Curriculo em Espiral, tratando as operações com os decimais apenas até a 
multiplicação, deixando assim a divisdo entre decimais para as séries seguintes, 
quando os alunos já estão um pouco mais maduros com relação ao tema. Além 
disso, os capítulos tem mais relação entre si, diferente da coleção 2. 
1 Porcentagem 
Na coleção 1, os autores tratam as porcentagens desvinculadas de 
qualquer outro tema e de maneira bem informal, ou seja, como um cento é 100, 
então 100 por cento é 100 em 100; 50 por cento é 50 em 100, e assim por 
diante. 
Mais à frente, os autores introduzem um método para calcular 
porcentagens, que consiste em calcular-se 1% do total, dividindo-o por 100, e 
depois multiplicá-lo pelo número que representa a porcentagem solicitada. 
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Na coleção 2, os autores falam que o símbolo % é uma notação especial 
usada para representar as frações de denominador igual a 100. Logo, 
12% =-12 Para calcular a porcentagem em relação a uma certa quantidade, a 
100 
técnica usada é multiplicar a fração de denominador 100 pela quantidade. 
Exemplo: 12%de20 = -L2 20 = 2; 
100 
Livros de 6a Série 
Números Decimais e Frações 
Na coleção 1, os autores trabalham esses dois temas num mesmo capitulo. 
No inicio dele, os autores propõe uma série de exercícios que envolvem 
operações de multiplicação de decimais por 10, 100 ou 1000 ligadas 
problemas de conversão de medidas. Propõem também problemas que 
envolvem a idéia de fração, a representação de fração por desenhos, as frações 
mistas, porcentagem, entre outros. 
O nível dos exercícios é um pouco maior que aqueles dados no livro de 
5a série, o que respeita a proposta do curriculo em espiral. 
Numa seção do capitulo são revisadas as operações de 
 adição, subtração e 
multiplicação de decimais. Os exercícios apresentam um número maior de 
problemas, não são apenas de efetuar cálculos. Inclusive, 
 exercícios 
envolvendo área de figuras dadas por medidas decimais são abordados. 
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importante ressaltar, no entanto, que os exercícios que usam áreas não são 
usados para aprofundar a idéia da multiplicação, e sim para que os alunos 
percebam que a fórmula da área funciona também para medidas decimais. 
Somente neste livro é que os autores introduzem a divisão entre 
decimais. Para isso, utilizam a propriedade da divisão que garante que 
multiplicando dividendo e divisor por um mesmo número, o quociente não muda. 
Nos exercícios aparecem problemas comuns do dia-a-dia. 0 último exercício 
sobre divisão pede para o aluno efetuar uma divisão e diz que o resultado sett 
uma dizima periódica, e em seguida pede para o aluno responder com suas 
palavras o que é dizima periedica. Nada mais sobre o tema é discutido. 
Os autores abordam as frações através de um problema de divisão onde 
o resultado na forma decimal não é muito conveniente. No final, os autores 
comentam que através do problema de divisão pode-se notar que frações e 
números decimais podem ser iguais. Os exercícios vão trabalhar essas novas 
idéias. 
As operações de adição e subtração de frações são relembradas (agora 
sem exemplos práticos). A multiplicação é abordada através de dois exemplos, 
onde a idéia de "meia vez", "um 
 terço de vez" é explorada, como uma extensão 
do significado de um número inteiro de vezes. Nos 
 exercícios é que os autores 
vão dar, por meio de desenhos, um significado mais concreto para a 
multiplicação. 
A divisão já é tratada por meio de um exemplo que utiliza desenho. A 
idéia é procurar quantas vezes a segunda fração cabe na primeira, coerente 
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com a idéia que os autores utilizaram no início do livro. Os exercícios dão uma 
boa continuidade para essa idéia. 
Na 
 coleção 2, os autores definem os números racionais. Logo após 
ensinam como encontrar a 
 representação deles na reta, como compará-los e 
inclusive retomam a questão do significado do 
 símbolo %, concluindo que um 
número racional pode ser representado através de três notações: a 
 fração, a 
decimal e a percentual. 
A adição e a subtração são abordadas através de 12 exemplos de contas 
resolvidas. Logo em seguida, sem nenhuma explicação adicional os autores 
abordam as propriedades da ' adição e subtração. O assunto não é mais 
aprofundado. 
A multiplicação e a divisão também são vistas através de exemplos de 
contas. Antes de abordar as propriedades, os autores relembram como calcular 
a fração 
 de um número racional (que já haviam feito sem chamar de número 
racional no livro 5). Também neste capítulo, associam os números racionais As 
medidas, relembrando questões de 
 mudança 
 de unidade através de exemplos. 
A potenciação e a radiciação 
 de racionais também é abordada aqui neste 
livro. Não houve a 
 preocupação 
 dos autores em dar nenhum significado 
concreto para elas. 
Os exercícios 
 sobre racionais foram na maioria de cálculos, o que 
demonstrou uma 
 preocupação muito grande dos autores em trabalhar as 
técnicas. 
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Sobre esse assunto podemos notar diferenças enormes nas duas 
coleções. A coleção 1 dá continuidade ao assunto trabalhado no volume 
anterior, tanto com relação aos decimais quanto com 
 relação As frações. 
Inclusive, com estas últimas, as operações de multiplicação e divisão são 
trabalhadas de maneira mais informal, sem se prender A regras, e sim usando 
desenhos para resolver, o que achamos muito positivo. No caso dos decimais, a 
multiplicação e a divisão são utilizados de maneira mas formal, mas mesmo 
assim ainda é mais coerente só tratar delas aqui. A 
 coleção 2, como já havia 
trabalhado tudo no volume anterior e, o que deveria ser uma retomada com 
aprofundamento, acabou sendo uma simples revisão do conteúdo trabalhado na 
série anterior, com a diferença 
 de que agora eles chamam os números decimais 
e fracionários de racionais. 
1 Proporção 
 
Na coleção 1, os autores trabalham a 
 proporção de uma maneira 
bastante informal. Primeiro eles propõem que os alunos observem situações 
que podem ser previstas. Depois, falam de grandezas diretamente proporcionais 
como aquelas que dobram, triplicam, etc, juntas. Os 
 exercícios trabalham 
bastante esta idéia. Mais à frente ales introduzem a nomenclatura na razão de e 
na proporção de, e continuam a trabalhar proporcionalidade de forma informal. 
Para abordar grandezas inversamente proporcionais eles trabalham as 
mesmas idéias, porém agora observando que quando uma grandeza cresce, a 
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outra decresce (na mesma 
 proporção). Em nenhum momento é falada da 
constante de proporcionalidade. 
Os autores não utilizaram a regra de três para introduzir as 
 proporções. 
No Manual Pedagógico, comentam o seguinte: 
"Numa abordagem tradicional, costuma-se definir razão como quociente de 
dois números e proporção como igualdade de duas razões. Tais definições 
são absolutamente dispensáveis no ensino de 1° grau. Sem alas, resolve-se 
qualquer problema envolVendo proporcionalidade, como se verá em nossa 
abordagem. Além disso, as 
 definições de razão e proporção não são 
significativas para esse aluno. A regra de 
 três não é mencionada. A 
proporcionalidade continuará sendo estudada e enriquecida nos volumes das 
séries seguintes." (MP p.34) 
A regra de três só é trabalhada no capitulo de equações, e é definida 
como uma equação onde três valores são conhecidos e um 6 desconhecido. 
Na coleção 2, os autores falam de razão antes de falar de 
 proporção. 
 
Dizem que °a expressão 2 para 3 é chamada de razão entre 2 e 3". Ao definirem 
proporção dizem que duas grandezas estão na mesma proporção quando a 
razão entre suas medidas é igual. 
Quando falam de grandezas direta e inversamente proporcionais já não 
usam mais a razão para defini-la, introduzem a constante de proporcionalidade. 
Em seguida introduzem também a regra de três. 
Notamos novamente várias diferenças entre as duas coleções. Quanto 
ao fato de definir razão antes de 
 proporção, para definir esta em 
 função da 
outra, concordamos com a coleção I em achar que isso é dispensável, pois 
achamos que as idéias trabalhadas através dos exercícios são mais importantes 
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que definições formais. Mas como a coleção 2 trabalha assim, nosso comentário 
recai sobre o modo como o tema é trabalhado, pois ales definem razão e 
constante de proporcionalidade sem fazer ligação entre elas, ficando assim duas 
coisas totalmente separadas. Também nota-se uma grande  preocupação em 
formalizar. 
1 Porcentagem 
Na cola* 1, é relembrada a idéia do cálculo de porcentagem trabalhada 
no livro 5, e em seguida, são apresentadas outras duas novas maneiras de 
calcular porcentagem, identificando-as com números decimais e frações. Os 
exercícios aprofundam o assunto. 
Na coleção 2, ales também relembram o que foi falado no livro 5 e 
abordam uma nova maneira de resolver problemas de porcentagem, usando 
regra de três e proporção. Os exercícios também aprofundam bem o assunto. 
Livro 7a Série 
Decimais e Frações 
Na coleção 1, os autores retomam esses números e as operações que os 
envolvem através de problemas. 
Na coleção 2, os autores revisam o conjunto dos números racionais. 
Apesar de dizerem que "retomam e aprofundam o assunto respeitando o 
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curriculo em espiral", o que podemos perceber é que essa retomada nada mais 
é do que uma breve revisão corn exercícios completamente mecânicos. 
V Porcentagem 
Na coleção 1 eia é retomada através de problemas que constatamos 
serem realmente mais complexos que aqueles vistos na 6a série, conforme 
prevê o currículo em espiral 
Na coleção 2, ela também é revista através de problemas similares aos 
vistos na 6 a série. 
Números Irracionais 
Na coleção 1, it aparece em algumas fórmulas e mais no final do livro ele 
é definido como o número que resulta da divisão do perimetro de uma 
circunferência pelo seu  diâmetro. Os autores justificam o fato da divisão do 
pertimetro pelo diâmetro da  circunferência ser sempre constante, pelo fato de os 
círculos serem figuras semelhantes. 
Alguns irracionais na forma de radicais também aparecem no capitulo 
que fala de raízes. Para estes não é dado um significado plausível, os autores 
apenas mostram como encontrar uma  aproximação para o resultado. 
Em nenhum momento it ou estes radicais são chamados de números 
irracionais. 
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Na coleção 2, os autores falam dos números irracionais e dizem que são 
aqueles que apresentam representação decimal infinita e não periódica. Os 
exemplos mais utilizados pelos autores são -1fi , -5, e J. Também não falam 
nada da existência deles, só fornecem uma boa aproximação para eles. O ar 
não é mencionado ainda nesta coleção. 
Na coleção 1 os autores evitam fazer a dassificação dos números nos 
conjuntos numéricos, o que resulta no não aparecimento do nome irracional. 
Achamos boa a maneira dos autores apresentarem o número it e também a 
maneira de justificarem sua existência através da 
 semelhança dos círculos.  
Também os exercícios mostram situações práticas nas quais é necessário o uso 
de uma aproximação para ir, o que achamos importante para mostrar a utilidade 
de seu uso. A coleção 2 novamente se mostrou muito tradicional. Além de 
definir os irracionais e falar de sua representação decimal ser infinita e não 
periódica, os exercícios não aprofundaram em nada a idéia ou a utilidade dos 
irracionais. 
I Números Reais 
Na coleção 2, os autores ¡A falam do conjunto dos números reais, 
segundo ales o conjunto formado por todos os números racionais e irracionais. 
Em seguida falam como representar alguns números na reta numérica 
por exemplo). Em seguida abordam as operações e suas propriedades. 
Nenhum problema é proposto, e os exercícios são de puro cálculo. 
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Achamos que os autores foram extremamente formais. 
Livro de 88 Série 
Razão 
Na coleção 1 os autores aprofundam esse tema no capitulo sobre 
semelhança de figuras. Neste 
 capítulo os autores vão falar pela primeira vez da 
constante de proporcionalidade, que nada mais é do que a razão de 
semelhança. Depois, no capitulo 4, ao falar de razões trigonométricas, os 
autores retomam o tema e falam que a razão também exprime uma 
comparação, por meio da divisão, de duas medidas. Ou seja, a razão pode ser 
vista como o quociente de duas medidas. No Manual Pedagógico encontramos 
o seguinte comentário: 
Wa ensino tradicional, razão é pré-requisito para o estudo das 
proporções. 
 Tais noções costumam ser definidas na 68 série, sem que isso 
tenha qualquer significado para os alunos. Esse tratamento não promove a 
construção, pelo aluno, do conceito de proporcionalidade. 
Nossa abordagem, 6 outra. A expressão na razão de vem sendo usada 
desce a 5a série, como equivalente a na proporção de, que faz parte da 
linguagem corrente. Foi também usada quando nos referimos a ampliações e 
reduções de figuras e ainda em situações de comparação ( a razão entre o 
número de jovens e idosos 6 de 2 para 3). 
No capitulo 
 I deste volume apresentamos a razão de semelhança de 
duas figuras e só agora estamos caracterizando razão como quociente(por 
exempla, a razão entre 8 e 4 6 2)."(11/1P p.33) 
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Na coleção 2, a razão foi apresentada no livro de 6 8 série já como o 
quociente de dois números. Depois foi usada na 
 proporção, e depois os autores 
não voltaram para aprofundar o assunto. 
Achamos muito bom o modo como a 
 coleção 1 trabalhou razão e 
concordamos com o que os autores escrevem no Manual Pedagt5gico. Inclusive, 
notamos que a coleção 2 se encaixa no descrito, o que deixa mais claro o fato 
dela ser bastante tradicional. 
No entanto, também no Manual Pedagógico da coleção 1, encontramos a 
seguinte observação: 
ff- Todo número racional é uma razão; caso contrário não é verdade, porque 
os racionais são quocientes apenas de números inteiros; veja que a razão 
2 
embora escrita em forma de fração, não é fração (ou melhor, não é 
número racional);" (MP p.33) 
Achamos que essa afirmação não está correta, pois um número racional 
pode ser escrito de várias formas, o fato de poder ser escrito como a razão de 
dois inteiros é que o torna racional. Uma afirmação como a acima reforça a 
maneira de olhar para a razão de forma separada (numerador/denominador), o 
que não está correto, pois quando olhamos para a razão temos que olhar 
sempre para os dois números juntos. 
Números Irracionais 
Na coleção 1, desde o primeiro capitulo aparecem raizes não racionais, 
mas nada sobre sua existência é mencionado. No entanto, como aparecem 
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ligadas à medidas, e como de maneira intuitiva as medidas são expressas por 
um número, fica subentendido que elas existem. 
O ir aparece no capitulo 5 no item que trata do perímetro e da área do 
circulo. No Manual Pedagógico os autores escrevem: 
"Na 7a série obtivemos, de maneira aproximada, a fórmula p = 27r r, por meio de 
algumas experiências. Agora, na  8a 
 série, adotamos uma abordagem mais 
abstrata para a mesma fórmula e também para a fórmula A = irr2. Nessa nova 
abordagem, buscamos o perimetro e a área do circulo a partir de polígonos 
regulares inscritos ou circunscritos. A idéia é mostrar que, sendo o número de 
lados desses polígonos muito grande, seu perímetro e sua área estão muito 
próximos do perímetro e da área do circulo. Essa abordagem contém idéias 
difíceis e não se deve esperar que seja inteiramente compreendida. Aliás, um 
currículo em espiral existe por isso mesmo: quase nada pode ser inteiramente 
compreendido em uma única experiência. Sao necessárias outras vivências, é 
preciso mais reflexão e amadurecimento para a compreensão ser complete, o 
que virá a seu tempo, no 20 grau." (MP p.38) 
Nada sobre Ir ser irracional 6 mencionado, como podemos observar. 
Também neste volume nada mais será dito a respeito dele, ficando assim para o 
segundo grau um aprofundamento. 
Na coleção 2, os autores apresentam o Ir como sendo o número obtido 
da divisão do comprimento da circunferência pelo seu  diâmetro. Depois dizem 
que os matemáticos provaram que ele era irracional e mostram, como 
curiosidade ele escrito com 42 casas decimais. 
É interessante lembrarmos que os números irracionais haviam sido 
definidos nesta coleção, no livro de 7a série. 
Achamos que as duas coleções apresentaram o ar de maneira muito 
conveniente, como o resultado da divisão do comprimento da circunferência 
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pelo seu diâmetro e também desse resultado ser constante. No entanto, ambas 
as coleções, ao falarem da área do circulo, não tocaram no fato do resultado da 
divisão da área do círculo pelo quadrado do seu raio ser constante, o que 
poderiam ter feito. O fato de a coleção 2 não ter comentado isso não nos 
surpreende, pois já notamos que ela é extremamente tradicional e não se 
preocupa muito em dar significados. Mas para a 
 coleção 1 isso já é mais 
relevante, pois ela geralmente se preocupa em dar significados e justificou o 
fato de a razão entre o comprimento e o diâmetro 
 ser constante. Sobre a 
representação de ir ser infinita e no periádica, a coleção 1, ao invés de falar 
isso, mostra mais a utilidade de se buscar uma boa aproximação nos exercícios, 
diferente da coleção 2, que apesar de falar tudo no momento em que apresenta 
o conteúdo, não aprofunda nos exercícios. 
Conjuntos Numéricos 
Na coleção 1 este tema é falado pela primeira vez, vejamos a justificativa 
dos autores para isso no Manual Pedagógico: 
classificação dos números 6 um tema muito abstrato e distante do 
universo dos alunos de 1 0 grau. Além disso, sua experiência matemática não 
lhes permite compreender inteiramente o conceito de número real irracional. 
Ainda assim, as idéias deste capitulo devem ser exploradas: ampliam a 
compreensão dos números e ajudam a acompanhar o curso colegial. 
O ensino tradicional apresenta os conjuntos numéricos cedo demais. Na 
5a série, quando muitos alunos ainda nem reconhecem as frações como 
números, aparece o conjunto dos racionais positivos. Na 6a série, introduzem 
o conjunto Z e suas propriedades. Na 7a série, surge o conjunto dos números 
irracionais. Tudo isso é prematuro e a maioria dos alunos chega ao 1° 
colegial sem ter adquirido idéias básicas sobre classificação dos números. 
57 
Acreditamos estar apresentando o assunto em momento mais adequado, 
sem, no entanto, supor que os alunos entenderão tudo. Algumas das 
dificuldades do tema são inevitáveis para quem o estuda pela primeira vez. 
Uma melhor compreensão de certos conceitos, como por exemplo o de 
número irracional, s6 poderá ocorrer ao longo de 2° grau." (MP p.40) 
Assim, somente agora os autores classificam em conjuntos todos os 
números que usaram desde o livro de 5a série. Ao classificar os irracionais, 
como escrevemos acima, eles dizem que os irracionais são aqueles números 
que não são racionais. Aqui percebemos que os autores reconhecem que 
existem outros números além dos racionais, que devem pertencer a um 
conjunto. Depois, ao classificarem os números reais, eles dizem que os reais 
são os racionais e irracionais juntos. Nos pareceu que existe um circulo vicioso. 
Os irracionais são definidos a partir dos reais que são definidos a partir dos 
irracionais. 
No entanto, os exercícios aprofundam bem a idéia de irracionais. 
Vejamos alguns exemplos: 
Exercício 26) Diálogo: 
Aluno: Eu vi na calculadora que 
	
cld 1,4142135! 
Professora: E dal? 
Aluno: Daí que 112. é um número racional. E 14142135 
Professora: Boa idéia, mas não está certa! 
A idéia de Carlos não está certa porque 1,4142135 é apenas um valor 
aproximado de -n 5 . Agora, responda: 
Verifique no texto: o número Ari pode ser resultado da divisão de dois 
números inteiros? 
A forma decimal de Ili pode ser uma dizima periódica? Porquê? (p.167) 
No Manual Pedagógico os autores escrevem: 
10000000 
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importante observar que não basta ter infinitas casas decimais para ser 
irracional. E preciso ainda não ser uma dizima 
 periódica. Em conseqüência, a 
representação decimal de um número irracional se caracteriza por ser infinita 
e não periódica. Com essa caracterização é possível "construir" números 
irracionais. Por exemplo: 0,131331333... é irracional, pois tem infinitas casas 
decimais e não é dizima periódica." (MP p.42) 
Exercício 32) Números irracionais podem ser escritos na forma decimal. Mas 
essa forma não pode ter fim, nem pode ser dizima periódica, porque se isso 
acontecesse o número poderia ser escrito como fração. 
De acordo com a explicação acima, diga quais destes números são 
irracionais: 
 
0,333... 	 4,285714285714... 	 3,14 
0,10100100010000... 
	
-3,131331333... 	 -3,131313... (p.168) 
Exercício 34) Os matemáticos provaram o seguinte teorema: 
"a raiz quadrada de um número natural que não é quadrado perfeito e um 
número irracionar 
Os números 0, 1, 4 e 9 são quadrados perfeitos. Quais são os três 
seguintes? 
Diga quais destes números são irracionais: 
12-3 	 156 16-4- 	 18-6 	 JR-) (p.168) 
Na coleção 2, os autores revisam todos os conjuntos numéricos e 
também o conjunto dos números reais. A (mica diferença deste capitulo para o 
correspondente do livro de sétima série é que neste eles acrescentaram o 7r ao 
conjunto dos reais. 
Achamos que a coleção 1 foi mais cuidadosa ao deixar para agora a 
classificação dos números em conjunto e também concordamos que o conteúdo 
a respeito dos irracionais deveria ser aprofundado no Ensino Médio. O problema 
é que sabemos que os livros do Ensino Médio não fazem isso, o que acaba 
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deixando uma lacuna na aprendizagem dos alunos_ A abordagem dos reais nas 
duas coleções, a definição, é bastante parecida, e como já falamos meio 
viciosa, pois parece que os irracionais são definidos a partir da existência dos 
reais que são definidos a partir dos irracionais. 
Gostaríamos de falar sobre a maneira utilizada pelos autores das duas 
coleções para representar os números reais através de diagramas, transcritos 
abaixo: 
Cole* 1: 
Coleção 2: 
Como podemos notar, o diagrama da coleção 2 não está bom, pois leva o 
aluno a imaginar que além dos racionais e irracionais ainda existem outros 
números. Além disso, não concordamos com a representação do conjunto dos 
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irracionais ser menor que a do conjunto dos racionais, pois sabemos que isso 
não é verdade. 
Representação dos Reais na Reta numérica 
Outra questão que achamos relevante para comentar é o modo como os 
autores introduzem a representação dos números na reta real. 
Na coleção 1 eles ensinam como se faz a correspondência de números 
com pontos da reta, e mostram como encontrar alguns irracionais na reta. No 
final, eles dizem que teoricamente é possível colocarmos racionais no meio de 
outros dois infinitamente, e usam uma lupa para mostrar que ti medida que 
vamos dividindo um intervalo vão aparecendo infinitos números racionais nele. 
Achamos essa idéia da lupa muito importante para fixar a aprendizagem. Já não 
fazem nada similar a respeito dos irracionais. 
Os exercícios aprofundam muito essa questão e também a encontrar 
reais na reta. 
Na coleção 2 a representação dos reais na reta já havia sido tratada na 
7a série, e eles também mostraram como encontrar alguns irracionais na reta e 
falaram que entre dois reais quaisquer existem infinitos reais. 
No entanto, achamos mais conveniente o tratamento da coleção 1, que 
ao invés de falar mostrou de uma maneira bastante simples como perceber que 
existem infinito reais em qualquer intervalo. 
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Conclustio 
Nesta conclusão, gostaria de ressaltar duas contribuiçães fundamentais 
que este trabalho teve para minha formação. 
 
A primeira delas foi em relação ao conteúdo estudado e a maneira pela 
qual se deu esse estudo. Se não tivesse passado por esta experiência, com 
certeza estaria saindo do curso com uma lacuna teórica enorme, e com as 
mesmas dúvidas e erros que possuía quando aqui cheguei. 
Posso assim concluir com alegria que esse estudo não só me forneceu 
uma base teórica, como também contribuiu para que eu tivesse uma 
compreensão melhor a respeito de outros assuntos mais complexos vistos 
durante o curso. 
A segunda contribuição foi a experiência adquirida ao analisar os livros 
didáticos, futuros instrumentos de trabalho. Essa experiência é fundamental na 
formação de qualquer licenciando, segundo a minha opinião, pois nos leva a 
perceber a importância de saber lidar com essa ferramenta e também em ter 
urna visão mais critica com relação à ela. 
Afinal, usar o livro parece fácil, mas quando conseguimos perceber o 
objetivo dos autores com relação à aprendizagem do conteúdo, temos mais 
chances de contextualizar adequadamente este conteúdo à nossos futuros 
alunos. 
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Anexos 
Anexo  1— Análise passo — a — passo 
COLEÇÃO MATEMÁTICA (IMENES E LELLIS) 
LIVRO DE 5° SÉRIE 
CAPITULO 1: Formas geométricas 
Bloco retangular 
Vistas de um objeto 
Cilindro e esfera 
Giros cantos e ângulos  
Perpendiculares e paralelas 
Mosaicos e Polígonos  
Quadriláteros.  
Este capitulo não está muito relacionado com o nosso tema. No entanto, 
vamos comentar alguns pontos que nos chamaram atenção, no sentido de 
verificar ti frente se serão e como serão aprofundadas. 
As medidas utilizadas nos 
 exercícios e exemplos são todas inteiras, com 
exceção de quatro exercícios dos quais resolvemos destacar um para melhor 
situar os leitores. Vejamos: 
Exercício 37 (p.25) 
Cortei o rótulo da lata de achocolatado em pó 00 abri sobre a mesa. (No livro os 
autores apresentam a fotografia da lata de achocolatado e fornecem a medida 
da altura da lata e do diâmetro da base. Também apresentam a fotografia do 
rótulo separado e aberto sobre a mesa e denominam a altura de x e o 
comprimento de y) 
Qual é a medida de x? 
Faça uma estimativa para responder qual da medidas abaixo é o valor de y? 
11,2 	 33,1 	 97,5 
Observação: Na parte b), pretende-se apenas que o aluno asinta" que 11,2 é 
muito pouco para ye que 97,5 6 demais. 
Observações como estas, aparecem no lado de alguns exercícios, no 
livro do professor. 
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No item que trata de ângulos aparecem algumas frações, a saber! —1 
2 4 
1 
geralmente pedindo para o aluno dar a medida de —1 ou —1 de volta, sabendo 
5 I 	 4 	 5 
que uma volta toda tem 360 graus. No manual pedagógico lês-se: "6 preciso 
, 1 
verificar que os alunos entendem o que e — de volta e —1 de volta. Não é 
2 	 4 
preciso explicar frações em geral."( MP p.18) 
Também gostaríamos de salientar que todas as medidas de ângulos 
utilizadas são representadas por números inteiros, correspondendo a divisões 
de 360 por um número inteiro. 
CAPÍTULO 2: Operações fundamentais 
Fazendo contas de cabeça 
Técnicas da divisão 
Para que servem as operações? 
Operações inversas 
Problemas 
Na primeira parte não encontramos nada ligado diretamente com o nosso 
tema; no entanto cabe ressaltar que todos os números envolvidos são inteiros 
positivos, com exceção da situação descrita na fig. da página 59, que envolve 
uma redução a números inteiros e pressupõe que se saiba que R$ 0,78 significa 
78 centavos e que 132 centavos é igual a 1 real e 32 centavos. 
Na parte seguinte, como o próprio titulo 
 ("Técnicas de divisão") indica, os 
autores tem uma preocupação somente com as técnicas. Os exercícios, que 
não são de simplesmente efetuar a divisão, são problemas que envolvem a 
repartição em partes iguais (resto 0). 
Já na próxima parte, ("Para que servem as operações?"), os autores 
começam dando os seguintes significados As operações: 
Adição: junta quantidades. 
Subtração: tira uma quantidade da outra. 
Multiplicação: é uma adição repetida, quer dizer uma adição de números iguais. 
Divisão: reparte uma quantidade em partes iguais. 
Logo em seguida eles chamam então a atenção para algo mais, a saber: 
Exemplo 1 
A moto custa 7 000 reais e eu só tenho 4 750. Quanto me falta para comprar a 
moto? 
Resolução: Para ver quanto falta de 4 750, subtraímos: 
70000 - 4750 = 2250 
64 
Faltam 2250 reais. 
Exemplo 2 
Os alunos de um colégio vão fazer uma excursão. São 168 pessoas, antra 
alunos e professores. Quantos microônibus de 
22 lugares ales devem alugar? 
Resolução: Para saber quantos grupos de 22 pessoas podem ser formados, 
dividimos. 
São 7 grupos completos mais 14 pessoas. Portanto, são necessários 8 
microônibus: 7 para os grupos completos e mais 1 para as 14 pessoas 
restantes. 
Conclusão: 
Subtração serve para tirar, mas também serve para completar uma quantidade 
até chegar a outra, ou seja, serve para ver quanto falta. Multiplicação serve para 
abreviar uma soma de parcelas iguais, por isso, ela serve também para achar o 
total de objetos organizados em fileiras iguais. Divisão não serve só para repartir 
em partes iguais. No exemplo 2 acima, eta serviu para descobrir quantos grupos 
de 22 pessoas são formados com 168 pessoas. (p.65, 66 e 67) 
Em seguida são propostos vários problemas envolvendo as 4 operações 
com inteiros positivos. Em relação 
 à divisão, comentamos alguns exercícios: 
 
Exercício 27: Um prémio de loteria de R$ 1 507 135,00 foi dividido igualmente 
antra 17 apostadores. Quanto recebeu cada um? (p. 71) 
Exercício 38: Para transportar 1128 soldados desde o quartel até um campo de 
treinamento, são usados caminhões com 36 lugares. Para transportar todos os 
soldados, quantos caminhões são necessários? (p. 71) 
Obs. Como a divisão não é exata, há alunos que se confundem nesse problema, 
esquecendo que para levar os 12 restantes é preciso mais um caminhão. 
Exercício 40: Este exercício é um desafio. Amyr Klink, sozinho, atravessou o 
oceano Atlântico num barco a remo. Ele saiu da Africa e chegou ao Brasil 
remando aproximadamente 7 000 quilômetros em 97 dias. 
Quantas horas durou a viagem? 
Qual foi em média, sua velocidade: 5 quilômetros a cada hora ou pouco mais de 
3 quilômetros a cada hora? (p.71) 
Exercício 65: Os sucos de fruta são vendidos concentrados. Uma garrafa 
reconstitui 15 copos de suco. Dona Marta quer fazer suco para 20 crianças, 
calculando que cada uma vá consumir 4 copos. Quantas garrafas de suco ela 
deve comprar? (p. 78) 
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Observe que nos exercícios 27 e 40 faz sentido um resultado não inteiro. 
No 
 exercício 27, entretanto, a divisão é exata. No exercício 40, não. No 
exercício 38, 
 é claro que não faz sentido uma resposta não inteira. Mas no 
exercício 65, 
 já não é assim. Observe que se os números fossem 16, 22 e 4 no 
lugar de 15, 20 e 4, seria muito razoável que um aluno respondesse cinco 
garrafas e meia. Temos aqui a situação descrita na página 29 do capitulo 2. 
Pensamos que seria interessante que os autores comentassem mais essa 
questão no Manual Pedagógico. 
Convém observar que nos exercícios 54 e 55 
 é sugerido que se faça um 
diagrama, dispondo os números em uma reta . Percebemos ai uma 
preocupação 
 dos autores em preparar os alunos para mais à frente saberem 
dispor os números na reta. 
O caráter 
 de inversas das operações de adigão e subtração, multiplicação 
e divisão, é explorado através 
 de problemas. Concordamos plenamente com os 
autores quando escrevem, no Manual Pedagógico: °Perceber a relação inverse 
entre operações é uma conseqüência da compreensão dos significados das 
próprias operações." (MP p.24) 
As observações que fizemos acima a respeito das operações tem como 
objetivo: 
ver como vão ser estendidas as operações para os racionais; 
como a introdução de novas idéias foi devidamente preparada e como as já 
introduzidas vão ser integradas. 
No Manual Pedagógico lê-se: 
	 conhecimento dos significados ou das 
diferentes interpretações dadas às operações são a base do sucesso na 
resolução de problemas." (MP p.23) Vamos ver se essa observação é levada 
em conta quando os autores introduzirem as operações no conjunto dos 
racionais. 
CAPÍTULO 3: Múltiplos e divisores 
Seqüências 
Seqüências de múltiplos 
Múltiplos comuns e o mmc 
Divisibilidade e divisores 
Neste capitulo gostaríamos de chamar a atenção para a seguinte 
questão: 
Exercício Diga se os resultados são ou não são números naturais: 
7x 11 
7-11 
7 : 11 
7 + 11 (p. 86) 
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Achamos que a operação 7 : 11 pode não fazer muito sentido para a 
criança. Talvez se uma questão como essa fosse introduzida através de uma 
problema concreto, como por exemplo os 
 exercícios que citamos no capitulo 2, 
fosse mais fácil para o aluno perceber que 7: 11 é uma operação possível e 
que o resultado é um número não natural 
Não há nenhuma orientação no Manual Pedagógico sobre essa questão. 
CAPÍTULO 4: Construções geométricas 
Construções em papel quadriculado 
Construções com régua e esquadros 
Construções com régua e compasso 
Este capítulo, apesar de bem interessante, não tem nada relacionado ao 
nosso tema. 
CAPÍTULO 5: Frações 
Idéias básicas 
Nomenclatura 
Problemas 
Números mistos e medidas 
Frações equivalentes 
Adição e subtração 
Este capítulo nos interessa de maneira especial; por isso vamos analisá-
lo item a item. 
Idéias Básicas - Começa com exemplos simples de frações, usando grandezas 
contínuas, que ele chama de figuras, e grandezas discretas, que ele chama de 
quantidades. Em um exemplo chama a atenção que —3 de uma figura é a figura 
3 
toda e diz: "Por isso escrevemos —3 = 1. 
3 
Depois dos exemplos escreve: 
"Com esses exemplos, você deve ter percebido que: 
frações indicam partes de figuras ou de quantidades; 
às vezes, uma fração pode indicara figura (ou a quantidade) toda." 	 (p. 
111) 
Dentre os exercícios gostaríamos de comentar alguns. Vejamos: 
Exercício 6— Neste exercício ele pede para comparar frações, observando que 
se referem às partes de um mesmo retângulo. 
Gostaríamos de transcrever uma observação que os autores fazem a 
este exercício: Após este exercício 6, experimente colocar no quadro-negro 
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retângulos diferentes, de modo que —3 de um deles seja maior que —1 do outro. 
4 	 3 
Pergunte por que isso ocorre. Será que os alunos perceberão que só podem 
comparar frações de um mesmo lodo'? (p. 114) Podemos perceber que há 
uma grande preocupação, por parte dos autores, em dar a criança meios que 
possam fazê-la compreender o assunto. 
0 exercício 17 nos chamou atenção pelo fato de pedir-se para 
representar uma quantidade discrete desconhecida por um retângulo. Vejamos: 
Exercício 17: 0 Incompetente Futebol Clube tem vários jogadores contratados. 
Mas deles está machucado e metade do restante está de férias. 
5 
Desenhe um retângulo parta representar os jogadores. Pinte do retângulo de 
5 
vermelho. 
Os jogadores não machucados correspondem a que 
 fração do total? 
E os jogadores em férias? 
Invente uma outra pergunta para este problema e responda-a. 
	 (p.116) 
De um total de 17 exercícios desta parte, 5 se referem A quantidades 
discretas e 12 à quantidades continues_ Destes 12, 9 se referem à figuras 
geométricas e só três têm um contexto mais concreto (8, 12, 14). Vejamos como 
isso vai evoluir. 
Nomenclatura - Aqui ele introduz os nomes denominador e numerador. 
Achamos que pode ser causa de confusão ele escrever que o denominador 
indica em quantas partes iguais algo foi dividido e apresentar um circulo dividido 
em 8 Dartes iguais das quais 2 foram pintadas e escrever —1 ou 
4 	 8 
Seguem os exercícios de número 18 à 34. Destes, 3 se referem 
simplesmente à nomenclatura. Os exercícios não apresentam situações 
diferentes das apresentadas nos 17 primeiros, exceto que agora aparecem 
denominadores maiores. Dentre todos os 
 exercícios, 8 envolvem comparação 
de frações. Destes, o de número 23 compara frações de numerador 1, ou seja, 
—
1 
—
1 
—
1
, —
1 
etc., e faz isto de forma gráfica. Vejamos as observações que os 
2 3 4 5 
autores propuseram para este exercício: "0 número de partes vai aumentando. 
Logo, cada parte vai diminuindo. Não foi dada nenhuma regra para o exercício 
23; os alunos devem descobrir uma e usá-la. Você pode pedir que eles tentem 
explicar essa regra. "(p.119) 
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Problemas - São apresentados dois problemas resolvidos, um pede para achar 
—
2 
de uma estrada de 250 km. e o outro para se achar quantos litros de gasolina 3 
cabem em um tanque, sabendo que 42 litros enchem —3 dele. Em seguida, 
4 
seguem os problemas de número 35 a 48. Resolvemos transcrever os de 
número 46, 47 e 48 para em seguida comentá-los: 
Exercício 46 — Veja: —3
— do que eu tenho são 195 reais. A quanto 
7 
correspondem —4 do que eu tenho? 
5 
Exercício 47— Joao Carlos é operário e ganha apenas 520 reais por mês. Gasta 
—
1 deste dinheiro com aluguel —2 com alimentação da família. Este mês ele teve 4 	 5 
uma despesa extra: —3 do salário foram gastos com remédios. Sob= dinheiro 
8 
ou ele ficou devendo? Quanto? 
Exercício 48 — No cinema, na sessão das 16h, passou um filme ruim. Foram 
vendidos 130 ingressos e —2 dos lugares ficaram vagos. Na sessão das 18h, o 
3 
filme era melhor e só —1 dos lugares ficou vago. Descubra: quantos 
6 
espectadores havia na sessão das 18h? (p. 126) 
No Manual Pedagógico os autores não dão nenhuma orientação ao 
professor. Observe que esses exercícios envolvem frações diferentes numa 
mesma situação, o que não acontece nos exercícios anteriores. Observe que o 
exercício 47 prepara o caminho para a adição e poderia ser retomado, 
observando-se que a informação sobre o salário não é necessária. 
Números mistos e medidas - Introduz números mistos através de medidas, o 
que nos parece bom. 
Como no inicio deste capitulo os autores haviam falado que frações 
indicam partes de um todo ou o todo, achamos muito coerente o comentário que 
fazem no final deste item para frações impróprias, quando dizem que a fração 
também pode indicar mais que uma unidade, ou seja, a unidade mais uma parte 
dela. 
No exercício 59, os autores introduzem pela primeira vez a 
 adição (o 
símbolo). No manual pedagógico não fazem nenhuma observação sobre isso, o 
que achamos que seria (Ail para o professor acostumado com uma 
apresentação tradicional. 
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Frações equivalentes – Os autores formalizam o tema de frações equivalentes e 
comparação, já introduzidos antes com exemplos. 
Eles enunciam também a seguinte propriedade: "Multiplicando o 
numerador e o denominador de uma 
 fração por um mesmo número, obtém-se 
uma fração igual à primeira"(p.132) Entretanto, não dão nenhuma explicação 
dela. Somente no exercício 
 de número 66, transcrito abaixo, é que os autores 
tem a preocupação 
 de fornecer um significado mais concreto para esta 
propriedade. Achamos que talvez eles devessem ter usado este exercício para 
enunciá-la. 
Exercício 
 66– Veja como Camila pensa: 
"A pizza foi divIdida em 8 partes iguais e eu comi 3. Logo, comi –3 da 
8 
pizza. Se ela tivesse sido dividida em 16 (dobro de 8) partes iguais e eu 
comesse 6 pedagos (dobro de 3), comeria —6 da pizza. Da tudo na mesma! 
16 
Dobrou o número 
 de pedagos que comi, mas cada 
 pedaço é metade do anterior. 
8 por isso que —6 = 	 (p.135) 
16 8 
Como eles não fazem 
 diferença entre equivalente e igual no texto, 
resolvemos transcrever o que eles dizem a respeito disso no Manual 
Pedagógico: "Observamos que o termo igual aplica-se a números racionais e 
que, em re/agar) às frações, deve-se usar o termo equivalente. Para alunos de 
10 a 15 anos, no entanto, convém usar os dois termos 
 indistintamente. "(MP p.34) 
No final da página 133 eles mostram como obter todas a frações iguais 
6 	 , 4 aluno poderia concluir que 
— não e equivalente a 
— pois não existe um 15 	 10 
número inteiro que multiplicado pelo denominador e numerador da primeira 
fração dê o denominador e numerador da segunda. Inclusive, na segunda 
pergunta da página 134, "como se faz para achar todas as frações equivalentes 
al?" eles reforçam essa idéia incorreta. 3 
Em todos os 
 exercícios propostos não é dada nenhuma regra para 
comparação. A sugestão é ir achando frações equivalentes até que os 
denominadores coincidam_ 
Adigão e subtração - A introdução das operações de 
 adição e subtração é feita 
a partir de situações onde 
 líquidos que estão em copos de medida são juntados 
ou separados. Essa abordagem aprofunda o entendimento do conceito de 
número racional. Além disso, é importante observar que ainda não se fez 
necessário o uso regras, já que a idéia proposta no texto para somar frações de 
a-
2
. Mas o processo que usam, não se aplica à todas as frações. Assim, o 7 
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diferentes denominadores é transformá-las em frações de denominadores 
iguais. 
Gostaríamos 
 de fazer um comentário a respeito do que esta dito no 
Manual Pedagógico à cerca da 
 importância 
 dos números fracionários: "Para 
reforçar nossa opção de deixar para mais tarde o estudo das operações com 
frações, lembramos que a utilidade das frações no cotidiano 6 muito pequena. 
Quem é que hoje precise operar com frações? Atualmente os números decimais 
com virgula substituem as frações. As operações com frações são úteis apenas 
mais tarde, na Algebra da 78 
 série, não havendo motivo para aprendê-las tão 
cedo. "(MP p.31) 
Mais à frente vamos voltar a falar sobre essa 
 observação dos autores, 
CAPITULO 6: Números decimais e medidas 
Números com virgule 
Adição e subtração 
Multiplicação e divisão por 10, 100, 1000 
Multiplicação 
Quocientes decimais 
Este é também um capitulo que nos interesse de maneira especial. 
Estudaremos este capitulo item a item, como fizemos no anterior. 
Medidas de comprimento - Nessa seção, é introduzido o sistema métrico 
decimal. Na conversão de unidades aparecem algumas frações como VY, 
1 	 1 
100 '1000 
Dentre os exercícios, o de número 8 item d), pede para o aluno indicar 
quantos centímetros 116 em 1 milímetro, e coloca uma observação, a saber: 
"Cuidado com o item d). Em 1 mm há somente uma 
 fração de 
centímetro. "(p.148). 
Nos exercícios 10 e 11 eles fazem uso de escalas. 
Números com virgula - Introduzem os números com virgula com até 2 casas 
decimais e os relacionam com as frações de denominador 10 e 100. Utilizam 
também números mistos para escrever medidas dadas por números decimais. 
Vejamos o que alguns exercícios abordam: 
Exercrcio 13 — Veja como ela calcula e dê os resultados destas contas, usando 
números com virgule. 
6 décimos mais 7 décimos dá 13 décimos. Isto é 1 unidade e 3 décimos, ou 1,3. 
5 décimos mais 2 décimos 
7 décimos mais 8 décimos 
3 vezes 4 décimos 
6 vezes 4 décimos, mais 6 décimos (p.152) 
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Com outras palavras podemos dizer que neste 
 capítulo são introduzidos 
os números com virgula de até 2 casas decimais. Pede-se para somar ou 
subtrair números decimais de maneira informal, baseando-se na idéia da adição 
e subtração, que não tern novidade, e sempre com auxilio de desenhos. 
Também introduz a multiplicação por número inteiro positivo que é igual A soma 
de várias parcelas e, além disso, comparam-se decimais com a ajuda de 
desenhos. 
Notamos que os autores não chamam a 
 atenção 
 no Manual Pedagógico 
para o fato de ter introduzido informalmente algumas operações, o que seda 
talvez útil para o professor acostumado com o ensino tradicional. 
Números decimais Generaliza o que foi feito na seção anterior, introduzindo as 
outras casas decimais. Usa muito o sistema métrico decimal de medidas de 
comprimento e de medidas de peso (kg., g., etc.) 
Vejamos o exercício 39: 
Exercício 39 — Veja a história. Responda à Wilma pergunta da menina. Dê 
exemplos. 
Menina — Existem números entre 0,2 e 0,3? 
Professor— Existem, por exemplo, 0,22 ou 0,27. 
Menina — E existem números entre 0,22 e 0,23? (p.160) 
Observamos que os autores tem o cuidado de ir preparando os alunos, 
por meio de questões como a citada acima, para que tenham uma percepção de 
coisas mais abstratas, como o fato de existirem muitos números entre dois 
racionais quaisquer. 
Convém observar que os autores ainda não falaram nada a respeito de 
como dispor números decimais em uma reta numérica. Porém, no 
 exercício 46, 
os autores organizam alguns números decimais em ordem crescente, e os 
dispõe em uma linha ondulada, que representa uma estrada. As distâncias entre 
os números são iguais. A idéia é que os alunos encontrem os valores de pontos 
assinalados. Gostamos dessa forma diferente de representar um intervalo 
numérico, isso diferencia da abordagem tradicional de sempre dispor os 
números em linha reta. 
Adição e subtração — Agora os autores formalizam as operações que já haviam 
proposto nos itens anteriores de maneira informal. 
No Ação dessa seção, 
 os autores propõe alguns cálculos de 
multiplicação e divisão com o uso da calculadora. A intenção é apenas fazer os 
alunos perceberem que a vírgula de um número muda de posição quando ele é 
multiplicado ou dividido por 10, 100 ou 1000. No item seguinte isso sett 
formalizado. 
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Multiplicação e divisão por 10, 100, 1000 Talvez tivesse sido interessante os 
autores frisarem o fato de que a multiplicação de decimais por 10, 100, etc. é 
uma soma de parcelas iguais, como eles faziam em relação aos naturais, mas 
nada disso é falado, trabalha-se apenas o algoritmo. Na divisão cabe o mesmo 
comentário, isto 6, temos uma extensão do significado da expressão "quantas 
vezes". 
Dos exercícios, a maioria enfatiza só a propriedade, e os que não são de 
puro cálculo, envolvem conversão de medidas. 
Multiplicação — Não foi abordado a multiplicação entre decimais, apenas de 
decimais por inteiros. Sendo assim o sentido da operação ainda é o de adição 
repetida. 
A técnica é explicada assim: 12 x 0,3= 12 x 3 = 36, dividido por 10 = 3,61 
"a divisão compensa" (ou seja, como 0,3 foi multiplicado por 10 para dar 3, 
devemos dividir o resultado por 10). 
Achamos que se de fato os decimais são tão mais úteis no dia-a-dia, os 
exemplos concretos de multiplicação 
 de decimais deveriam ser mais concretos, 
o que não aconteceu. Ainda se não bastasse, os autores perguntam na última 
pergunta do Conversando sobre o texto 6: Em que situações práticas vamos 
precisar multiplicar decimais? (p.173) 
Quocientes decimais — Neste item os autores trabalham com divisões entre 
números inteiros cujos quocientes são números decimais. A introdução da 
seção é feita da seguinte maneira: 
É possível efetuara divisão 1 : 4? 
Agora que você já conhece os números decimais é possível, sim! 
Veja como Luana efetua 1 : 4 
Transformo 1 em décimos (10 4); 
Dividindo décimos vou ter décimos no resultado. 10 décimos divididos por 4 dão 
2 décimos (0,2); 
Sobram dois décimos que vão virar 20 centésimos. Agora divido os 20 
centésimos por 4. Dá 5 centésimos e resto zero. (10: 4 = 0,25) 
Conclusão: podemos efetuar 10 4. 0 quociente é o número decimal 0,25. (p.177) 
Até agora esse tipo de divisão já havia sido utilizado de forma bem 
informal em alguns problemas do capítulo 1, inclusive nos que citamos lá, e 
também no capitulo 2, naquele exercícios onde contestamos o aparecimento da 
operação 7:11 que não fazia muito sentido. 
73 
CAPÍTULO 7: 	 Simetria 
Eixo de simetria 
Uma figura e sua simetria 
Este capitulo, apesar de bastante interessante, não tem nada relacionado 
com nosso tema. 
CAPÍTULO 8: 	 Linguagem matemática 
Expressties numéricas 
Expressães numéricas com colchetes e chaves 
Potências 
Neste capitulo, os autores trabalham muito pouco com decimais, na 
maioria dos cálculos sugeridos predomina o uso de números inteiros, e os 
fracionários não são usados em nenhum momento. 
CAPÍTULO 9: Areas e perímetros 
Noção de área 
Area de retângulos 
Unidades de medida de área 
Neste capitulo aparecem alguns 
 exercícios cujas áreas são expressas 
por números decimais. No entanto, nada que 
 mereça algum comentário em 
especial. 
CAPITULO 10: 	 Possibilidades e estatística 
Várias possibilidades 
Tabelas e gráficos de barras 
Média aritmética 
Apesar de interessante só apresentou uma ou duas contas envolvendo 
números decimais, nada que merecesse 
 comentário. 
CAPÍTULO 11: 
	 Porcentagens 
Calculando mentalmente 
Um método para calcular porcentagens 
Nesta coleção, os autores apresentam o tema porcentagem desvinculado 
de qualquer outro. Vejamos: 
A professora Vera fez uma pesquisa na classe para saber o que seus 
alunos gostam de comer. Descobriu que cem por cento da turma adora sorvete 
e s6 dez por cento come jiló. 
Um cento é 100. Por isso, cem por cento é 100 em 100, ou seja, é tudo. 
Nesta classe há 40 pessoas; 100% dessas 40 pessoas são todas elas. Dez por 
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cento é 10 em 100, quer dizer, é a décima parte. Portanto, nesta turma, só 4 dos 
40 alunos comem 
Agora é fácil descobrir quanto é 50% de uma quantidade. Como 50% 6 
50 em 100, conclui-se que 50% 6 50 de uma quantidade é metade dela. 
(p.251/252) 
Além disso, os autores utilizam um círculo para representar 
porcentagens, ou seja, o circulo todo representa 100% dele. Meio círculo, 50%. 
A quarta parte, 25%, e assim por diante. Os exercfcios são bastante 
interessantes. No segundo item do capitulo, os autores introduzem um método 
para calcular porcentagens. Este método consiste em calcular-se 1% do total, 
dividindo-o por 100, e depois multiplied-10 pelo número que representa a 
porcentagem solicitada. Aqui os números decimais são usados nos cálculos 
sem maiores preocupações, 
 no entanto em nenhum momento os números 
fracionários são mencionados. 
CAPÍTULO 12: Generalizações 
Tirando conclusões gerais 
Expressando conclusões gerais 
Este capitulo também não tem nada relacionado com nosso tema. 
LIVRO DE 6a SÉRIE 
CAPÍTULO 1: Números naturais 
Escrita dos números 
Quebra-cabeças 
Múltiplos, divisores e divisibilidade 
Regras de divisibilidade 
Contanto possibilidades 
Apesar de bastante interessante, não é relevante para o nosso estudo. 
CAPÍTULO 2: 
	 Números decimais e frações 
 
Informações numéricas 
Adição, subtração e multiplicação de decimais 
Divisão de decimais 
Frações no lugar de decimais 
Explorando operações com keg -des 
Informações numéricas — Na apresentação do conteúdo os autores propõem 
 
uma discussão a respeito dos números em nossa vide (onde aparecem as 
frações, os naturais, os decimais, etc.). 
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Os exercícios é que vão trabalhar o conteúdo abordando situações que 
aprofundam o trabalho feito na 5a série e também novas situações. Arredondar 
números, abreviar grandes valores e trabalhar com transformações na base 
decimal são exemplos de grande parte dos 
 exercícios. No entanto, além disso, 
os autores trabalham muito com a idéia de 
 fração. Como calcular a fração de 
uma determinada quantidade, como representar uma fração por meio de 
desenhos e como comparar as frações representadas por desenhos. É neste 
contexto que reaparecem as frações mistas. É claro que não é citado esse 
nome, mas os alunos, por meio de desenhos, são incentivados a saber 
representar as quantidades utilizando números naturais e fracionários juntos. 
Também aparecem problemas de porcentagem, tudo de forma a dar 
continuidade e aprofundar o que foi feito no livro de 5a série, o que nos pareceu 
bem coerente com o propósito dos autores de ter um desenvolvimento em 
espiral. 
Adição, subtração e multiplicação de decimais - No texto breve que os autores 
apresentam é feita uma revisão das técnicas vistas na 5a série. 0 assunto é 
portanto abordado sem estar ligado a um exemplo concreto. 
Os exercícios começam com contas e depois vão surgindo problemas. 
Geralmente os problemas estão ligados à situações reais. 
O exercício de número 31 fornece o desenho de um quadrado e de um 
retângulo sobre uma malha quadriculada, e solicita ao aluno que, por meio de 
observação, dê a área aproximada das figuras, sabendo que cada quadradinho 
da malha representa 1 cm'. Em seguida, pede a 
 área exata e sugere ao aluno 
que use a multiplicação. As medidas do quadrado e do retângulo dados são 
respectivamente 3,5, 5,6 e 3,25. Esta é a primeira vez que os autores utilizam 
figuras planas com medidas dadas por números decimais, inclusive comentam 
"esse exercício recorda a noção de área, envolve 
 aproximação de medidas e 
leva a perceber que a fórmula para obter a área funciona também com números 
decimais"(p.44). Para resolver esse 
 exercício o aluno é convidado a dar uma 
aproximação da área contanto quadradinhos e depois a calculá-la usando a 
fórmula. 
Divisão de decimais — (6 importante lembrarmos que no livro de 5a série só foi 
tratada a divisão de decimais por 10) É importante ressaltar que não é utilizada 
uma situação concreta para introduzir este tema, ou seja, não se dá um 
significado para a divisão de decimais. Para ensinar a divisão de decimais os 
autores utilizam uma propriedade da divisão (multiplicando dividendo e divisor 
por um mesmo número, o quociente não muda). Como no livro de 5 61 série os 
alunos viram que ao multiplicar um número por 10, 100 ou 1000 a virgula muda 
de posição, então para dividir dois números decimais os autores sugerem 
primeiro multiplicá-los por 10, 100 ou 1000 (para tirar a vírgula) e depois dividi-
los normalmente. 
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Frações no lugar de decimais — Para iniciar este item, os autores citam um 
problemas de partilha (quatro barras de chocolate divididas entre três 
 crianças). 
No final, concluem: 
"Essa história de dividir chocolates nos mostrou pelo menos três coisas: 
Uma maneira nova de indicar divisões (3:4 = —3 ); 
4 
Números decimais e frações podem ser iguais (-3 = 0,75, porque ambos 
4 
resultam de 3: 4); 
0 trago de fração eqüivale a um sinal de divisão; " (p.52) 
Aqui a fração passa a ser tratada como o resultado de uma divisão 
(quociente). Nas questões do Conversando sobre o texto, os autores perguntam 
se frações e números decimais são a mesma coisa, pois, segundo escrevem no 
Manual Pedagógico, acreditam que estas questões são importantes para a 
construção da idéia de números racionais, que só será vista na oitava série. 
Os exercícios desta parte são na maioria de transformer decimais em 
frações ou vice-versa. Também aparecem alguns de comparação de frações e o 
enunciado sugere que os alunos escrevam as frações como decimais para 
depois comparar. Nenhum problema foi proposto. Também não foi colocada 
nenhuma questão que mostrasse a importância de se utilizar as frações no lugar 
de decimais, como propõe o 
 título do item. 
Explorando operações com frações — Neste item os autores apenas relembram 
o mecanismo das operações de adição e subtração. 
No caso da multiplicação, ainda não é introduzida nenhuma regra. Eles explicam 
apenas dois exemplos, como encontrar 1 de 18 e como encontrar —2 de 18. 0 
3 	 3 
1 primeiro caso 6 justi ficado assim: 1 . 18 6 — de vez o 18"; o segundo caso 
3 	 3 
também, mas no final deste eles escrevem o seguinte: « . . 18 = —2.18 = —36 =12. 
3 	 3 	 3 
Você multiplica 18 por 2 e divide por 3 obtendo 12.". 
Esses dois exemplos, como podemos perceber, abordam a multiplicação 
de uma fração por um natural A multiplicação de 
 fração por fração só será 
abordada nos exercícios, onde para calcular o produto os autores utilizam 
desenhos para representar as frações. Vejamos um exemplo: 
12 1 de vez o —2 — . — = — 	 . 
35 
	 3 	 5 
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Por desenhos: 
A porção amarela corresponde a —2 
5 
Dividimos —2 em terços 
5 
1 Destacamos — dos —2 
3 	 5 
Esse modo de resolver dispensa o uso de regras, e sett usado para 
resolver a maioria dos problemas de multiplicação que serão propostos. 
A divisão é trabalhada verificando-se quantas vezes a segunda fração cabe na 
primeira, coerente com o modo como ensinaram a divisão no universo dos 
naturais. 
Para ficar mais claro, vejamos como se deu essa abordagem: 
1  
"Considere a divisão — : 1 — . Como vamos efetuá-la? Uma da maneiras é verificar 36 
quantas vezes 
—
1 
cabe em —1 . Observe: 
6 	 3 
1/3 
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—I 
do retângulo cabe 2 vezes em —1 do mesmo retângulo. 6 	 3 
Assim, já podemos efetuar a divisão —1 : —1 = 2." (p.58) 
3 6 
Os exercícios 
 de divisão são na maioria ligados a situações reais, 
podendo serem resolvidos pelo método utilizado na explicação. 
CAPITULO 3: Formas geométricas 
Ângulos 
Polígonos 
Classificação das formas geométricas 
Apesar de bastante interessante, não tem relação com o nosso tema. 
CAPITULO 4: Medidas 
Instrumentos e unidades de medida 
Sistemas decimais de medidas 
Problemas sobre medidas 
Medindo o tempo 
Instrumentos e unidades de medida — Nos exercícios deste item aparecem 
algumas medidas dadas em forma de fração mista, em problemas que falam de 
polegadas. Nada que aprofunde o conceito. 
Sistemas decimais de medidas — Nesta seção os autores explicam a 
importância de diferentes unidades de medida e o que é sistema decimal de 
medidas. Os exercícios trabalham com 
 transformação de medidas. A maioria 
das medidas são dadas por números decimais. 
Medindo o tempo - Neste item só gostaríamos de ressaltar que os autores 
chamam a atenção dos alunos ao fato do tempo não ser medido num sistema 
decimal. Nos exercícios eles aprofundam o assunto, por exemplo, 0,2 de hora 
não são vinte minutos, pois o sistema não é decimal. 
CAPITULO 5: 
	 Proporcionalidade 
Grandezas diretamente proporcionais 
Mais proporcionalidade direta 
Grandezas inversamente proporcionais 
Grandezas diretamente proporcionais — A proporção é definida a partir de 
situações nas quais é possível fazer previsões usando cálculos. Situações em 
que não é possível previsões também são propostas, para que os alunos 
consigam perceber a diferença entre grandezas proporcionais e grandezas não 
proporcionais. 
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Mais proporcionalidade direta — Continuam falando de proporção e introduzem a 
expressão a esta para b ou estão na razão a para b. Intuitivamente trabalham a 
idéia de constante de proporcionalidade. Neste item ales também ensinam a 
usar escala. 
No último item há pouca novidade, pois utilizam as idéias expostas nos 
itens anteriores. 
CAPITULO 6: Números negativos ou positivos 
Números negativos 
Adição 
Subtração 
Expressões numéricas 
Multiplicação 
Divisão 
Mais expressões numéricas 
Neste capitulo, a única coisa que nos chamou 
 atenção foi o exercício 4, 
onde os autores colocam a reta numérica, e marcam nela os pontos —6, -5, -4, - 
3, -2, -1, 0, 1, 2, 3, 4, 5 e 6, com distância 
 de 1 cm. Eles solicitam que os alunos 
marquem alguns números decimais nela, a saber, 0,5; 3,5; 4,5; -1,5; -0,5; -4,5. È 
a primeira vez que os autores 
 dispõem os números na reta numérica. 
CAPITULO 7: 
	 Construções geométricas 
Simetria 
Ampliações e reduções 
Usando circunferência 
Sem relação com o nosso tema. 
CAPITULO 8: 
	 Usando letras em Matemática 
Comunicando idéias 
Calculando com letras 
Sem relação com o nosso tema. 
CAPITULO 9: Equações 
Letras para achar números desconhecidos 
Usando letras para resolver problemas 
Resolvendo equações 
Regra de três 
Neste capitulo é introduzida a regra de três, chamada de equação, onde 
existem três valores conhecidos e um desconhecido. 
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Para introduzir este novo conceito, os autores relembram um caso de 
proporcionalidade direta. Vejamos: 
A 
6 
	
11 
18 33 
"Dividindo os números da segunda linha da tabela pelos seus 
correspondentes da primeira linha, obtemos nos dois casos resultado igual a 3. 
Logo, conclui-se que L8 = —33 . Essa propriedade vai ser útil no seguinte 
6 	 11 
problema: 
"A pé, de casa até a escola eu ia em 11 min_ Eram 840 metros. Mudei de casa. 
Agora são 1800 metros. Quanto tempo vou levar?" 
0 tempo gasto é diretamente proporcional à distancia. 
Pelo que vimos acima, X dividido por 11 6 igual a 1800 dividido por 840. 
. X 1800  Ou seja, 	 = 	 . Resolvendo esta equação obtivemos X 23,57.... A 
11 840 
equação que resolveu este problema chama-se regra de tits." (p. 215) 
CAPÍTULO 10: Porcentagens 
Calculando porcentagens 
Calculando o "quanto por cento" 
Calculando porcentagens — Neste item, os autores recordam as duas maneiras 
de calcular porcentagem ensinadas na 5 a série. Em seguida, apresentam outras 
duas novas maneiras onde as porcentagens aparecem relacionadas com 
números decimais e frações. 
A regra de três não é utilizada em momento algum para calcular porcentagem. 
Calculando o "quanto por canto"— Para introduzir este novo contexto os autores 
utilizaram um problema bem interessante. A idéia usada no problema é a 
seguinte: dada uma determinada quantidade A e um total T, para calcular 
quanto por cento de T o a quantidade A representa, os autores sugerem que se 
A 
considere a fração —
T
, e depois transforme-a em número decimal. Este 
multiplicado por 100 indicará quanto por cento A é de T. 
Assim, fica possível também para os alunos compararem frações por 
meio de porcentagem, o que inclusive propõem nos exercícios. 
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CAPITULO 11: 	 Estatística e gráficos 
Utilidade da estatistica 
Gráficos de segmentos 
Gráficos de setores 
CAPITULO 12: Areas e volumes 
Areas 
Volumes 
Volume do bloco retangular 
Os capítulos 11 e 12 usam vários conceitos vistos nos capítulos 
anteriores, como regra de três, porcentagem, entre outros. 
No entanto, esses conceitos agora são utilizados como ferramenta na 
resolução de outras situações. 
LIVRO DE 7a SERIE 
CAPITULO 1: 	 Aplicações da matemática 
Problemas da matemática do dia-a-dia 
Usando fórmulas e equações 
Usando porcentagens 
Este capitulo retoma vários temas já vistos, e nos problemas requer um 
certo conhecimento a cerca de números decimais, já visto nos volumes 
anteriores. Inclusive são muito bem elaborados, envolvendo situações 
cotidianas sempre que possível. 
Nos exercícios do segundo item, aparecem algumas fórmulas, onde 
destacamos a seguinte: P = —2ab É a primeira vez que aparece o a , e os 47r 
autores comentam o seguinte sobre ele: "a- é uma letra grega que indica um 
número que vale aproximadamente 3,1"(p.15). Nada a respeito é citado no 
manual pedagógico. 
CAPITULO 2: 	 Números primos 
Números primos 
Decomposição em fatores primos 
Cálculo do mmc 
Este capitulo não apresenta nada relevante para o nosso estudo, no 
entanto gostaríamos de comentar uma atividade proposta no Ação, que usa a 
calculadora. Esta atividade se baseia em encontrar os valores das divisões de 
1/n para n igual a 2, 3 ... até 20. E claro que isso não é positivo se não for um 
trabalho bem orientado, pois poderia causar nos alunos alguma imagem 
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conceitual parecida com aquela que citei no Capitulo 1 deste trabalho, pois nem 
sempre há espaço suficiente no visor da calculadora para que o aluno perceba 
se a representação decimal do número solicitado é finite ou periódica. No 
entanto, no manual pedagógico os autores orientam o professor para que faça 
alguns desses cálculos, cujos resultados são 
 difíceis de visualizar na 
calculadora, usando lápis e papel aproveitando para ressaltar a importância dos 
alunos dominarem os conceitos matemáticos antes de fazer uso da calculadora. 
Achamos isso bastante positivo. 
CAPÍTULO 3: 
	 Operações com frações 
Revendo as frações 
Adição e subtração 
Multiplicação 
Divisão 
Como o titulo já indica, este capitulo é muito importante dentro de nossa 
análise, e por isso vamos estudá-lo item-a-item. 
Revendo frações – Esta seção é uma revisão através de exercícios, envolvendo 
todos os seguintes conceitos: comparação de frações, equivalência, frações 
mistas, frações de figuras e de quantidades, entre outros. 
Adição e subtração – Este item é uma rápida revisão do trabalho feito nas séries 
anteriores com a diferença de que agora os alunos já aprenderam a calcular o 
m.m.c. de dois números simultaneamente. Por isso, os autores 
 propõem esse 
caminho como o mais simples para encontrar o denominador comum na adição 
de frações. A esse método chamam de processo prático, ou seja, "o processo 
pratico tem tits etapas: calculo do mmc, obtenção de frações equivalentes as 
dadas e adição (ou subtração)'(p.44). Os exercícios propostos não são apenas 
de cálculo, envolvem também situações concretes. 
Multiplicação – Neste volume os autores fazem uma revisão mais cuidadosa, 
dando um significado mais concreto para a multiplicação, utilizando 
representações gráficas. Para expressar a multiplicação de –1 por –1 , por 
4 	 3 
exemplo, pegaram um retângulo e o dividiram em 4 partes iguais. Cada uma 
dessas 4 partes foram divididas em outras 3 (dividi-se –1 em terços), tomando 
4 
–
1 de uma dessas 4 partes percebe-se que ele equivale a —1 de todo o 3 	 12 
retângulo. 
Dos 20 exercícios propostos dessa parte, apenas 1 tratou da 
multiplicação de frações com o auxilio de um desenho do tipo apresentado no 
texto. Dos restantes, 10 eram problemas e 9 apenas efetuação de cálculo. No 
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manual pedagógico os autores expõem que o objetivo deles neste capitulo é 
que os alunos entendam a regra, o que não é tão grave, pois a idéia já foi bem 
trabalhada nas séries anteriores. 
Divisão - Os autores também fazem uma revisão cuidadosa, porém os 
exercícios são todos de efetuar cálculos. Na verdade, o ponto central do item é 
descobrir a regra prática e saber usá-la, já que eta será útil na álgebra. 
	
CAPITULO 4: 	 Construções geométricas 
Construções com dobraduras 
Usando os instrumentos de desenho 
Simetrias 
Planificações 
Capitulo muito interessante mas não relacionado com nosso tema. 
	
CAPITULO 5: 
	 Potências e raizes 
Expoentes menores que 
Notação científica 
 
Propriedade das potências 
Raizes 
Extraindo raizes 
A partir de agora os números fracionários e decimais são utilizados sem 
maiores preocupações, ou seja, os alunos já sabem que eles são números e já 
sabem operar com eles então basta usá-los. 
Entretanto, é importante observarmos que os autores dão uma extensão 
para o significado dos expoentes negativos, vejamos: 
a22 = 4 
2 1 = 2 
2° = 1 
2-1 = 
2 
2 	 I 7 = -
4
" (p.86) 
Ao falarem das raizes, falam que algumas vezes é 
 difícil calculá-la e as 
vezes até mesmo impossível. Como exemplo, colocam as raizes 
Para -j rzZ , encontram o valor aproximada 6,3. Para -j=-9- dizem apenas que não 
é possível 
 porque tanto 3 quanto -3 elevado ao quadrado são iguais a 9 e não - 
9. No entanto, em nenhum momento se falou sobre a existência ou não dessas 
raizes (porque IPTO existe?). 
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CAPITULO 6: 
	 Ângulos e polígonos 
Algumas propriedades dos ângulos 
Soma das medidas dos ângulos internos de um triângulo 
Soma das medidas dos ângulos internos de um 
 polígono 
Classificação dos polígonos 
Também muito interessante mais não relacionado ao nosso tema. 
CAPÍTULO 7: 
	 Cálculo algébrico 
O que é Algebra 
Deduzindo fórmulas 
Cálculos algébricos 
Fatoração 
Produto de polinômios 
Como dissemos no capitulo 5, os números decimais e fracionários são 
utilizados sem maiores preocupações. 
 No cálculo de frações algébricas o 
procedimento utilizado é o de reduzir as frações à denominadores iguais. Os 
exercícios 
 que usaram números decimais ou fracionários são todos de caráter 
técnico, poucos problemas. 
CAPITULO 8: 
	 Estatística e possibilidades 
Possibilidades e chances 
Estatística 
Amostras 
O capítulo inicia com uma Ação onde os alunos participam de um jogo e 
registram os resultados. Na hora de efetuar a contagem das possibilidades de 
alguns resultados, os autores dão a resposta em forma de índice comparativo, 
ou seja, utilizando a idéia de frações como razão, exemplo: "o evento A tem —3 
36 
chances de ocorrer. Já o evento B tem 6 chances"(p.170). 
36 
CAPITULO 9: 	 Perímetros, áreas e volumes 
Idéias para o cálculo de Areas e volumes 
Fórmulas para o cálculo de Areas 
0 teorema de Pitágoras 
Aqui os números decimais são utilizados novamente sem maiores 
explicações. 
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CAPÍTULO 10: Equações e sistemas de equações 
Problemas e equações 
Equações com coeficientes fracionários 
Sistemas de equações 
Mais sobre sistemas de equações 
Problemas 
Aqui os números decimais também são utilizados novamente sem 
maiores explicações. 
CAPÍTULO 11: 	 Geometria e proporcionalidade 
ou não é proporcional? 
Figuras semelhantes 
Perímetro do círculo 
No item Perímetro do Circulo, o texto apresentado é bastante 
simples e mostra como obter uma fórmula que associe o 
 perímetro e o diâmetro 
do circulo, vejamos: 
As vezes, é ON saber o diâmetro de um circulo. Outras vezes, é 
 útil saber o 
perímetro do circulo. Para facilitar as coisas, seria bom que houvesse uma 
fórmula relacionando o diâmetro e o perímetro. Assim, quem soubesse a medida 
de um descobriria a do outro. Vamos começar raciocinando num circulo com 
diâmetro de 4 cm. Podemos fazer assim: 
Desenhamos um circulo e passamos um barbante contornando-o; depois 
medimos o comprimento do barbante. Agora, veja o resultado: O diâmetro é 4 
cm. 0 perímetro é mais de 12 cm. 0 perímetro deu aproximadamente 12,6 cm. 
Vamos comparar o perímetro e o diâmetro, o perímetro deu 3,1 vezes o 
diâmetro. Com isso temos a fórmula: p 3,1.d. 
Vimos que o quociente entre o perímetro e o diâmetro do circulo 
aproximadamente 3,1. Esse quociente é tão importante que recebeu um nome. 
8 indicado pela letra ff Nossa fórmula pode ser escrita como: 
P=ir.d 
Informação 
 final: usando métodos diferentes daqueles que mostramos, os 
matemáticos obtiveram valores mais processos para o número pi. Por exemplo: 
ir 3,141592 
Como todos os círculos são semelhantes, aumentar o diâmetro fez o perímetro 
aumentar na mesma proporção. Assim, se o diâmetro duplica, o perímetro 
também duplica e continua valendo 3,1 vezes o diâmetro. (p.257I258) 
Aqui, é dada uma noção intuitiva de número para oz , embora nada disso 
seja comentado no Manual Pedagógico. 
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CAPÍTULO 12: 	 Desenhando figuras espaciais 
Desenhando sobre malhas 
Desenhando em perspectiva 
Este capitulo não apresentou nada relacionado com o nosso tema. 
LIVRO DE Er SÉRIE 
CAPÍTULO 1 - 
	 Semelhança 
Figuras semelhantes 
Triângulos semelhantes 
Semelhança no triângulo retângulo 
0 teorema de Pitágoras 
Neste capitulo os autores introduzem a constante de 
 proporção (que já 
vinham usando intuitivamente nos outros volumes) chamando—a de razão de 
semelhança. 
O capitulo fala de figuras semelhantes, mas aborda o conteúdo usando a 
idéia de proporcionalidade. A razão é utilizada como fração, suponhando que o 
aluno já tenha esse entendimento. No manual 
 pedagógico essa questão não é 
discutida. 
Algumas raizes não racionais também aparecem na parte que trata do 
Teorema de Pitágoras, mas nada sobre sua existência é mencionado. No 
entanto, como aparecem ligadas à medidas, que de maneira intuitiva deve ser 
expressa por um número. 
CAPITULO 2 — Números e cálculos 
Contando possibilidades 
Cálculos com porcentagens 
Notação cientifica 
Cálculos com radicais 
Mais cálculos com radicais 
Este capitulo é apenas uma revisão, aprofundada por meio de exercícios, 
de tudo aquilo que já foi dito antes sobre porcentagem. 
No exercício 20 aparece uma dizima periódica, mas nada sobre ela é 
falada. 
Nos itens 4 — Cálculo com radicais — e 5 - Mais cálculos com radicais - os 
autores trabalham com algumas propriedades dos radicais, elas são abordadas 
sempre utilizando exemplos que envolvem cálculos geométricos. 
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CAPÍTULO 3 — Equações e sistemas de equações 
Idéias básicas 
Equações resolvidas por fatoração 
Mais resoluções por fatoração 
A fórmula de Shaskara 
Resolução de equações: um resumo 
Sistemas de equações 
Problemas. 
Não apareceu nada relevante para o nosso estudo. 
CAPITULO 4— Trigonometria 
Medindo o que não se alcança 
 
Razões trigonométricas 
Polígonos inscritos e circunscritos. 
Aqui, os autores apresentam a tangente como o quociente da divisão de 
um cateto oposto e um cateto adjacente a um Angulo c, num 
 triângulo retângulo 
("Essa interpretação de tangente é usada na construção civil para expressar a 
inclinação de urna estrada ou da encosta de um barranco. Se, por exemplo, tg 
A = 0,2, então o cateto oposto ao ângulo A é 20% do cateto adjacente a ele, ou 
seja, há uma elevação de 20 cm para cada 100 cm na horizontal. Essas idéias 
reforçam 
 a noção de fração como comparação por meio da divisão. " (MP p.33) 
A razão também é trabalhada de outra maneira, ou seja, como 
comparação de duas grandezas por meio da divisão. Vejamos o que eles nos 
dizem no Manual Pedagógico: 
"No ensino tradicional, razão é pré-requisito para o estudo das proporções. Tais 
noções costumam ser definidas na 6a série, sem que isso tenha qualquer 
significado para os alunos. Esse tratamento não promove a construção, pelo 
aluno, do conceito de proporcionalidade. 
Nossa abordagem, é outra. A expressão na razão de vem sendo usada desce a 
5a série, como equivalente a na proporção de, que faz parte da linguagem 
corrente. Foi também usada quando nos referimos a ampliações e reduções de 
figuras e ainda em situações de comparação ( a razão antra o número de jovens 
e idosos é de 2 para 3)_ 
No capitulo 1 deste volume apresentamos a razão de 
 semelhança de duas 
figuras e só agora estamos caracterizando razão como quociente(por exemplo, 
a razão entre 8 e 4 é 2). 
A abordagem destaca que a noção de razão é usada quando queremos 
comparar quantidades por meio da divisão. 
Algumas observações: 
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- Uma razão é o quociente e dais números reais, podendo ser expressa de 
. várias formas; por exempla, -N5 : 2 ou — rndicam a mesma razão; 3:2 ou —3 ou 
2 	 2 
1,5 também indicam uma mesma razão; 
- Todo número racional é uma razão; caso contrário não é verdade, porque os 
racionais são quocientes apenas de números inteiros; veja que a razão 
	 , 
2 
embora escrita em forma de 
 fração, não é fração (ou melhor, não é número 
racional); 
- As 
 razões indicam relações entre quantidades em Arias situações, como por 
exempla: se uma população aumenta de 100 000 pare 101 000 habitantes, 
podemos dizer que cresceu 1%; neste exempla, vemos que porcentagens 
também podem ser consideradas 
 razões "(MP p.33) 
CAPÍTULO 5— Medidas 
Sistemas decimais e não-decimais 
Calculando áreas e volumes 
Perimetro e área do círculo 
 
Só no item — Perímetro e área 
 do circulo — é que os autores falam um 
pouco de 71- , uma breve apresentação: que o valor dele vem da razão entre o 
perímetro e o diâmetro 
 de um circulo, nada sobre sua representação ser infinita. 
"Na 7a série obtivemos, de maneira aproximada, a fórmula p = 27cr, por 
meio de algumas experiências. Agora, na 8a série, adotamos uma abordagem 
mais abstrata para a mesma fórmula e também para a fórmula A = 2Tr2. Nessa 
nova abordagem, buscamos o perfmetro e a área do círculo a partir de 
polígonos 
 regulares inscritos ou circunscritos. A idéia é mostrar que, sendo o 
número de lados desses polígonos muito grande, seu per/metro e sua área 
estão muito próximos do perimetro e da área do circulo. Essa abordagem 
contém idéias difíceis e não se deve esperar que seja inteiramente 
compreendida. Aliás, um curricula em espiral existe por isso mesmo: quase 
nada pode ser inteiramente compreendido em uma 
 única experiência. Sao 
necessárias outras vivências, é preciso mais reflexão e amadurecimento para a 
compreensão ser completa, o que virá a seu tempo, no 2° 
 grau." (MP p.38) 
interessante ressaltarmos que nada mais foi falado no livro sobre o n. 
CAPÍTULO 6 — Classificação dos números 
Conjuntos 
Conjuntos numéricos 
Reta numérica. 
Vejamos o que os autores falam sobre esse capitulo no manual 
pedagógico: 
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"A classificação dos números 6 um tema muito abstrato e distante do 
universo dos alunos de 1° grau. Além disso, sua experiência 
 matemática não 
lhes permite compreender inteiramente o conceito de número real irracional. 
Ainda assim, as idéias deste capitulo devem ser exploradas: ampliam a 
compreensão dos números e ajudam a acompanhar o curso colegial. 
O 
 ensino tradicional apresenta os conjuntos numéricos cedo demais. Na 5a 
série, quando muitos alunos ainda nem reconhecem as frações como números, 
aparece o conjunto dos racionais positivos. Na 6a série, introduzem o conjunto Z 
e suas propriedades. Na 7a série, surge o conjunto dos números irracionais. 
Tudo isso é prematuro e a maioria dos alunos chega ao 10 colegial sem ter 
adquirido idéias básicas sobre classificação dos números. 
Acreditamos estar apresentando o assunto em momento mais adequado, sem, 
no entanto, supor que os alunos 
 entenderão tudo. Algumas das dificuldades do 
tema são inevitáveis para quem o estuda pela primeira vez. Uma melhor 
compreensão de certos conceitos, como por exemplo o de número irracional, s6 
poderá ocorrer ao longo de 20 grau." (MP p.40) 
No item 2 deste capitulo, depois de classificar os números naturais, 
inteiros e racionais os autores escrevem: 
"NM) pense que a classificação terminou. Dentre os números que você conhece, 
há outros além dos racionais: 
	 , 	 , e rr, por exemplo. 
O número 	 é a medida da diagonal do quadrado de lado igual a 1_ 
O 
 número Tr é a razão entre o perimetro de uma circunferência e seu diâmetro. 
Os matemáticos descobriram que esses números não podem resultar da divisão 
de dois números inteiros. 
Após segue o seguinte diálogo: 
Menina: Por que nenhuma divisão de inteiros vai dar f2 
Pmfessor Não posso explicar. 8 muito complicado. Isso fica para o 2°grau. 
Menina; Nunca tinha visto matemática imprópria para menores de idade. 
Os números que não vêm de divisões de inteiros não são racionais. Formam o 
conjunto dos números irracionais, que representaremos com o 
 símbolo I. 
Para completer a classificação, os matemáticos reuniram Q e I formando o 
conjunto IR, dos números reais. 
Q u1=R 
Com os números reais, terminamos a classificação. Todos os números que você 
conhece e usa são números reais. (p.164, 165) 
0 terceiro parágrafo acima pressupõe que existe um conjunto de 
números que inclui os racionais e outros números não racionais. Depois então 
os reais são definidos como a união dos racionais com os irracionais. Isso forma 
um circulo vicioso: os irracionais são definidos a partir dos reais que são 
definidos a partir dos irracionais. 
No conversando sobre o texto, as perguntas aprofundam o assunto. No 
entanto, apesar do que os autores colocaram no manual pedagógico, e que 
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transcrevemos acima, achamos que duas perguntas em particular estão além 
daquilo que um aluno que leu o texto proposto pode responder. Elas são as 
seguintes; 
De' três exemplos de números irracionais. Para que servem? 
0 que 6 número real? (p.165) 
Outra questão do conversando que gostaríamos de comentar é a seguinte: 
2 Atenção: – e um número racional, mas — não e, embora tenha forma de 
5 	 5 
fração. Explique. 
Achamos essa questão de grande importância para uma discussão a 
respeito dos números irracionais, já que no questionário aplicado à alunos de 
licenciatura(anexado no final do trabalho), muitos deles tinham o cuidado de 
olhar separadamente numerador e denominador, diferente de mim, que teria 
respondido que essa razão era racional. No manual pedagógico os autores 
explicam que essa razão não é racional porque não respeita a definição de 
racional, ou seja, -1-3- não é inteiro. 
0 que os autores dizem a respeito de deixar para aprofundar no 2° grau a 
questão dos irracionais não é uma idéia errada. Seria ótimo se isso realmente 
acontecesse. No entanto, os livros de 2° grau não voltam para fazer essa ponte 
ao 1°grau. Os livros de 2° grau supõem que os alunos já aprenderam tudo 
sobre números irracionais no primeiro grau, e ai uma abordagem como esta 
poderia estar deixando a desejar. 
Mas é bom lembrar, que os autores trabalharam a idéia de irracionais por 
meio de exercícios, dos quais gostaríamos de destacar alguns para comentar: 
Exercício 26) Diálogo: 
Aluno: Eu vi na calculadora que 	 dá 1,4142135! 
Professora: E dai? 
14142135  Aluno: Dai que ,5 é um número racional. g 
10000000 
Professora: Boa idéia, mas não está certa! 
A idéia de Carlos não está certa porque 1,4142135 é apenas um valor 
aproximado de .J . Agora, responda: 
Verifique no texto: o número 15 pode ser resultado da divisão de dois números 
inteiros? 
A forma decimal de 15 pode ser uma  dízima periódica? Por quê? (p.167) 
No manual pedagógico os autores escrevem "6 importante observar que 
não basta ter infinitas casas decimais para ser irracional. E preciso ainda não 
ser uma dizima periódica. Em conseqüência, a representação decimal de um 
número irracional se caracteriza por ser infinita e não periódica. Com essa 
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caracterização é possível 'construe números irracionais. Por exemplo: 
0,131331333... é irracional, pois tem infinitas casas decimais e não é dizima 
periódica." (MP p.42) 
Exercício 32) Números irracionais podem ser escritos na forma decimal. Mas 
essa forma não pode ter fim, nem pode ser dizima periódica, porque se isso 
acontecesse o número poderia ser escrito como fração. 
De acordo com a explicação acima, diga quais destes números são 
irracionais: 
0,333... 	 4,285714285714... 
	 3,14 
0,10100100010000... 
-3,131331333... 	 -3,131313... (p.168) 
Exercício 34) Os matemáticos provaram o seguinte teorema: 
"a raiz quadrada de um número natural que não é quadrado perfeito e um 
número irracional" 
Os números 0, 1, 4 e 9 são quadrados perfeitos. Quais são os três seguintes? 
Diga quais destes números são irracionais: 
VT) 	 1674 	 -F76 	 If 	 111(10 	 ii 
(p.168) 
Achamos que os exercícios acima são extremamente importantes para 
que os alunos construam uma idéia correta a cerca da representação decimal 
dos números irracionais. 
No item — Reta numérica — os autores explicam como encontrar racionais na 
reta e também alguns irracionais (ir, -5). Quando falam dos racionais, dizem 
que na teoria, entre dois inteiros podemos colocar infinitos racionais, já não 
fazem o mesmo para os irracionais. No entanto, o modo como trabalham e como 
apresentam a reta numérica é bem mais coerente do que fez a outra coleção. 
Os próximos capítulos não são relevantes para o nosso estudo. 
CAPÍTULO 7— 	 Estatística 
Chance e estatística 
Amostras 
CAPÍTULO 8 — Propriedades geométricas 
Matemática e detetives 
Ângulos e polígonos 
Ângulos no circulo 
Paralelismo 
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CAPITULO 9— 	 Matemática, comércio e indústria 
Produção e proporcionalidade 
Problemas variados 
Juros 
CAPÍTULO 10 — Funções 
Funções, suas tabelas e suas fórmulas 
Funções e seus gráficos 
Usando funções 
CAPÍTULO 11 — Técnica algébrica 
Produtos notáveis e fatoração 
Equações fracionárias 
CAPÍTULO 12— Construções geométricas 
Simetrias 
Dá para construir? 
Desenhando em 3D 
COLECÁO MATEMÁTICA E VIDA (BONGIOVANNL LAUREANO, VISSOTO 
LIVRO DE 5 a SÉRIE 
Vamos separar a análise do conteúdo por unidades. 
UNIDADE I - Números naturais 
CAPÍTULO I : A matemática também tem história 
Uma história muito interessante 
O aparecimento dos números 
A necessidade de contar 
Uma máquina de calcular: o ábaco 
O aparecimento do zero 
CAPÍTULO 2 : 0 sistema de numeração decimal 
A façanha dos hindus 
O que significa valor da  posição dos simbolos 
Utilizando o Abaco no sistema decimal posicional 
A leitura dos números no sistema decimal 
CAPÍTULO 3 : Os números naturais 
Fazendo contagens 
Comparando números naturais 
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CAPÍTULO 4: Usando a linguagem de conjunto 
1. 0 conjunto dos números naturais 
CAPITULO 5 : Adição de números naturais 
Reunindo quantidades 
Entendendo por que vai um 
Decomposição de um número 
CAPITULO 6 : Descobrindo as propriedades da adição 
CAPÍTULO 7 : Multiplicação de números naturais 
Reunindo quantidades iguais de conjuntos com o mesmo número de elementos 
Expressões numéricas 
CAPITULO 8 : Descobrindo as propriedades da multiplicação 
CAPÍTULO 9 : O que é operação inversa? 
Ações inversas 
A operação inversa da adição 
E a multiplicação, também possui operação inversa? 
CAPÍTULO 10 : Subtração de números naturais 
1. Tirando urna quantidade de outra 
CAPITULO 11: Divisão de números naturais 
Repartindo igualmente 
Formando grupos com o mesmo número de elementos 
Um grande mandamento da Matemática 
CAPITULO 12: Potenciação e radiciação de números naturais 
Você conhece a lenda do xadrez? 
Multiplicando com fatores iguais 
Radiciação: operação inversa da potenciação 
CAPITULO 13: Descobrindo as propriedades da potenciação 
CAPITULO 14: Par ou impar 
CAPITULO 15 : Os divisores naturais de um número 
CAPITULO 16: Descobrindo regras de divisibilidade 
1. Uma situação problema 
CAPITULO 17 : O que é um número primo? 
Descobrindo os números primos 
Decompondo um número natural em fatores primos 
Processo prático 
CAPITULO 18 : Máximo divisor comum 
Descobrindo o máximo divisor comum de números naturais 
Números primos entre si 
CAPITULO 19 : Os múltiplos naturais de um número natural 
Os múltiplos naturais de 2 
Descobrindo o mínimo múltiplo comum dos números naturais 
Método da obtenção do mmc 
Dispositivo prático  
Exercícios Complementares da Unidade I 
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Como o assunto desta unidade - Números Naturais - não está 
diretamente relacionado com o nosso tema, vamos fazer apenas alguns breves 
comentários, para depois comparar com o desenvolvimento dos tópicos 
correspondentes no contexto mais amplo dos racionais. 
No capitulo 1, os autores têm a preocupação de fazer distinção entre 
número e numeral. Segundo eles, os números foram criados pelo homem a 
partir da necessidade de efetuar contagens, e o numeral foi o símbolo criado 
para representá-los. 
 
Ao abordar as 4 operações fundamentais, os autores tratam primeiro da 
adição, no capitulo 5, que segundo ales nasceu do ato de juntar de um em um, 
depois em grupos até que finalmente o homem aprendeu a reunir quantidades. 
No capitulo 7, definem a multiplicação como uma 
 adição de parcelas iguais. No 
final do capitulo 8, eles explicam o algoritmo da multiplicação, e no capitulo 9, 
que trata de operações inversas, ales definem a subtração como operação 
inversa da adição e a divisão como operação inversa da multiplicação. No 
capitulo 10, eles definem novamente subtração - agora como o ato de tirar uma 
quantidade da outra - e no capitulo 11 a divisão - como quantas vezes uma 
quantidade cabe na outra. 
Achamos que teria sido mais conveniente os autores terem tratado 
primeiro o significado da subtração e da divisão, para depois então observar 
que elas são operações inversas da 
 adição e multiplicação respectivamente. 
UNIDADE II— Geometria e medidas 
Capitulo 20 — O nascimento da Geometria 
Uma ciência de muitos povos 
A idéia de ponto e a idéia de reta 
A idéia de plano 
0 que é uma semi-reta? 
Capitulo 21 — 0 que 6 medir? 
1. As medidas em nosso dia-a-dia 
Capitulo 22— Aperfeiçoando o nosso sistema de numeração 
1. Criando números para representar medidas 
Capitulo 23— Trabalhando com comprimentos 
I. A escolha de uma unidade - padrão 
Capitulo 24— Trabalhando com Areas 
A escolha de uma unidade — padrão 
A área do retângulo 
A área do quadrado 
Capitulo 25— Trabalhando com volumes 
A escolha de uma unidade — padrão 
0 volume do bloco retangular 
0 volume do cubo 
Capitulo 26— Trabalhando com capacidades 
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Como medimos a capacidade de um corpo? 
Quantos litros cabem em 1m3? 
Capitulo 27 — Trabalhando com massas 
Como determinamos a massa de um corpo? 
Exercícios complementares da Unidade II. 
Sobre a unidade II, observamos que ela aborda a idéia de medida, de 
números decimais e geometria. E como está ligada ao nosso tema, resolvemos 
separar os capítulos 
 para comentá-los. Os capitulo 20, 25, 26 e 27 não serão 
comentados, por não apresentarem nenhum assunto relevante ao nosso estudo. 
CAPÍTULO 21 - O que é medir? 
Os autores conceituam medição como a determinação do número de 
vezes que uma unidade cabe na grandeza a ser medida. Assim, segundo eles, 
medir uma grandeza é compará-la com outra de mesma espécie. 
CAPÍTULO 22 - 
 Aperfeiçoando o nosso sistema de numeração 
Aqui temos várias considerações a fazer. Vamos transcrever o item 1 
para em seguida fazer alguns comentários. 
A partir do momento em que o homem sentiu necessidade de medir, ele 
precisou, também, aperfeiçoar o sistema de numeração, isto 6, crier números 
que pudessem representar essas medidas, quando o resultado da medição não 
fosse um número inteiro. 
0 nosso sistema de numeração é decimal, ou seja: 
dividindo um milhar em dez partes iguais, cada uma das partes é uma centena (1000:10=100); 
dividindo uma centena em dez partes iguais, cada uma das partes é uma 
dezena (100:10=10); 
dividindo uma dezena em dez partes iguais, cada uma das partes é uma 
unidade (10:10=1). 
Como o homem aperfeiçoou esse sistema? Usando esse mesmo raciocínio, ou 
seja: 
dividindo a unidade em dez partes iguais, cada uma das partes é uma décimo 
da unidade (1:10=0,1); 
dividindo um décimo em dez partes iguais, cada uma das partes é um centésimo 
(0,1:10=0,01); 
dividindo um centésimo em dez partes iguais, cada uma das partes é um 
milésimo (0,01:10=0,001). 
Assim, para escrever números com décimos, centésimos, milésimos, etc., 
usamos uma virgule separando a parte inteira da parte decimal. 
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Você já reparou que, nas calculadoras, em lugar da vírgula aparece um 
ponto? Elas seguem o modelo inglês e, neste caso, o ponto tem a mesma 
função da virgula. 
No sistema de numeração decimal, qualquer algarismo escrito 
esquerda de outro vale dez vezes mais do que se estivesse no lugar desse 
outro. 
Nesses numerais, conhecidos como números decimais, os algarismos da 
parte decimal também são chamados de casas decimais. (p.130/131) 
No momento em que ele escreve:  «dividindo a unidade em 10 partes 
iguais, cada uma dessas partes é um décimo da unidade (1:10 = 0,1)", nos 
perguntamos: será que é tão fácil assim para o aluno entender que número é 
esse 0,1, sem nenhuma explicação mais profunda? Aliás, nos pareceu que os 
autores estavam introduzindo o texto acima para depois aprofundarem mais o 
significado de número decimal; no entanto, ales  começaram a utilizar o número 
de forma abstrata. Achamos que faltou um tratamento mais conceitual com 
relação aos números decimais, parece que fica uma interrogação sobre quem 
são eles. 
Em seguida, em meio aos exercícios, eles fazem menção a três 
propriedades dos números decimais: la - não se altera se acrescentarmos ou 
subtrairmos zeros à direita do último algarismo de sua parte decimal; 2 6 - para 
dividir por 10, 100 ou 1000 basta mudar a  posição da virgula uma, duas ou três 
casas decimais para a esquerda e 3a - para multiplicar_por 10, 100 ou 1000 
basta mudar a posição da virgula uma, duas ou três casas decimais para a 
direita. 
Depois de lê-las, ficamos nos perguntando: afinal, qual o significado 
dessa divisão e dessa multiplicação? Ou seja, nos pareceu muito clara a  ênfase 
dada aos procedimentos e algoritmos, deixando-se de lado o significado das 
operações, de grande importância para a construção psicológica do conceito de 
número decimal. 
Ainda neste capitulo eles introduzem a  adição e subtração, utilizando um 
problema de temperatura, e como se o aluno já tivesse compreendido o 
algoritmo, ales fazem uma síntese da regra e dão o assunto por concluído. 
Ao introduzirem a multiplicação de número natural por um decimal, eles o 
fazem como adição repetida e fornecem o algoritmo. Como um pouco antes ales 
trataram da multiplicação de um número decimal por 10 (terceira propriedade) 
achamos que ela deveria ser mencionada aqui, já que se trata de um caso 
particular da multiplicação de um número natural por um decimal. Entretanto, o 
livro nada cita a respeito, nem nos exercícios dessa parte aparece alguma 
multiplicação de um número decimal por 10. Temos aqui um caso extremo do 
tratamento estanque 
Dos 33 exercícios propostos neste capitulo, nenhum tratou de alguma 
questão que pudesse aprofundar o significado de número decimal. 
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No inicio do capitulo os autores dizem que o sistema de numeração foi 
aperfeiçoado para expressar medidas, mas no restante do capítulo ele não 
retoma mais essa questão, nem explica quem são os decimais ou porque 
podemos expressar as medidas por eles. 
CAPÍTULO 23 — Trabalhando com comprimentos 
Introduzem o metro e seus múltiplos e trabalham com as medidas 
decimais sem se preocupar com maiores explicações. 
CAPÍTULO 24- Trabalhando com Areas 
Chega-se a fórmula da Area do retângulo a partir de um único exemplo de 
lados com medidas 2 e 5, sem se preocupar em discutir alguns exemplos com 
medidas não inteiras. Apenas fizemos este comentário porque achamos que 
neste contexto de Area os autores poderiam ter aprofundado mais o significado 
da multiplicação de decimais, dando, enfim, um significado mais concreto para 
ela. No entanto, nada foi feito neste sentido. 
UNIDADE Ill - Números fracionários e decimais 
CAPÍTULO 28: Um novo símbolo para a divisão 
O aparecimento dos números fracionários 
O significado de uma fração 
A leitura de uma fração 
As frações e as unidades de medida 
Como encontrar uma fração de um número 
Como encontrar um número do qual se conhece uma fração 
CAPITULO 29: Frações equivalentes 
0 que são frações equivalentes? 
Como obter frações equivalentes 
Simplificando frações 
Dando um significado numérico As frações 
Comparando números fracionários (racionais) 
CAPÍTULO 30 : Adição e subtração de números fracionários 
Como adicionamos ou subtraimos números fracionários escritos sob a forma de 
fração de denominadores iguais? 
Como adicionamos ou subtraímos números fracionários escritos sob a forma de 
fração de denominadores diferentes? 
CAPÍTULO 31: Multiplicação e divisão de números fracionários 
Como podemos obter o produto de números fracionários? 
O número fracionário inverso 
Como podemos obter o quociente de dois números fracionários? 
CAPITULO 32 : Potenciação e radiciação de números fracionários 
1. Vamos ajudar seu Abel a efetuar os cálculos 
CAPÍTULO 33: Números decimais 
O que é número decimal? 
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A leitura de um número decimal 
CAPÍTULO 34: Adição, subtração e multiplicação de números na notação 
decimal 
Operações com decimais no dia-a-dia 
Regra prática da multiplicação de números na notação decimal 
CAPÍTULO 35 : Divisão, potenciação e radiciação de números na notação 
decimal 
CAPÍTULO 36: Uma notação especial para frações de denominador 100 
0 símbolo % 
Exercícios Complementares da Unidade Ill 
Resposta da seção Treinamento em casa e dos exercícios complementares 
Bibliografia 
Nesta unidade, vamos tratar os capítulos com maior distinção do que 
fizemos até agora. 
CAPÍTULO 28 - Um novo símbolo para a divisão 
Vamos transcrever os itens •1 e 2, para em seguida fazermos alguns 
comentários. 
1. 0 aparecimento dos números fracionários 
Durante muito tempo, os números naturais eram os  único que o homem 
utilizava. Mas, com o passar do tempo, o homem foi encontrando situações mais 
dificeis para resolver. Em muitos casos, principalmente ao efetuar ,medições, 
precisou criar outros números que não fossem apenas os naturais. Surgiram, 
assim, os números fracionários ou racionais. 
2. 0 significado de uma fração  
Para representar os números fracionários foi criado um símbolo, que é a 
fração. Veja: 
Sendo a e b números naturais e b# 0, indicamos a divisão de a por b com 
o símbolo a:b ou, ainda, —a . 
Chamamos o símbolo —a de fração. 
Assim, a fração —10 é igual a 10:2. 
2 
Na fragão—a a é o numerador ebéo denominador. Se a é múltiplo de b, 
b' 
então —a é um número natural. 
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Efetuando, por exemplo, a divisão de 10 por 2, obtemos o quociente 5. 
10 Assim, —
2 
e um número natural, pois 10 6 múltiplo de 2. 
Mas, efetuando a divisão de 3 por 4, não obtemos um número naturaL 
Logo, —3 não é um número naturaL Qual 6, então, o significado desta fração?  
4 
A fração  envolve a idéia de alguma coisa que foi dividida em parties 
iguais. Dentre essas partes, consideramos uma ou algumas, de acordo com o 
nosso interesse. 
Agenor comeu —3 de uma barra de chocolate. Que quantidade desse 
4 
chocolate Agenor comeu? Que parte da barra de chocolate sobrou? 
Dividindo o chocolate em 4 partes iguais, temos que Agenor comeu —3 
4 
1 portanto sobrou — (p.190/191) 
4 
1. 0 aparecimento dos números fracionários - Do jeito que os autores organizam 
esta introdução, parece que a introdução que eles fizeram no  capítulo 22 nunca 
foi citada antes. Em outras palavras, percebe-se uma falta de ligação entre os 
vários capítulos e assuntos, pois, do jeito que está colocado neste item, parece 
que antes desta unidade só se havia trabalhado com naturais. 
2. 0 significado de uma fração - Ele não disse quem são os números 
fracionários (uma definição), mas começa a introduzir um símbolo ( a fração) 
para representar estes números. O  símbolo fração, por sua vez, é representado 
por outro símbolo, que é a divisão indicada de a por b, ou simplesmente P_. 
Temos aqui o símbolo ( ci) do símbolo (fração) do número (fracionário) que não 
sabemos quem 6. 
Quando ele fala do símbolo ci para representar a fração ele se utiliza de 
uma das idéias relacionadas com a representação fracionária, a fração como 
quociente ou divisão indicada. Logo em seguida  ele dá exemplo de uma fração 
imprópria (-1° ) que exemplifica bem esta idéia, mas, por outro lado, se pararmos 
2 
para pensar, com este exemplo o assunto ainda não tem nada de novo, apenas 
se introduziu um símbolo diferente para indicar a divisão entre dois números 
naturais. Logo em seguida, ao lidar com uma fração própria -3 , ele usa outra 
4 
idéia, a fração como medida, ou seja, dividir o todo em 4 partes e tomar 3 delas. 
Ele não se preocupou em dizer porque não usou esta idéia quando usou o 
100 
exemplo —10 . Mesmo porque, é impossível imaginer dividir-se um todo em duas 
2 
partes iguais e tomar dez delas. 
No entanto, todos estes conceitos e idéias são de extrema 
 importância, e 
morrem aqui, pois no item 3 ele já trata da leitura de uma fração, novamente 
priorizando o formal em detrimento do significado. 
Vamos transcrever apenas os 
 títulos dos dois próximos itens, que 
expressam bem a vontade dos autores de formalizer o conteúdo ao invés de se 
preocupar um pouco mais com o significado da definição. 
3. A leitura de uma fração 
4. As frações e as unidades de medida 
5. Como encontrar uma fração de um número – Neste item, os autores resolvem 
o seguinte problemas: encontrar o total de meninas e meninos de uma 
1 determinada classe, sabendo-se que a classe tem 30 alunos e –
3 
são meninas. 
Para tanto eles explicam passo-a-passo a resolução do seguinte modo: 
–
1 do total de alunos da classe são meninas, isto 6, a 
 terça parte do total de 
3 
alunos. 
Dividindo o total de alunos da classe em 3 grupos com igual quantidade de 
alunos, obtemos três grupos de 10 alunos cada. Como uma dessas partes (-1 ) 
3 
corresponde à quantidade de meninas, concluímos que, nessa classe, há 10 
meninas e, portanto, 20  meninos. (p.192) 
Fazem a mesma coisa com outro problema que trata de distância 
percorrida. No entanto, após resolver o segundo problema eles citam a regra 
prática, que transcrevemos abaixo: 
Regra prática 
Você sabe que o dobro de um número é igual ao número vezes dois, o triplo de 
um número 6 igual ao úmero vezes três, e assim por diante. 
Agora, quanto valem de 80? 
8 
Acompanhe os cálculos abaixo: 
–
1 de 80 é —80 = 10 8 	 8 
Assim: –3 de 80 = 3. —80 = –3 . 80 = 3.10 = 30 (p.193) 
8 	 8 	 8 
Achamos que os autores não precisavam ter chamado de "regra". 
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No meio dos exercícios e de forma bem corriqueira, aparece a definição 
de frações próprias, impróprias e aparentes. 
CAPÍTULO 29 - Frações equivalentes 
1. 0 que são frações equivalentes? 
Quem comeu mais pizza? 
Abel, que dividiu a sua pizza em 2 partes iguais e comeu 1 parte? 
Bruno, que dividiu a sua pizza em 4 partes iguais e comeu 2 partes? 
Cláudio, que dividiu a sua pizza em 8 partes iguais e comeu 4 partes? 
Observe que: 
Abel comeu de pizza; 
2 
Bruno comeu —2 de pizza; 
4 
Cláudio comeu —4 de pizza. 
8 
Mas, —1 , —2 e —4 representam a mesma parte de uma pizza inteira. 
2 4 8 
Dizemos que as frações acima são equivalentes. 
Frações equivalentes são frações que representam a mesma parte do 
todo. (p.200) 
Como podemos observer acima, para introduzir este tema usaram um 
contexto concreto fácil de entender, com desenhos exemplificando. No entanto, 
após este único exemplo definiram frações equivalentes como aquelas que 
representam a mesma parte do todo, voltando assim ao formalismo e aos 
algoritmos, como podemos notar pelo titulo dos dois próximos itens: 
2. Como obter frações equivalentes 
3. Simplificando frações 
4. Dando um significado numérico  às frações 
Neste item , os autores associam algumas frações a pontos da reta real, 
e afirmam o seguinte: "a idéia de quantidade associada a uma fração é 
chamada de número fracionário ou número racional" 
 (p.  203) 
Achamos esta colocação interessante, pois no Capitulo 28, ao 
introduzirem o conceito de número fracionário, eles disseram que os números 
fracionários foram criados para facilitar algumas situações do cotidiano, como 
por exemplo as medições, e que a fração era o símbolo utilizado pare 
representar esses números. 
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5. Comparando números fracionários 
No primeiro exemplo deste item 5, temos a comparação de duas frações 
de mesmo denominadores. No segundo exemplo, ele compara frações de 
denominadores diferentes, no entanto relacionadas ao mesmo "todo". Não há 
um cuidado de tratar de problemas que se referem à "todos" diferentes (no 
capitulo 2, onde falamos do Ill artigo, gostaríamos de destacar a questão 11, 
que deixa bem claro o perigo de comparar-se números fracionários de forma 
abstrata, pois limita o raciocínio das crianças levando-as a esquecer de que o 
"todo" ao qual elas se referem, nem sempre é igual). 
Entre os exercícios, apenas um está relacionado a "todos" diferentes, 
mas mesmo assim, não se faz nenhuma menção do assunto no capitulo. 
Vejamos este problema: 
Exercício 12- Num treino de basquete, arremessei 10 bolas e acertei 4. Ricardo 
arremessou 15 bolas e acertou 7. Quem arremessou melhor, eu ou o 
Ricardo ?(p. 206) 
CAPITULO 30 - Adição e subtração de números fracionários 
No item 1 deste capítulo, quando ele trata o assunto com frações de 
mesmo denominador, ele interpreta as operações através de desenhos, mas no 
item 2, das frações com denominadores diferentes, ele ensina somente a regra, 
sem se preocupar em dar um significado ao ato de reduzir as frações a um 
mesmo denominador. 
Novamente em meio aos exercícios aparece um quadro sobre números 
mistos de forma bem simplificada, sem maiores aprofundamentos. 
CAPÍTULO 31 - Multiplicação e divisão de números fracionários 
No item 1, os autores explicam passo-a-passo e com o uso de desenhos 
como realizar o produto de —2 por —4 em meio à um problema de cálculo de 
3 	 5 
área. Como mencionamos no capitulo 24, os autores não tiveram nenhuma 
preocupação em justificar, através de exemplos, a fórmula da área do retângulo, 
para medidas não inteiras. Agora, eles justificam a regra da multiplicação 
através de um único exemplo de cálculo de área, ou seja, não se preocuparam 
em integrar as duas situações, o que levaria ao entendimento mais profundo de 
ambos. Como de costume, em seguida ele conclui dizendo que para obter o 
produto de dois números fracionários basta multiplicar os numeradores e 
denominadores entre si. 
Não há, durante todo este capitulo, a preocupação de chamar a atenção 
para o fato de que neste novo contexto a multiplicação não tem mais o papel de 
juntar quantidades iguais nem que o produto é necessariamente maior que seus 
fatores. 
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CAPÍTULO 32 - Potenciação e radiciação de números fracionários 
Sobre a potenciação eles ensinam apenas a calcular, vejamos: 
"Para elevar um número fracionário escrito sob forma de fração a um expoente 
natural, elevamos o numerador e o denominador da fração a esse expoente" 
(p.222) 
0 mesmo é feito com a radiciação. 
CAPÍTULO 33— Números Decimais 
Vamos transcrever o item 1 e depois comentar: 
1. 0 que é número decimal? 
Um número racional representado na notação decimal é chamado de número 
decimal. 
Os números decimais têm grande vantagem prática em relação As frações. É 
mais fácil escrevê-los, compará-los e realizar com eles as quatro operações 
aritméticas. Desde que surgiram, em 1585, no livro de Aritmética do holAndes 
Simon Stevin, representaram um fator de progresso para a 
 Matemática. (p.226) 
Com este item ele inicia o capítulo. Como podemos notar, parece 
realmente que o livro ainda não havia tratado de números decimais antes. No 
capitulo 22, ele disse que números decimais eram os números com virgula 
(numerais). Aqui ele diz que os decimais são os racionais representados na 
notação decimal. Mas ele ainda não definiu os racionais, pois como vimos ele 
não deu uma definição para os fracionários (números diferentes dos naturais) . 
O que temos aqui é uma enorme confusão conceitual. Com  essa confusão 
conceitual, com esse círculo vicioso, fica impossível para o aluno ter uma 
compreensão dos números racionais. Para aumentar ainda mais a confusão, no 
meio dos exercícios os autores dão mais um nome, vejamos: 
Toda fração que tem como denominador uma potência de 10 recebe o nome de 
fração decimal. (p.228) 
CAPÍTULO 34- Adição, subtração e multiplicação de números na notação 
decimal 
Neste capitulo os autores dão a "regra" que torna mais rápida a adição e 
a multiplicação dos números decimais. Embora o aluno já tenha efetuado estes 
cálculos antes no livro, agora é introduzida a regra, vejamos: 
Para adicionar ou subtrair números decimais: 
igualamos o número de casas decimais (acrescentando zeros); 
colocamos virgula sob virgula; 
adicionamos ou subtraímos como se fossem números naturais. (p.233) 
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Regra prática da multiplicação de números na notação decimal 
Multiplicamos os números decimals como se fossem números naturais 
(esquecendo as vírgulas). No produto, separamos, da direita para a esquerda, o 
total de casas decimais dos dois fatores. (234) 
Como no capitulo 22 os autores não deram um significado mais 
conceitual para as operações, por isso achamos que aqui eles poderiam suprir 
essa falta, mas novamente nos deparamos com a pressa do autor em formalizar 
os conceitos e chegar na parte "pratica". 
Os exercícios propostos também não aprofundam o tema, para resolvê-
los basta que o aluno utilize as regras. 
CAPITULO 35 - Divisão, potenciação e radiciação de números na notação 
decimal 
Neste capitulo, os autores começam com exercícios, onde o primeiro já 
está resolvido. Depois então eles formalizam, da mesma forma como fizeram no 
capitulo anterior, fornecendo a regra pratica. 
Divisão de números na notação decimal 
Para dividir dois números decimais: 
igualamos o número de casas decimais dos números; 
efetuamos a divisão como se fossem naturais. (p.239) 
Os exercícios são apenas de efetuar cálculos. 
Neste capitulo ele fala também das dizimas periódicas, vejamos: 
Dizima Periódica 
Os números racionais podem apresentar 
representação decimal exata, quando o quociente da divisão efetuada ou o 
número de casas depois da virgula é finito. 
Representação decimal não exata, quando dados por uma 
 fração irredutível que 
apresenta denominador com fator primo diferente de 2 e de 5. 
Os exercícios não aprofundaram mais o assunto. 
CAPITULO 36 - Uma notação especial para frações de denominador 100 
Vamos transcrever o item 1 para em seguida comentá-lo: 
 
O símbolo % 
0 Jornal Eco 
Café 
Vendas da Melitta crescem 18% no ano 
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Cesta básica tem alta de 12% em julho 
Exportação de frango é 9,7% maior em 92 
As noticias acima foram publicadas num jornal. 
Em todas elas aparece uma notação especial, usada para frações de 
denominador 100. 
Quando afirmamos que a alta da cesta básica foi de 12 % (doze por cento), 
queremos dizer que o custo dessa cesta subiu R$ 12,00 para cada R$ 100,00. 
12% é uma notação usada para representar a fração --  % é o símbolo de 
porcentagem. 
Assim, 12%, —12 ou 0,12 são numerais de um mesmo número decimal. 
100 
Veja, por exemplo, como escrevemos 
 fração -3 como número decimal e usando 
4 
o símbolo de porcentagem (%). 
Dividindo 3 por 4, obtemos 0,75. Logo, —3 . 0,75 = 75%. (p.247) 
4 
Notamos que ele fala da notação percentual como uma notação especial 
usada para frações com denominador igual a 100. No entanto, não tem 
denominador igual a 100, e o livro não tem o cuidado de explicar ao leitor de 
onde saiu o 75%, ainda mais levando-se em consideração que os alunos que 
usam esse livro são de 5 a série e devem ter visto pouca coisa A esse respeito 
nas séries iniciais. 
A preocupação com explicações é tão pequena que na página seguinte 
ele ¡A introduz outra regra para se calcular x% de um certo total dado. 
Em um dos exercícios ele pede que as crianças identifiquem que parte de 
uma figura dada está colorida, respondendo nas notações fracionária, decimal e 
percentual. E claro que esta última não será fácil de ser calculada se o aluno s6 
tiver a explicação do item 1. 
Talvez o que o livro queira é que o aluno escreva o número na notação 
decimal, multiplique o resultado por 100 e obtenha a notação percentual, e para 
isso realmente não é preciso mais explicações. 
LIVRO DE 6 a SÉRIE 
UNIDADE I - Números inteiros 
CAPÍTULO I : O aparecimento dos números negativos 
1. Os números ganham um sinal: + ou - 
CAPÍTULO 2 : Os números inteiros 
Uma idéia aceita no século XVI 
Comparação de números inteiros 
Localizando pontos 
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CAPÍTULO 3 : Trabalhando com conjuntos 
A linguagem matemática 
Localizando um ponto 
CAPITULO 4 : Adição e subtração de números inteiros 
Adição de dois números inteiros 
Subtração de dois números inteiros 
CAPITULO 5: Descobrindo as propriedades da adição 
CAPÍTULO 6 : Multiplicação de números inteiros 
Quanto vale 3.(+2)? E 3. (-2)? 
Quanto vale (-3).(-2)? 
Regras da multiplicação de números inteiros 
Expressões numéricas envolvendo multiplicações, adições e subtrações 
CAPÍTULO 
 7: Descobrindo as propriedades da multiplicação 
CAPÍTULO 8: Divisão de números inteiros 
1. Quanto vale 40:(+5)? E 40:(-5)? 
CAPÍTULO 9: Potenciação e radiciação de números inteiros 
Potenciação 
Radiciação: uma operação inversa da potenciação 
Qual é o número que elevado ao quadrado é igual a 16? 
CAPÍTULO 10 : Noção de cálculo literal 
Usando letras no lugar de números 
Quanto vale a+a+a+a? 
0 que são expressões algébricas? 
Valor numérico 
Monômios 
Quanto vale 3.a + 4.a? 
Quanto vale 6.a - 2.a? 
Quanto vale 4.x. 3.y? E (-7.bc) . (ab.c 2 )? 
CAPÍTULO 11: Aprendendo novos conceitos 
CAPÍTULO 12 : Descobrindo mentalmente raizes de equações 
1. Calculando mentalmente o valor desconhecido 
CAPÍTULO 13: Descobrindo mentalmente raizes de inequações 
1. 0 que são inequações do 1° grau? 
CAPITULO 14 : Descobrindo mentalmente soluções de sistemas de 
equações 
0 que é um sistema de equações? 
Exercícios complementares da Unidade I 
O conteúdo dessa unidade não nos interessa especificamente, mas 
fazemos algumas observações para situar como as idéias estão sendo 
desenvolvidas e retomadas nos contextos mais gerais, como fizemos, por 
exemplo, com o capitulo sobre os naturais no volume anterior. 
Alguns capítulos pouco relevantes ao nosso estudo não foram 
comentados. 
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CAPÍTULO 1-O aparecimento dos números negativos 
Neste capitulo vamos comentar apenas algo que nos chamou a atenção 
no item 1, o qual transcrevemos abaixo: 
Os números ganham um sinal: + ou — 
Durante o Renascimento (séculos XV e XVI), as operações comerciais de venda 
e troca de mercadoras eram intensas e, de certa forma, inspiraram ao 
matemáticos da época na escolha de um novo tipo de número para representar 
perdas ou dividas. 
Como explicar, por exemplo, o significado de 8 — 9? 
Veja: 
8 — 5 = 3 8 — 8 = 0 
8 — 6 = 2 8 — 9 = ? 
8 — 7 = 1 
Como é possível subtrair 9 de 8? Quanto sobraria? Menos que o nada? 
Essa dificuldade também era comum nas operações comerciais. (p.8) 
Além de percebemos que os autores sempre priorizam o formal, não 
podemos deixar de notar quando ales dizem "essa dificuldade também era 
freqüente nas operações comerciais", onde fazem uma grande confusão, pois 
nas operações comerciais, com toda certeza, não havia essa dificuldade, no 
entanto, talvez houvesse uma dificuldade na maneira de representar "perdas e 
ganhos". 
CAPÍTULO 2 Os números inteiros 
No item 1 — Uma idéia aceita no século XVI— os autores contam como as 
quantidades negativas passaram a ser aceitas como números e como esses 
números foram agrupados num conjunto, a saber os inteiros. 
0 item 2 - Comparando números inteiros - 
 começa com uma pergunta 
sobre temperaturas e diz: podemos responder a essas perguntas observando a 
localização das temperaturas indicadas no termômetro(p.13). Continua, assim, 
na reta aritmética, um número inteiro é maior que qualquer outro número inteiro 
localizado à sua esquerda. O que os autores não falam, é que o fato dos 
números serem maiores quanto mais a direita da reta se encontrarem é apenas 
uma convenção. Achamos também, que para o aluno localizar as temperaturas 
no termômetro ou os números na reta ele ao menos deve ter um entendimento 
maior sobre estes números, o qual ainda não teve condições de ter. Pois apesar 
de todo o trabalho que os autores tiveram em citar a história na introdução do 
capitulo, eles não aproveitaram-na para uma discussão sobre o assunto ou até 
mesmo em aprofundá-la nos exercícios, que ao contrário, são extremamente 
pobres. 
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CAPÍTULO 4 : Adição e subtração de números inteiros 
No item 1 deste capítulo — Adição de números inteiros — Os autores falam 
de um jogo eletrônico que quatro crianças estão jogando, e para contar a 
pontuação deles no jogo, utiliza a representação positiva dos números, para os 
pontos ganhos, e a negative, para os pontos perdidos. Na hora de "somar" os 
pontos ganhos e perdidos da jogada, fazem a representação algébrica desta 
soma e também a representação geométrica, utilizando para isso a reta real. 
Achamos que esses exemplos poderiam ter sido usados para introduzir o 
conceito de número negativo. 
Já no item 2 — Subtração de dois números inteiros — os autores não 
mostram mais a interpretação nem usam exemplos do cotidiano, e sim utilizam a 
regra: "Para efetuar a subtração de dois números inteiros, adicionamos o 
primeiro com o oposto do segundo" (p.27) 
Os exercícios são muito pobres. 
CAPÍTULO 6 : Multiplicação de números inteiros 
Primeiro ele introduz o produto de um número positivo por um negativo, 
assumindo que é a soma de parcelas negativas iguais. 
O produto de dois negativos é introduzido através de exemplo usando 
tempo passado e futuro versos divida e ganho. Termina o exemplo com: esse 
exemplo mostra que o produto de dois negativos é positivo(p.38). 
0 que notamos aqui é que existe sempre uma grande pressa em se 
chegar nos cálculos, e isso faz com que as vezes, as histórias e exemplos 
introdutórios do assunto fiquem soltas ou percam totalmente o significado. 
CAPÍTULO 7 : Descobrindo as propriedades da multiplicação 
Este capitulo é bastante formal. Na página 48 os autores colocam uma 
curiosidade. Esta curiosidade nada mais é do que uma demonstração formal da 
regra dos sinais para a multiplicação de dois inteiros negativos, que aliás já foi 
feita no item 2 do capitulo 6 usando um exemplo concreto muito mais fácil de 
entender. 
CAPÍTULO 10 : Noção de cálculo literal 
Como vimos, a conceituação dos números racionais na quinta séria foi 
completamente inapropriada, ou melhor, inexistente. Com certeza fica difícil  
para o aluno compreender resultados do tipo 1/y, 116x3, etc., pois são cálculos 
formais cuja resposta é um símbolo (116x4) que para o aluno pode não estar 
claro tratar-se de um número. (No manual pedagógico não existe nenhuma 
orientação a respeito) 
UNIDADE II - Geometria e medidas 
CAPÍTULO 15 : Trabalhando com comprimentos 
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A medida de um segmento 
Como transformar quilômetro em metro? 
Como transformar metro em 
 centímetro? 
CAPITULO 16 : Trabalhando com Areas 
0 que é área de uma superfície? 
Quantos centímetros quadrados cabem em 1 m 2 ? 
Quantos metros quadrados cabem em 1 knn 2 ? 
Os quadriláteros 
Areas dos principais quadriláteros 
O triângulo 
Area do triângulo 
0 trabalho com áreas 
CAPITULO 17 : Trabalhando com volumes e capacidades 
0 que é volume de um sólido? 
Volume do bloco retangular 
Volume do cubo 
Capacidade de um recipiente 
CAPÍTULO 18 : Trabalhando com massas 
Peso e massa: qual a diferença? 
Trabalhando com as unidades de massa 
CAPÍTULO 19 : Trabalhando com o tempo 
1. A divisão do tempo 
CAPITULO 20 : Trabalhando com ângulos 
0 conceito de ângulos 
Casos particulares 
Medida de um ângulo 
Medidas de ângulos formados pelos ponteiros de um relógio 
Classificando ângulos quanto às suas medidas 
Classificando ângulos quanto à soma de suas medidas 
Exercícios complementares da Unidade H 
CAPITULO 15 - Trabalhando com comprimentos 
Apesar dos autores afirmarem que os capítulos desta unidade 
satisfazem o currículo em espiral, não notamos um grande 
 avanço dos 
conteúdos, e sim um resumo do que já foi dito no livro 5. Sobre o nosso tema, 
nada é aprofundado, visto que os números decimais não são usados em 
nenhum dos exercícios destes capítulos. 
UNIDADE III - Números racionais 
CAPITULO 21 : Os números racionais 
A idéia 
0 conjunto dos números racionais 
Representação geométrica dos números racionais 
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Comparação de números racionais 
O significado do símbolo °A) 
CAPITULO 22 : Adição e subtração de números racionais 
Operando com números racionais no dia-a-dia 
A propriedade comutativa da 
 adição de números racionais 
A propriedade associativa da adição de números racionais 
A existência do elemento neutro na adição de números racionais 
A existência do elemento oposto na adição de números racionais 
0 valor numérico de expressões algébricas 
Adição e subtração de monômios 
CAPITULO 23: Multiplicação e divisão de números racionais 
Operando com números racionais no dia-a-dia 
Como calcular a fração de um número racional 
A propriedade comutativa da multiplicação de números racionais 
A propriedade associativa da multiplicação de números racionais 
A existência do elemento neutro na multiplicação de números racionais 
A existência do elemento inverso na multiplicação de números racionais 
A propriedade distributiva da multiplicação em relação à adição de números 
racionais 
0 uso de números racionais em medidas 
CAPITULO 24: Potenciação e radiciação de números racionais 
Operando com números racionais no dia-a-dia 
A multiplicação de potências de mesma base 
A divisão de potências de mesma base 
A potência de uma potência 
A potência de um produto 
A potência de um quociente 
A multiplicação de monômios 
CAPITULO 25 : Resolvendo equações do 10 grau em Q 
Problemas do dia-a-dia 
Resolução de uma equação do 1 ° grau 
CAPÍTULO 26: Resolvendo inequações do 10 grau em Q 
0 conjuntos das soluções racionais de uma inequação 
Resolução de uma inequação do 1 grau 
CAPITULO 27 : Resolvendo sistemas de equações do 1° grau 
Sistemas de equações 
Resolução de um sistema de duas equações do 1 ° grau a duas incógnitas 
CAPITULO 28 : Razão 
1. 2 está para 3. 0 que significa isso? 
CAPITULO 29 : Proporcionalidade 
A proporção no dia-a-dia 
0 que é uma foto 3x4? 
A propriedade fundamental das proporções 
CAPITULO 30 : Grandezas diretamente proporcionais 
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O que são grandezas proporcionais? 
A regra de três e as grandezas diretamente proporcionais 
CAPITULO 31 : Grandezas inversamente proporcionais 
O que são grandezas inversamente proporcionais? 
A regra de três e as grandezas inversamente diretamente proporcionais 
CAPÍTULO 32: Divisão proporcional 
1. Usando divisão proporcional no dia-a-dia 
CAPÍTULO 33: Porcentagem 
Qual o significado do símbolo °/0? 
Quanto vale 80 % de 60? 
Cálculo da porcentagem 
Simbolos diferentes para representar a mesma quantidade 
Adição de porcentagens 
O uso de porcentagem nas transações comerciais 
Fator de aumento 
CAPITULO 34 : Juros 
Os juros fazem parte de nosso dia-a-dia 
Juros simples 
Juros composto 
CAPÍTULO 35: Noções de estatística 
O que é estatística 
Média aritmética 
Média ponderada 
probabilidade 
CAPÍTULO 36: A comunicação através de gráficos 
Exercícios complementares da Unidade III 
Respostas da seção treinando em casa e dos exercícios complementares 
Bibliografia 
CAPÍTULO 21: Os números racionais 
Esse capitulo é um dos que merecem uma atenção especial, por isso vamos 
transcrever parte do item 1 e do item 2 para em seguida comentarmos: 
A idéia 
Quanto vale? 
8 — 9 = ? 7 — 15 = ? 2 — 13 = ? 
—
5
— —
6
= 9 1,5-- /,6 = ? 1 -- = ? 7 	 7 5 	 4 
No primeiro capitulo você viu que os 
 números indicados com o sinal de menos (- 
) são chamados de números negativos e representam a solução de operações 
como 8— 9, 7- 15 ou 2— 13, por exemplo. 
Assim: 
8 — 9 = -1 	 7— 15 = -8 2— 13 = -11 
Seguindo o mesmo raciocínio, podemos responder as outras perguntas acima. 
Interpretando o resultado das operações como uma divide, temos: 
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-5
— —
6 
= - —
1 (um sétimo negativo) 
7 7 
	 7 
1,5 — 1,6 = -0,1 (um décimo negativo) 
—
1
— —
5 	 (onze vinte avos negativos) 
5 4 
	 20 
Os números racionais podem ser escritos na notação de 
 fração ou na notação 
decimal. 
0 conjunto dos números racionais 
Vamos considerar dois números fracionários —1 e 0,1. Ao número fracionário 
7 	 7 
fazemos corresponder outros dois números: —1 e --1 ; ao número fracionário 0,1 
7 	 7 
fazemos corresponder outros dois números: +0,1 e -0,1. Fazendo essa 
correspondência com todos os números fracionários, formamos o conjunto dos 
números racionais, cujos elementos são: 
todos os números negativos 
o zero 
todos os números positivos 
Todos esses números podem ser escritos na notação de fração. 
O conjunto dos números racionais, indicado pela letra Q, pode ser escrito da 
seguinte maneira: Q = (11 a e b são números inteiros, com b diferente de zero) 
No item 1 não se vê idéia alguma. Já no item 2 eles caminham muito 
rápido para a conclusão, ou seja, definem quem são os racionais, fazem o 
diagrama com inclusões NcZcQ, falando delas de modo bem formal, sem 
aprofundarem nos exercícios. Na continuação do item 2 eles colocam algumas 
observações, onde uma delas é a seguinte: A palavra racional vem de razão e 
se refere à divisão, pois —a significa a:b, quando b for diferente de zero. " 
(p.153) Esse comentário só acrescenta mais confusão conceitual. Afinal, a:b é 
um número ou é simplesmente uma divisão indicada? 
Vejamos alguns comentários sobre os próximos itens: 
Representação geométrica dos números racionais. 
0 que mais nos chama a atenção é a preocupação dos autores em dar o 
nome opostos, mas não se encontra nenhuma explicação de como marcar os 
pontos na reta, nenhum exercício ou pergunta que explore isso. 
Comparação de números racionais. 
Aqui simplesmente encontramos essa explicação: "Considerando a 
representação na reta de dois números racionais, o menor é o que está 
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representado mais .§ esquerda". Do jeito que está escrito parece que o aluno 
para comparar dois racionais deve saber localizá-los na reta e não o contrário. 
Após exemplos, conclui que é mais fácil comparar números racionais na forma 
decimal. 
0 significado do símbolo % 
Nada sobre o significado é falado, simplesmente colocam 4% = —4 . No 
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livro 5 foi falado mais sobre o assunto. 
Dentre os exercícios não tem nenhum que envolva alguma idéia, e 
tampouco é proposto algum problema. Gostaríamos apenas de chamar a 
atenção para o exercício 9, porque ele solicita que se represente 50% na reta – 
pois não vemos nenhuma aplicação. 
CAPÍTULO 22 : Adição e subtração de números racionais 
Neste capitulo, que achamos muito importante dentro do contexto em que 
nos encontramos, os autores iniciam apresentando um exemplo de temperatura 
seguido de 12 exemplos de adições e subtrações envolvendo números racionais 
nas formas decimal e fracionária, mas não ensina como efetua-las. Nos itens 
que se seguem já começam a trabalhar as propriedades de adição e subtração 
dos números racionais. 
Realmente, a única coisa diferente que aparece neste capitulo é o fato de agora 
trabalharmos com frações negativas, já que até então, os autores já haviam 
ensinado como operar com frações positivas. 
Novamente, em meio aos exercícios, eles abrem um quadro titulado por 
Arredondando números. Em sua primeira frase dizem: "Quando trabalhamos 
com números, muitas vezes eles não são exatos" (p.164). Mas o que significa 
um número não exato? Achamos que essa nomenclatura pode ser perigosa, 
pois todo número é exato. Esse é o tipo de coisa que pode levar os alunos, 
quando estudam números irracionais, a responderem que os números 
irracionais são aqueles que não são exatos. (Veja questão 2, do questionário em 
anexo) 
CAPÍTULO 23 : Multiplicação e divisão de números racionais 
Neste capitulo os autores trabalham a multiplicação e a divisão de 
decimais como fizeram com os racionais positivos. (sem nenhum 
aprofundamento do significado) 
CAPÍTULO 26: Resolvendo inequações do 1° grau em Q 
Neste capitulo os autores mostram como resolver uma inequação no 
universo dos racionais, e resolvem alguns exemplos de contas. Para resolvê-los 
ele utiliza uma técnica composta de três propriedades. A única coisa que nos 
chamou a atenção foi a terceira propriedade que ele coloca, onde diz que ao 
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somar frações de mesmo denominador basta somar os numeradores. O que nos 
parece é que os autores não têm 
 confiança no fato dos alunos realmente terem 
entendido o conceito de número racional. 
CAPÍTULO 28 : Razão 
Neste capitulo os autores definem razão como a relação entre o número 
de meninas e meninos em uma sala de aula. Dizem que a expressão 2 está 
para 3 é chamada de razão entre 2 e 3. 
Os exercícios que seguem sobre razão são poucos, apenas cinco. Três 
deles são problemas. 
Depois desses exercícios, os autores definem razão inversa, utilizando o 
mesmo exemplo utilizado na introdução do item 1. Os 
 exercícios dessa parte 
são apenas de cálculo. 
Após esses exercícios aparecem vários quadros com alguns tópicos. 
Dois deles gostaríamos de destacar, vejamos: 
Velocidade Média - A velocidade média de um automóvel é a razão entre o 
espaço percorrido e o tempo gasto para percorrê-lo. 
Exemplo: 
A velocidade média de um carro que percorre 300 km em 5 horas 
dada pela razão: 
300km 60km 
= 60km/ h 
5h 	 lh 
Densidade demográfica - A densidade demográfica é a razão entre o número de 
habitantes de uma região e a área dessa região. 
A cidade de Ribeirao Preto (SP) tem uma área aproximada de 1 058 km 2. 
Segundo os dados do IBGE, de fevereiro de 1992, a população dessa 
importante cidade paulista era cerca de 431 135 habitantes. Portanto, a 
densidade demográfica de Ribeirão Preto é dada por: 
431135 
 -(aprox.) 408 hab/km2 
Em relação ao conteúdo desses quadros gostaríamos de citar o que dizem as 
autoras do artigo [41 quando escrevem: "também a velocidade ou a densidade 
poderiam ser consideradas como exemplos de comparação de grandezas 
diferentes (comparação entre distância e tempo, ou entre massa e volume), 
porém, nesses casos a expressão numérica da comparação não costume ser 
dada por um par de números, mas por um  único número, uma vez que se supõe 
que o segundo termo do par seja 1 (um) (80 km/h significa 80 km percorridos a 
cada 1 hora)". (p.64) 
CAPÍTULO 29 : Proporcionalidade 
1058 
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Neste capitulo, os autores abordam proporção, e iniciam o item 1 — A 
proporção no dia-a-dia - com um exemplo onde no final, definem a  proporção  
2  
assim: "A igualdade entre as frações e 200000 é chamada de proporção".  
3 300000 
Logo em seguida, no item 2— 0 que é foto 3X4? — os autores utilizam um 
exemplo que pergunta qual a relação entre uma foto 3x4 e uma foto 6x8. Ao 
responder, eles dizem que a razão das medidas da primeira foto é igual a 0,75, 
mas que a razão entre as medidas da segunda foto também é 0,75, e por isso 
essas medidas são proporcionais. Achamos que os autores podiam ter 
aproveitado para definir  proporção no Capitulo 28, pois a idéia de razão fica 
mais clara em problemas que falam de proporção. Esse modo de tratar os 
conteúdos sem ligação deixa claro o tratamento estanque que se nota em toda a 
coleção.  
No item 3 — A propriedade fundamental das proporções - é abordada a 
propriedade fundamental das  proporções, e então, o resto do capitulo se 
utilizará dela para a resolução dos problemas. 
Os exercícios só podem ser feitos seguindo os modelos dados, o que 
talvez implicará no fato de os alunos não serem capazes de usar isso depois, 
pois a idéia não foi bem trabalhada. 
CAPÍTULO 30 : Grandezas diretamente proporcionais 
Os autores falam que duas grandezas são ditas proporcionais (ou 
diretamente proporcionais) se os valores correspondentes x e y são tais que 
k , onde k chama-se constante de proporcionalidade. Não dizem que k é a 
razão entre y e x, mas dão um nome especial para ela. Também introduzem a 
regra de três para ensinar a resolver problemas de  proporção direta. Os 
exercícios aprofundam bem o tema. 
CAPÍTULO 31: Grandezas inversamente proporcionais 
A diferença deste para o anterior é que a constante de proporcionalidade 
k é dada por outra relação: y.x = k. 
A regra de três também é ensinada para calcular proporções inversas. 
Os exercícios também aprofundam bem o tema. 
CAPÍTULO 32: Divisão proporcional 
Esse capitulo poderia estar comentado nos outros dois, já que não tem 
grandes novidades, pois a  diferença é que agora é dada a constante de 
proporção e precisa se encontrar as grandezas envolvidas. 0 que percebemos 
aqui é um tratamento estanque do conteúdo, pois esse capitulo, que é 
basicamente problemas, poderia estar inserido nos dois anteriores. 
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CAPÍTULO 33 : Porcentagem 
No item 1- qual o significado do símbolo % ele insere dois exemplos que 
envolvem o uso do símbolo % e no final define °A) como a centésima parte do 
número que ele acompanha. 
No item 2- Quanto vale 80% de 60? - ele resolve este problema de duas 
80 
maneiras: na primeira coloca 80% na forma fracionária ( —) e multiplica por 60 
100 
(sem maiores informações) e na segunda usa regra de três e proporção, 
baseando-se no capitulo 30. 
No item 3 - Cálculo da porcentagem - ele apenas resolve um exemplo e 
dá por acabado o assunto, no entanto, fica faltando uma explicação mais 
detalhada sobre o uso do algoritmo na resolução dele. 
No item 4 - Simbolos diferentes para representa a mesma quantidade - 
ele chama a atenção para os três tipos de representação de uma quantidade 
(antes ele falou de número racional) que é a fracionária, decimal e percentual. 
Aqui faz mais sentido falar do uso da porcentagem. 
Concluindo, este capitulo não tem ligação direta nenhuma com o capitulo 
de razão. 
CAPÍTULO 34- Juros 
Este capitulo trata de juros, novamente os autores não fazem ligação 
com o capitulo anterior, no qual inclusive fizeram cálculos de juros. Mais uma 
vez fica bem forte o modo estanque com que são tratados os conteúdos. 
CAPÍTULO 35 : Noções de estatística 
O único item que nos chamou a atenção neste capitulo foi o item 4 - 
Probabilidade - onde os autores colocam o seguinte exemplo: 
Numa rifa com 100 números, que chance Beatriz tem de ganhar, se ela comprou 
4 números? Podemos afirmar que Beatriz tem 4 chances em 100, ou seja, 
41100, ou ainda, 4%. 0 números 4%, razão entre o total de bilhetes comprados 
por Beatriz e o total de números da rifa, é chamado probabilidade. (p.263) 
LIVRO DE r SÉRIE 
UNIDADE I - Números reais 
CAPÍTULO 1: Recordando os números naturais 
1. Números naturais: uma invenção importante 
CAPÍTULO 2 : Recordando os números inteiros 
1. Quanto vale 40 - 45? 
CAPÍTULO 3: Recordando os números racionais 
1. 0 que representa 2: 8? 
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CAPÍTULO 4: Descobrindo os números irracionais 
Os egípcios e o rio Nilo 
O teorema de Pitágoras 
Qual 6 a medida da diagonal do quadrado 
CAPÍTULO 5 : O conjunto dos números reais 
Reconhecendo os números reais 
Relação entre os conjuntos numéricos 
Representação de números reais na reta 
Definindo potenciação de um número real 
Definindo radiciação de um número real 
CAPÍTULO 6 : Resolvendo equações do 1° grau em R 
Reconhecendo uma equação do 1° grau 
Resolução de equações do 1 ° grau a um incógnita 
CAPÍTULO 7: Proporcionalidade e porcentagem 
Reconhecendo uma proporção 
Grandezas diretamente proporcionais 
Grandezas inversamente proporcionais 
Calculando porcentagem 
Fator de aumento 
CAPITULO 8 : O referencial cartesiano 
Fixando um referencial cartesiano no plano 
Exercícios complementares da Unidade I 
CAPÍTULO 3 : Recordando os números racionais 
Este, devido a sua extrema relação com nosso tema, será observado 
com mais cuidado. Resolvemos transcrever o item 1 para em seguida comentá-
lo: 
0 que representa 2: 8? 
Tais dividiu a pizza em oito pedaços iguais. Comeu dois pedaços. Que porção 
da pizza Tafs comeu? Para responder a essa pergunta, usamos uma  fração: 
 
2 (2 — pedaços de pizza que 7-Ws comeu; 8 — pedaços em que a pizza foi 
dividida) 
2  A fração _ indica o quociente dos números inteiros 2 e 8. Assim,-2 = 2 : 8. 
8 	 8 
Como 2 : 8 = 0,25, então —2 = 0,25. 
8 
Os números que podem ser escritos como o quociente de dois números inteiros 
formam o conjunto dos números racionais, indicado pela letra Q: 
Q={1 1a E Z,b e Zeb*0) 
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O nome racional surgiu porque a pode ser interpretado como uma razão entre 
os inteiros a e b, desde que b seja diferente de zero. Cada elemento de Q é 
chamado de número racional. 
Há três notações diferentes para um mesmo número racional: notação decimal 
posicional, notação de  fração e notação percentual. 
Exemplos: 
O número racional -3 pode ser escrito assim _3 ; 0,75; 75% 
4 	 4 
O número racional 0,5 pode ser escrito assim: 0,5; _5 ; 50% 
5 O número racional 15% pode ser escrito assim: 15%; 1 ; 0,15 (p.17) 
loo 
Os autores explicam até que no final concluem que a fração -2 indica o 
8 
quociente dos números inteiros 2 e 8 e representa —2 = 0,25. 
8 
Vendo os exercícios que seguem, parece que os autores apenas deram a 
ferramenta que os alunos precisavam para resolvê-los. 
A idéia que tem por traz do fato de se dividir a pizza em 8 pedaços e comer 2 e 
também o porque dos números racionais poderem ser vistos como razão não foi 
aprofundada como prevê o curriculo em espiral que os autores propõem. 
 
Nos exercícios, novamente é dada muita ênfase nas técnicas, não sendo 
propostos problemas. 
Em meio aos exercícios ele abre um quadro para apresentar as dizimas 
periódicas, basicamente o mesmo dito no livro anterior. Nada que aprofunde a 
compreensão, apenas uma forma de relembrar o assunto. 
No quadro Curiosidade, ele apresenta a representação decimal de 
algumas frações da forma I, e naquelas que formam dízima ele indica o 
período. 
CAPÍTULO 4: Descobrindo os números irracionais 
Neste capitulo ele começa a falar dos irracionais, e para introduzi-los 
conta um pouco da história do Egito antigo e do teorema de Pitágoras. A partir 
disso ele coloca o problema de como calcular a diagonal de um quadrado de 
lado 1, e explica que Pitágoras e seus discípulos, para resolver este problema, 
tentaram descobrir que número elevado ao quadrado dava como resultado 2. 
Conclui dizendo que os pitagóricos não encontraram esse número e que 
conseguiram provar que de fato não existe um número racional cujo quadrado é 
igual a 2. Parece que toda a história introdutória serve apenas para justificar o 
uso da fórmula do teorema de Pitágoras que os autores terão de usar para 
chegar no problema da medida da diagonal do quadrado de lado igual a uma 
119 
unidade de comprimento. Terminam a introdução com: "Surgem, então, os 
números irracionais. Indicamos por lFi o número positivo cujo o quadrado é 2. 
Os números irracionais que têm uma representação decimal infinita e não - 
periódica. Isso significa que eles têm infinitas casas depois da virgula e não 
formam período. "(p.26) 
Ou seja, ele gasta três páginas com essa introdução, mas nada pode ser 
aproveitado para uma compreensão do significado de número ou de número 
racional, o que nos leva a concluir, deste ponto de vista, que esta introdução é 
inútil. Nenhuma explicação é dada sobre o que é número, sobre o significado da 
expressão decimal infinita, sobre o significado da irracionalidade. Os exemplos e 
exercícios não ajudam. Assim, a única referência a número como medida de 
segmento é o fato, implicitamente aceito, de que a medida da diagonal de um 
quadrado pode ser expressa por um número. Nenhum exemplo ou 
 exercício  
aprofunda o conceito: todos os números irracionais que aparecem são  raízes  
quadradas de inteiros, ou expressões decimais infinitas não periódicas. 
Vejamos os exemplos dados no livro: 
Exemplos: 
1) 	 = 1,4142135623... 	 2) 15 = 1,7320508076.... (p.26) 
Observamos que, a partir desse exemplo, sem nada dizer, os autores 
supõem entendido que /3- é irracional. Aliás, ao darem exemplo de irracionais, 
sempre se utilizam ou da forma decimal acompanhada da raiz quadrada 
correspondente (como nos exemplos acima) ou, após darem a forma decimal 
com reticências, colocam ao lado entre parênteses que o período não se repete. 
Vejamos alguns dos exercícios propostos: 
Exercicio6: Sendo (1,4142135...)2 = 2, ache um valor aproximado de ji 
com uma casa decimal 
com duas casas decimals 
com três casas decimais 
Exercício 7: Sendo (1,732050...)2 = 3, ache um valor aproximado de J': 
com uma casa depois da virgula 
com duas casas depois da virgula 
Exercicio16: Quais destes números são irracionais? 
3,333... 	 c) 2,71821828... (não há formação de período) 
—1,5121212... 	 d) —3,31662479... (não há formação de período) 
 
(Referentes às páginas 27 e 28) 
0 perigo de se colocar o conceito de irracional desse jeito no livro é que 
pode levar os alunos a criarem uma imagem conceitual errada a respeito dos 
irracionais. Observamos isso ao analisar a seguinte questão de um questionário 
exposto no questionário em anexo, aplicado a alunos de licenciatura em 
Matemática: 
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"Pergunta 2. Para você o que 6 um número irracional? 
"8 aquele número que não temos uma repetição de seus terms, ou seja, 
um dizima periódica e portanto os números aparecem 'aleatoriamente' e não 
terminam, ou seja, infinitos números" 
"8 um número que pode ser representado com Arias cases decimais" 
"8 um número que não tem raiz exata" 
"são números indefinidos, sei que existem mas não consigo determiná- 
los" 
"é um número que não pertence aos inteiros mas pertence aos reais. Um 
número infinito, números não racionais" 
"não é racional, mas é o que falta para completer a reta numérica" 
"8 aquele que está expresso em raiz" 
"8 um número do tipo " 
Também é razoável a conclusão "8 aquele que está expresso em raiz" 
ou a idéia que —
3
1
1= 
 0,0322587096....seja irracional. 
Várias das dificuldades enfrentadas por mim no decorrer do estudo que 
fizemos antes desta análise foram frutos de um ensino baseado em livros que 
trataram os conteúdos desta maneira. Se pararmos e observarmos os raros 
exemplos de números irracionais mencionados no livro e a  definição dada para 
eles não nos é difícil imaginar por que tipo de aprendizado passaram os alunos 
que responderam o questionário citado acima. 
Também convém destacar dois quadros informativos que aparecem em 
meio aos exercícios com os seguintes conteúdos: 
Observação importante 
Se 	 é um número irracional, então Nri também 6 um número 
irracional: 
(+-J) 2 = 2 
)2 = 2 
Mas cuidado, nem toda raiz 6 um numero irracional. 
Veja: 
= 2 
1K4-71. = 1,2 	 (p.27) 
Aqui convém ressaltar que não é dada nenhuma orientação a respeito do 
radicando racional não inteiro utilizado no quadro acima e também não aparece 
nenhum outro radicando racional não inteiro nos exercícios. Também não é 
explicado porque o simétrico de um número irracional é irracional. 
Para que valores reais de x temos x 2 = 2? 
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Se x2 = 2, então x = 
	 ou x = -5. 
Os números irracionais e 	 são valores exatos de x. 
Como Vi = 1,4142135_, podemos achar valores aproximados para x com 
quantas casas decimais quisermos. Por exemplo, com uma casa depois da 
virgula: 
x= 1,4 ou x = -1,4. 
	 (p.28) 
Além de tudo o que foi dito até agora com relação ao que os alunos 
possivelmente possam ter assimilado sobre irracionais, pouco mais que nada, 
achamos que esses dois quadros podem gerar mais dúvidas e confusão do que 
se pode imaginar. Talvez desse tipo de observação feita no último quadro 
surgem respostas do tipo, "É um número que não tem raiz 
 exata" para a mesma 
pergunta feita no mesmo questionário citado anteriormente. No manual 
pedagógico não encontramos nenhuma orientação sobre como proceder no 
caso de possíveis dúvidas que os alunos pudessem apresentar. A única coisa 
que consta nos objetivos do manual a respeito de todo este capitulo é que os 
alunos saibam reconhecer um número irracional. Talvez isso explique o uso de 
apenas alguns exemplos de irracionais e todos eles advindos de raizes de 
números não quadrados perfeitos. 
CAPITULO 5 O conjunto dos números reais 
Vamos transcrever o item 1 para em seguida comentá-lo. 
Reconhecendo os números reais 
O conjunto formado por todos os números racionais e irracionais 6 chamado de 
conjunto dos números reais (R). 
Cada elemento do conjunto R 6 chamado de número real. 
Todo número real tem urna representação decimal que pode ser: 
exata ou finite, com um certo número de casas depois da virgule. Exemplo: 
37,48 
infinita ou periódica, com infinitas casas depois da  vírgula, formando período. 
Exemplo: 9,635635635 
infinite e não-periódica, com infinitas casas depois da virgule, sem formar 
período. Exemplo: 4,1287354986531471... 
Aqui temos o significado de número real dado em termos do significado 
de número irracional, que não foi dado. 
No inicio ele coloca um diagrama, que não pôde ser transcrito, mas que é 
formado por um retângulo que representa todos os números reais. Dentro dele, 
de um lado temos três elipses, todas concêntricas onde a menor corresponde 
aos números naturais, a média aos inteiros e a maior aos racionais. Do outro 
lado do retângulo uma elipse menor do que a que representa os números 
naturais é usada para representar os números irracionais. Pelo modo como o 
desenho é colocado, parece que o conjunto dos números irracionais é o menor 
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de todos, enquanto na verdade ele é maior que o conjunto dos racionais. 
Também dá a impressão de que além dos racionais e irracionais, outros reais 
que preencheriam o resto do retângulo. Esse desenho incorreto pode levar o 
aluno a guardar uma "imagem conceituar errada com relação aos números 
reais. Gosto de frisar isso pelo fato de ter sido uma vitima deste desenho. 
Outra coisa citada da qual discordamos é o exemplo do terceiro item, o número 
4,1287354986...., que teoricamente não sabemos quem 6. Aids, nada nos 
garante que, por exemplo, a partir da 25 a casa decimal ele forme um período. 
No capitulo anterior, quando apareciam exemplos deste tipo, os autores tinham 
o cuidado de colocar entre parênteses que a representação decimal nunca iria 
se repetir. Não que fosse correto, pois pode levar o aluno a ter dúvidas e a criar 
exemplos errados de irracionais (como os que eu citei no capítulo 1), mas pelo 
menos tinham esse cuidado. 
0 item 2 - Relação entre os conjuntos numéricos - que é completamente 
formal e sem significado, trata das relações de inclusão dos conjuntos 
numéricos. 
No item 3 - Representação de números reais na reta - ele chama a 
atenção para o fato de que os números reais cobrem toda a reta ( a cada ponto 
corresponde um número real e a cada número real corresponde um ponto da 
reta), que existem infinitos números reais em qualquer intervalo real 
considerado, que as propriedades operatórias utilizadas no conjunto dos 
racionais são as mesmas utilizadas no conjunto dos números irracionais e que 
na prática trabalhamos com valores aproximados para os números irracionais. 
No entanto, todos estes fatos são dados sem nenhuma explicação. 
Achamos um pouco de exagero quando ele diz "como você já sabe, o 
conjunto dos números reais é formado pelos números racionais e irracionais", 
afinal ele citou este fato apenas uma vez. 
Os próximos itens são bastante técnicos, como podemos notar pelos 
títulos: 
4. Definindo potenciação de um número real 
5. Definindo radiciação de um número real 
CAPITULO 6: Resolvendo equações do 1° grau em R 
Agora o livro já subentende que os alunos sabem tudo a respeito dos 
números reais, e assim é possível resolver qualquer equação que os envolva. 
Não existe preocupação em dar significado para respostas do tipo 3 	 , basta 
2 
ao aluno saber que isso é um número real. Nenhum exemplo,  exercício ou 
comentário que leve o aluno a aprofundar, ou melhor, começar a entender, o 
conceito de número real. 
CAPITULO 7: Proporcionalidade e porcentagem 
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No início deste capitulo os autores dizem que o tema será retomado com 
maior profundidade do que no livro 6, mas lá todo esse assunto estava dividido 
em cinco capítulos, enquanto agora ele divide o assunto em cinco itens que 
apenas resumem o conteúdo. 
Cada item é apenas um resumo bem enxugado do que foi apresentado 
no livro anterior, não encontramos nada de novo que merecesse comentário. 
Novamente percebemos a preocupação exagerada com a nomenclatura: 
Proporção, extremos, meios, e um título em negrito: Propriedade fundamental 
das proporções. 
Nos exercícios também nada de novo. Todos os problemas são simples 
aplicações do principio fundamental das proporções, dos cálculos de 
porcentagem e fator de aumento. 
CAPÍTULO 8 : O referencial cartesiano 
Neste capitulo ele introduz o referencial cartesiano e ensina a representar 
um ponto no plano. Ao localizar pontos com coordenadas irracionais no plano 
ele não faz nenhuma menção especial. Aliás, só aparecem quatro exercícios 
que pedem para o aluno localizar algum ponto com coordenadas irracionais a 
saber vi,v -s). Nenhum problema prático é proposto. Outra curiosidade é o fato 
de novamente ele utilizar os mesmos exemplos de números irracionais. 
UNIDADE li - Geometria e medidas 
CAPÍTULO 9 : Trabalhando com comprimentos 
Reconhecendo as unidades de comprimento 
0 teorema de Pitágoras 
CAPÍTULO 10: Trabalhando com áreas 
Areas de figuras planas 
Mudando de unidade 
CAPÍTULO 11 Trabalhando com volumes e capacidades 
Reconhecendo as unidades de volume e de capacidade 
Calculando o volume de alguns sólidos 
Decompondo o bloco retangular 
CAPÍTULO 12 : Trabalhando com massas 
Reconhecendo as unidades de massa 
Convertendo e lendo unidades de massa 
CAPÍTULO 13 : Trabalhando com o tempo 
1. Reconhecendo as unidades de tempo 
CAPITULO 14 : Trabalhando com o dinheiro 
0 que é o dinheiro? 
Quanto vale R$ 1,00? 
Como calcular o juro simples? 
Como calcular o juro composto? 
Como calcular a inflação? 
CAPÍTULO 15 : Trabalhando com dados estatísticos 
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O que são dados estatísticos? 
Gráficos estatísticos  
Média aritmética 
Média ponderada 
Prevendo acontecimentos 
Exercícios complementares da Unidade II 
pesar dos capítulos desta unidade estarem relacionados com o nosso 
tema de estudo, nada temos a comentar sobre eles, pois são um simples 
resumo do que já foi falado nos dois volumes anteriores, e novamente eles não 
aproveitaram para aprofundar um pouco mais o entendimento do conceito dos 
números através do cálculo de áreas. 
Na verdade, o que mudou deste para os outros livros é que agora o 
conjunto dos números no qual se trabalha é maior (reais). 
UNIDADE III - Algebra 
CAPITULO 16: Expressões algébricas 
A Algebra 
0 que são expressões algébricas? 
Valor numérico de uma expressão algébrica 
CAPITULO 17 : Monômios e polinômios 
Definindo monômio 
Monômios semelhantes 
Operações com monômios 
Definindo polinômios 
Polinômio a uma variável 
CAPITULO 18 : Operações com polinômios 
Adição 
Subtração 
Multiplicação de monômio por polinômio 
Multiplicação de dois polinômios 
Divisão de polinômios por monômio 
CAPITULO 19 : Produtos notáveis 
Reconhecendo expressões algébricas equivalentes 
Reconhecendo produtos notáveis 
CAPITULO 20 : Fatoração 
0 que é fatorar um número 
Como fatorar expressões algébricas 
Fatorar para quê? 
Exercícios complementares da Unidade Ill 
Nesta unidade não tratou-se especificamente do tema, e os números 
reais foram utilizados como meros instrumentos, sem que fosse necessário 
refletir sobre o significado dele dentro do contexto. 
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UNIDADE IV - Geometria 
CAPÍTULO 21 
	 Conceituando Geometria experimental e geometria 
dedutiva 
A origem da Geometria 
Postulados e teoremas 
CAPÍTULO 22: Recordando ângulos 
Definindo ângulo 
Medida de um Angulo 
Bissetriz de um ângulo 
CAPÍTULO 23 : Geometria experimental: ângulos e triângulos 
CAPITULO 24: Geometria dedutiva: 
 ângulos e triângulos 
Ângulos opostos pelo vértice 
Soma das medidas dos ângulos internos de um triângulo 
CAPÍTULO 25 : Geometria experimental: congruência de triângulos 
CAPÍTULO 26 : Geometria dedutiva: congruência de triângulos 
1. Reconhecendo 
 triângulos congruentes 
CAPITULO 27: Geometria experimental: quadriláteros 
CAPÍTULO 28 : Geometria dedutiva: quadriláteros 
Usando o raciocínio lógico 
Aplicando os casos de congruência de 
 triângulos 
CAPÍTULO 29 : Geometria experimental: pontos notáveis de um triângulo 
CAPÍTULO 30: Geometria dedutiva: pontos notáveis de um triângulo 
1. Definindo baricentro, inc.entro, circuncentro e ortocentro 
CAPITULO 31 : Polígonos convexos 
CAPÍTULO 32: Geometria experimental: circunferência 
1. 0 que é circunferência? 
CAPITULO 33: Geometria dedutiva: circunferência 
Exercícios complementares da Unidade IV 
Esta unidade traz algumas questões que achamos interessante discutir, 
embora algumas delas não digam respeito ao nosso tema. 
CAPÍTULO 21 : Conceituando Geometria experimental e geometria 
dedutiva 
Notamos neste capitulo que os autores fornecem uma demonstração do 
teorema de Pitagoras, o qual no capitulo 4 foi apenas enunciado. No entanto, 
ele não recorda que já usou em quase todos os 
 capítulos anteriores. 
CAPÍTULO 22: Recordando ângulos 
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Aqui notamos que ele imagina que o aluno, para calcular ! de 144°, sabe 
3 
usar a regra que ele deu no livro 5 (1.144), pois na parte em que apresenta o 
conteúdo ele em nenhum momento resolve algum exercício parecido com este. 
Também aparecem coisas do tipo 10% de 150 0, dados sem nenhuma 
contextualização, e que nos pareceu algo artificial, ou seja, um treino para esse 
tipo de cálculo. 
Os capítulos restantes desta unidade tratam em geral de geometria 
dedutiva, e em alguns momentos são usados alguns números racionais em 
medidas, mas nada que mereça comentário. 
UNIDADE V - Algebra II 
CAPÍTULO 34: Resolvendo inequações do 1 ° grau em R 
Revendo inequações 
Resolução de inequações do 1 ° grau a uma incógnita 
CAPÍTULO 35 : Resolvendo sistemas de equações do 1° grau 
0 que é resolver um sistema? 
Resolução de um sistema de duas equações do 1 ° grau com duas incógnitas 
CAPÍTULO 36 : Equações algébricas fracionárias 
0 que é fração algébrica? 
0 que é equação algébrica fracionária? 
Exercícios complementares da Unidade V 
Esta unidade também utilizou os números reais apenas como 
instrumento. Eles são usados para resolver os problemas, mas não há nenhuma 
preocupação a respeito de seu signi ficado dentro do contexto. 
LIVRO DE e SÉRIE  
UNIDADE I - Números reais e equações do 2° grau 
CAPÍTULO I : A linguagem dos conjuntos 
Revendo a noção de conjunto 
Subconjunto de um conjunto 
Operações com conjuntos 
CAPÍTULO 2 : Trabalhando com o conjunto dos números naturais 
CAPÍTULO 3: 0 conjunto dos números inteiros 
Recordando números inteiros 
Números opostos e valor absoluto ou módulo 
CAPÍTULO 4: 0 conjunto dos números racionais 
Reconhecendo um número racional 
Potência de um número racional não-nulo 
CAPÍTULO 5 : Trabalhando com notação cientifica 
1. Para que serve a notação científica 
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CAPITULO 6 : O conjunto dos números reais 
Pi, o número mais famoso do mundo 
Reconhecendo um número real 
CAPITULO 7; Números reais na forma de radical 
Raiz de índice par 
Raiz de índice impar 
Potência com expoente racional 
CAPITULO 8 : Trabalhando com as propriedades dos radicais 
CAPITULO 9: Usando a fatoração para resolver equações 
CAPITULO 10 : Equações incompletas do 2° grau 
1. Definindo equação incompleta do 20 
 grau 
CAPITULO 11: Equações completas do 2° grau 
Bhaskara: um importante matemático do século XII 
Demonstrando a fórmula de Bhaskara 
Encontrando as raizes de uma equação do 20 
 grau 
CAPITULO 12: Resolvendo equações mentalmente 
Fazendo tentativas 
Aplicando a fórmula SP, para achar uma equação do 2 ° grau 
CAPITULO 13 : Recaindo em equações do 2° grau 
CAPITULO 14: Recaindo em sistemas do 2°grau 
Resolvendo problemas empregando sistemas do 2 ° grau 
Exercícios complementares da Unidade I 
CAPITULO 1: A linguagem dos conjuntos 
Novamente ele retoma a linguagem dos conjuntos de novo como se 
estivesse revisando. Nos dois próximos capítulos também encontramos um 
resumo rápido, nada de aprofundamentos, apenas o essencial. 
CAPITULO 4: 0 conjunto dos números racionais 
Vejamos o que está escrito no item 1: 
Reconhecendo um número racional 
Numa corrida de Fórmula 1, o piloto Airton Sena percorreu 401 km em 2 horas. 
Isso quer dizer que, em média, ele percorreu 200,5 km por hora. 
Dizemos que 200,5 6 um número racional. 
0 conjunto dos números racionais é indicado por Q 
Q={a/blaeZebere) 
O símbolo Q* é usado para indicar o conjunto dos números racionais sem o 
zero: 
Q* = Q — 0 
Como todos os números inteiros são também racionais, dizemos que Z é 
subconjunto de Q ou que Z está contido em Q. 
Indicamos Z C Q 
Como todo natural é inteiro, usando a linguagem dos conjuntos podemos 
escrever: 
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NCZCQ (p.23) 
Essa revisão resumida só mostra como os autores já consideram 
entendido todo o assunto. Aliás, como ela não é bem feita, serve apenas para 
fazer com que o aluno relembre mecanicamente o que viu nas séries anteriores 
e que possa, dessa forma, fazer também mecanicamente as atividades que 
virão daqui para a frente no livro. 
CAPÍTULO 6 : 0 conjunto dos números reais 
No item 1 - R- , o número mais famoso do mundo — ele apresenta o IT 
fala das primeiras aproximações que se conseguiu para ele na História e 
comenta também que os matemáticos conseguiram provar que suas casas 
decimais nunca irão se repetir e, por isso, este número é irracional. 
No item 2 — Reconhecendo um número real — os autores informam que todo 
número real tem uma representação decimal, que pode ter um número finito de 
casas depois da virgula (racionais), um número infinito de casas depois da 
virgula formando período (dizima periódica) ou infinitas casas depois da virgula 
sem formar período (irracionais). E conclui dizendo que na prática os números 
reais são utilizados de acordo com a precisão que desejarmos. A única 
diferença deste capitulo para o correspondente do livro de sétima série é que 
neste eles acrescentaram o ;z- ao conjunto dos reais. 
CAPÍTULO 7 Números reais na forma de radical 
Nos dois primeiros itens — Raiz de índice par, Raiz de índice impar — ele 
estende o conceito de raiz quadrada e cúbica para raiz de indices pares e 
impares. Já o item 3 é mais interessante, vejamos o que ele diz: 
3. Potência com expoente racional 
Antes de definir a potência com expoente racional, vamos rever alguns 
exemplos de potenciação de um número real com expoente natural e com 
expoente inteiro negativo: 
1) 5 2 = 25 	 3) (0,5)2  = 0,25 
2) (-2)3 = -8 
	
	 4)5-2 = 1„ = 1 = 0,04 
5' 25 
Passemos agora à definição: 
Sendo a um número real positivo, m um número inteiro e n um número 
natural não-nulo, dizemos que an = far" . 
Exemplos: 
3 	 5 
1) 24 =/ 	 2) 4 3  
Observações: 
As propriedades das potências com expoentes racionais são as mesmas das 
potências com expoentes inteiros 
129 
A raiz quadrada de um número real positivo ou nulo tem, portanto, as seguintes 
indicações: 
a" = a 2 = , = 	 (p.42) 
Os exemplos acima não esclarecem nada a respeito da definição. A 
primeira observação também é posta sem nenhuma explicação ou exemplo, 
mas é dedicado todo um capitulo, a saber o seguinte, para essa questão. 
Nos exercícios é apenas explorado os cálculos, sem maiores aprofundamentos. 
De acordo com o objetivo do manual pedagógico o que se quer é que o aluno 
tenha a capacidade de "realizar operações com os números irracionais escritos 
sob a forma de radicais", o que deixa claro a inexistência de maiores 
explicações a respeito de ai , pois o que interessa é que o aluno saiba calcular 
e para isso a regra basta. 
CAPÍTULO 8 : Trabalhando com as propriedades dos radicais 
Neste capitulo os autores colocam as propriedades dos radicandos. Os 
exercícios são mecânicos e não há nada que aprofunde o estudo dos reais. 
CAPÍTULO 9: Usando a fatoração para resolver equações 
CAPÍTULO 10: Equações incompletas do 2° grau 
CAPÍTULO 11: Equações completas do 2° grau 
CAPÍTULO 12 : Resolvendo equações mentalmente 
CAPITULO 13 : Recaindo em equações do 2° grau 
CAPÍTULO 14: Recaindo em sistemas do 2°grau 
Nestes capítulos os números reais são utilizados nos cálculos sem 
maiores preocupações com significados. Alias, os autores parecem subentender 
que os alunos já conhecem e entendem tudo sobre reais e estão prontos para 
operar com ales sem questionar os resultados que encontrarem. 
UNIDADE li - Geometria e medidas 
CAPITULO 15 : Trabalhando com comprimentos 
Relembrando as unidades de comprimento 
Calculando o comprimento de uma circunferência 
CAPÍTULO 16 : Trabalhando com Areas 
Definindo area 
Calculando a area do circulo 
CAPITULO 17 : Trabalhando com volume, capacidade e massa 
Definindo volume 
Calculando o volume do cilindro circular reto 
Capacidade 
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Massa 
CAPÍTULO 18 : Trabalhando com o tempo 
Os diversos instrumentos de medir o tempo 
Unidades de medida do tempo 
Velocidade média 
CAPÍTULO 19 : Trabalhando com dinheiro 
O que é o dinheiro? 
Juro e inflação 
CAPÍTULO 20: Trabalhando com dados estatísticos 
Formas de interpretar os dados estatfsticos 
Histograma e polígono de freqüências 
Média aritmética 
Média ponderada 
Moda 
Mediana 
Comparando média, moda e mediana 
Exercícios complementares da Unidade II 
Esta Unidade não é relevante para o nosso estudo. 
UNIDADE Ill - Gráficos 
CAPÍTULO 21 : O referencial cartesiano 
0 que é um gráfico? 
Fixando um referencial cartesiano 
CAPITULO 22: Gráficos cartesianos 
Determinando a distância entre dois pontos 
Distância entre ponto e reta 
Análise de um gráfico cartesiano 
Como construir um gráfico cartesiano 
CAPÍTULO 23 : A reta 
Unindo pontos para traga uma reta 
CAPITULO 24 : A parábola 
O que é uma parábola? 
Tirando conclusões importantes 
CAPÍTULO 25 : Gráficos de grandezas 
Grandezas diretamente proporcionais 
Grandezas inversamente proporcionais 
Exercícios complementares da Unidade Ill 
Nos capítulos desta unidade, os reais são usados sem maiores 
preocupações. Os gráficos são estudados de forma bastante técnica, e 
dificilmente aparecem pontos irracionais em destaque neles. 
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No capitulo 25 os autores falam da razão de proporção, mas a 
preocupação é chegar-se a concluir que a equação que envolve grandezas 
diretamente proporcionais pode ser representada por uma reta no gráfico 
cartesiano. E essa será a preocupação dos autores durante todo o capitulo. 
UNIDADE IV - Geometria e medidas II 
CAPITULO 26 : Recordando ângulos 
CAPITULO 27 : Geometria experimental: o teorema de Tales 
1. As descobertas geométricas de Tales de Mileto 
CAPITULO 28 : Geometria dedutiva: o teorema de Tales 
Teorema fundamental da proporcionalidade 
Teorema de Tales 
Uma forma mais geral do teorema de Tales 
CAPITULO 29: Geometria experimental: semelhança de triângulos 
CAPÍTULO 30 : Geometria dedutiva: triângulos semelhantes 
1. Propriedade fundamental dos triângulos semelhantes 
CAPITULO 31: Triângulos retângulos 
1. Relações métricas num triângulo retângulo  
CAPITULO 32 : Aplicando o teorema de Pitágoras 
CAPITULO 33 : Geometria experimental: trigonometria no triângulo 
retângulo 
1. Seno, coseno e tangente de um ângulo agudo 
CAPITULO 34: Geometria dedutiva: trigonometria no  triângulo retângulo 
CAPITULO 35 : Geometria dedutiva: relações métricas no circulo 
CAPITULO 36: Estudo de polígonos regulares 
0 que são polígonos regulares? 
Propriedade dos polígonos regulares 
Apótema 
Angulo central 
Angulo interno 
Exercício complementares da Unidade IV 
0 assunto desta unidade não apresentou nada de relevante para o nosso 
estudo. 
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Anexo 2— Questionário 
 
Nesta seção transcrevemos os resultados obtidos pelo 
 questionário 
aplicado a 35 alunos do curso de Matemática da UFSC. As questões foram 
divididas em dois grupos A e B, cada um deles com 11 perguntas, sendo as 6 
primeiras comuns aos dois grupos. As perguntas do grupo A foram respondidas 
por 19 alunos e as do grupo B por 16 alunos. Destes alunos, 12 eram do sétimo 
período e os restantes do quarto período. 
Para maiores detalhes sobre este questionário deve-se consultar [8]. 
Questões Comuns Aos Grupos A e B 
Pergunta la. O conjunto A =(x E Q/0<x <1) tem um menor elemento? 
Respostas 
Somente não — 10 alunos 
Somente sim — 13 alunos 
Outras respostas:  
"não posso defini-lo" 
"não. Ele possui ínfimo (o zero) que é a maior cota inferior" 
"não, pois se você me der um número que acha ser o menor eu consigo lhe 
apresentar outro menor ainda, e outra pessoa um menor ainda que o meu e 
assim sucessivamente." 
"não, pois pode-se obter sempre um número menor que o outro, por maior que 
seja o denominador' 
"não. Por exemplo, todos os número da forma —1 , n pertencente aos naturais, 
são racionais, e quanto maior for o n, 
o zero não pertence a A" 
"não, a seqüência —1 tende a zero, 
naturais e não tem menor elemento, 
k<n " 
"o menor elemento de A é zero" 
mais próximo de zero ficarão os —1 , porém 
—
1
> 
 
O. Para qualquer n pertencente aos 
por exemplo, o mesmo ocorrendo com 
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"não existe um menor elemento pertencendo ao conjunto, ele teria que ser da 
forma —a e b tendendo ao infinito, mas isso não é possível, pois quando isso 
acontece —
a 
= 0 que não pertence A A" 
"nosso ínfimo é zero, mas não existe mínimo" 
"não. Se tende a se aproximar de zero, quanto mais proximo de zero que esteja 
um número racional, consigo exibir entre eles outro racional, e assim repetir 
esse processo infinitamente. Logo A possui um ínfimo, mas não possui um 
mínimo" 
"não, pois no intervalo (0,1) temos infinitos número racionais, assim não 
sabemos qual o menor" 
"sim, é o proximo número depois do zero, pois o zero seria o menor número, 
caso o sinal de desigualdade fosse 0 x < 1, mas como não 6, o menor número 
é um número bem proximo a zero" 
Pergunta lb. 0 conjunto B = Ix E Q/X2 < 3}tem um maior elemento? 
Respostas 
Somente não -- 19 alunos 
Somente sim —6 alunos 
Em branco — 1 aluno 
Outras respostas:  
"não posso defini-lo" 
"sim, esse elemento é um número entre 1 e 2" 
"não, pois pode-se obter um número maior que o outro, por maior que seja o 
denominador" 
"não podemos determinar uma seqüência x,,, que converge para /3- , porém 
sempre menor que 	 e quanto maior for o n, mais proximo estaremos de 
Veja que podemos obter tantos termos quanto quisermos, sendo xn÷, > xn para 
qualquer n natural e xn <J.i. Dal, não existe maior termo (elemento)" 
"não, a cota superior não pertence ao conjunto B" 
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"não, nosso supremo é 	 mas não existe um máximo" 
"não, pois B pois supremo mas não possui máximo" 
"não, pois no intervalo 
	 temos infinitos números racionais, assim não 
sabemos qual é o maior" 
"sim, o número que vem antes do j, isto 6, é um número que mais se 
aproxima" 
Pergunta 2. Para você o que é um número irracional? 
Respostas 
Em branco — 1 aluno 
7 alunos responderam - "É um número que não podemos escrever na forma a 
com a e b inteiros e b diferente de zero" 
3 alunos responderam - "É o que não pode ser expresso em forma de fração" 
2 alunos responderam - "É um número não periódico" 
Outras respostas: 
"É 
 um número que pode ser representado com várias casas decimais" 
"É um número que não tem raiz exata" 
"são as frações que não dão exatas ( dizimas periódicas )" 
"6 um número real que pode ser escrito com expoente fracionário" 
"são números indefinidos, sei que existem mas não consigo determiná-los" 
"6 uma fração onde não se pode encontrar, depois da divisão, uma fração 
periódica" 
" 
"6 um número que não pertence aos inteiros mas pertence aos reais. Um 
número infinito, números não racionais" 
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"6 um número com in finitas casas após a virgula, que não pode ser escrito na 
forma de fração e que não forma período"  
"não é racional, mas é o que falta para completar a reta numérica" 
"É um número que não conseguimos escrever na forma —a com a e b reais" 
"É aquele número que não temos uma repetição de seus termos, ou seja, um 
dizima periódica e portanto os números aparecem 'aleatoriamente' e não 
terminam, ou seja, infinitos números" 
"É quando temos a raiz de um número que não pode ser definido como 
exatamente o quadrado dele" 
"É aquele que está expresso em raiz" 
"São os números que não podem ser expressos na forma —a " 
"É um número do tipo 
"É aquele que não pode ser expresso em forma de razão" 
"É um número que possui representação infinita" 
"É um número que quando decimal não termina as divisões. É infinito." 
Pergunta 3. 0 que leva você a acreditar na existência de números 
irracionais? 
Respostas 
Em branco - 9 alunos 
2 alunos responderam - "Pelos buracos que existiriam na reta caso não 
existissem" 
2 alunos responderam - "Pelo uso de números como 71", raiz de dois, raiz de três 
que aparecem como solução de cellos problemas mas que não são racionais" 
Outras respostas: 
"Pelo que aprendi durante todos os anos estudando" 
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"A noção de infinito" 
" Pois se dividirmos um número por outro, podemos achar um número racional 
ou um número irracional com muitas casas depois da virgula" 
c 
"experimentalmente o cálculo do z- como — como demonstração a prova de 
' 
que raiz de dois não pode ser escrito sob a forma 
"Por exemplo a divisão de um todo em partes iguais" 
"Na facilidade com que nos facilitam os cálculos. 0 que seria da trigonometria 
sem o  
"A aproximação de n- pela divisão do comprimento da circunferência pelo 
diâmetro"  
"0 fato de que existem segmentos que 
 medem, por exemplo, ,f2( a diagonal do 
quadrado de lado 1)" 
"Régua e compasso" 
"São números que não podem ser escritos na forma de fração" 
"Quando vejo um gráfico" 
"para mim os números irracionais são a negação dos racionais" 
"Existem números na reta numérica que não podem ser expressos na forma de 
dizima periódica, ou seja, numa razão de dois números inteiros, tais como ir, 
. E estes números precisam ser expressos de alguma forma e não tem ração 
de inteiros que se consiga isso" 
"0 fato de que para representar a diagonal de um quadrado de lado 1, não 
conseguimos matematicamente encontrar um número do tipo 
—a com a e b 
b 
inteiros. Dai a idéia dos números racionais 
"0 número 3,14... que conhecemos pelo símbolo ir , provado que o 
comprimento de qualquer circunferência e dado através dele" 
solução da equação a2 =2" 
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"0 fato de utilizarmos eles" 
"A existência de números como A- ,e" 
"IF1 -= 2 é uma raiz e o dois existe" 
"Durante algum exercício pode se chegar a uma resposta não racionar 
"A existência de números que não podem ser expressos pela divisão de dois 
inteiros" 
"Se eles não existissem eu não poderia calcular a área de uma circunferência de 
raio 1, nem a diagonal de um quadrado de lado 1. Acho que se os números 
irracionais não existissem, existiriam buracos no conjunto dos números 
racionais" 
Pergunta 4. Você quebra uma barra de chocolate em dois pedaços ao 
acaso, E sempre possível exprimir a razão entre os "tamanhos" desses 
dois pedaços (as áreas deles, por exemplo) por um número racional? 
Respostas 
Em Branco - 2 alunos 
Somente sim - 9 alunos 
Somente não - 11 alunos 
4 alunos responderam - "Não, pois essa razão pode ser um número irracional" 
Outras respostas:  
"Não é sempre possível 
 exprimir a razão entre os tamanhos desses dois 
pedaços por um número racional" 
"Não, pois pode ficar dividido em um número irracional" 
"Não necessariamente" 
"Precisamente eu não consigo, mas posso ter uma idéia" 
"Não, depende de como" 
"Não. Na quebra do chocolate pode se obter um número irracional" 
138 
"Não, a barra pode ser uma representação da reta dos reais e portanto possui 
números irracionais" 
"Acho que não, depende do tamanho da barra" 
"Acredito que sim, pois uma vez partido um chocolate, terá a noção de divisão, 
que representamos como fração, logo é um número irracional" 
Pergunta 5. Sabe-se que 71- é a razão entre o comprimento de uma 
circunferência e o seu diâmetro. Chamando de C o comprimento da 
circunferência ( em cm) e de D a medida do diâmetro (em cm) obtemos 
71" = Isso levou um aluno a concluir que a- era racional. 
0 que você diria a um aluno que lhe apresentasse tal conclusão? 
Respostas 
Em branco - 5 alunos 
2 alunos responderam - "Diria que a resposta está errada" 
Outras respostas:  
"Que — não é uma razão de números inteiros, e por isso  ir é irracional" 
"Explicaria para ele o que é um número irracional e sobre a precisão dos 
instrumentos usados" 
"Acho que a conclusão está correta, mas na prática a- é irracional" 
"Diria que para um número ser racional (—a ), a e b devem ser inteiros e b 
C diferente de zero. No caso, g = —, mesmo pegando D inteiro, C não vai ser 
inteiro" 
"Como C é irracional, irracional dividido por irracional dá irracional" 
C 
"Para a = —
D 
ser racional, C e D também devem ser racionais, o que não 
acontece, o valor dado em cm é aproximado" 
"Que nem sempre a divisão entre dois racionais é um número racional" 
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"Geometricamente sua representação estaria correta, 
seu valor matemático que é um valor irracional no 
representar na forma —a 
' 
com b diferente de zero" 
b 
seria 7c C —
D
, mas 7r tem 
qual não seria possível 
"Que 7/- é uma dizima periódica, que a divisão de c pelo d nunca vai dar exata" 
"Não é racional porque sua representação decimal não é exata nem periódica" 
"Um número racional da forma —a tem que ter b diferente de zero, e o diâmetro é 
sempre diferente de zero para se ter uma circunferência" 
"Em vista ir parece ser racional mas nunca vou conseguir uma precisão para 
calcular o comprimento da circunferência, sempre haverá a possibilidade de 
erro. Portanto o comprimento da circunferência já é irracional" 
"Que ele não pode concluir que ir é irracional" 
"Que ele experimentasse colocar d dentro de c um número exato de vezes" 
"Diria que alguém está doido nessa história, pois que eu saiba ir é igual a 
C 4.--.D" 
"Falaria sobre a possibilidade (obrigatoriedade) de C ou D serem números 
irracionais e assim as condições de 7r ser racional não serem satisfeitas" 
"Que não podemos concluir isso porque todos os números, exceto o ir, se 
cancelam na hora da divisão" 
"Essa divisão pode ser exata ou não" 
"Que todo racional que tem representação infinita não periódica é irracional" 
"Daria um exemplo prático: divida X por Y (desde que XIV desse um número 
irracional) e perguntaria se sempre nos dá valores racionais" 
"Quem garante que C ou D são racionais?" 
"Esse ir é uma aproximação" 
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""Diria que 7r está sendo representado por uma fração, mas que ao efetuarmos a 
divisão encontraremos uma dizima não periódica" 
"Jamais conseguiremos a razão f com C e D inteiros, assim o máximo que 
podemos conseguir desse modo é uma aproximação para 7r" 
"Quem me garante que C não é irracional?" 
"Pediria aos alunos que fizessem a experiência de medir o comprimento de 
circunferências e dividi-lo pelos seus respectivos diâmetros e me apresentar 
uma conclusão sobre 7T" 
"A principio sim, pois relacionamos razão com número racional, mas a resposta 
que é Ir não consigo escrever em forma de fração, já que é uma dizima não 
periódica, logo é número irracional" 
2 3 Pergunta 6a. Encontre um número racional e um irracional entre e 
3 
Respostas: 
Em branco — 9 alunos 
Deram exemplos de racionais e irracionais corretos — 10 alunos 
Deram exemplos de racionais e irracionais errados —6 alunos 
Deram exemplos de racionais corretos e irracionais errados —4 alunos 
Deram exemplos de racionais errados e irracionais corretos — nenhum aluno 
S6 deram exemplo de racionais (corretos) —6 alunos 
Só deram exemplo de irracionais (corretos) — nenhum aluno 
Pergunta 6b. Encontre três números racionais e três irracionais entre -2 e 
3 
3 
4 
Respostas: 
Em branco — 16 alunos 
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Deram exemplos de racionais e irracionais corretos — 9 alunos 
Deram exemplos de racionais e irracionais errados —6 alunos 
Deram exemplos de racionais corretos e irracionais errados —2 alunos 
Deram exemplos de racionais errados e irracionais corretos — nenhum aluno 
Só deram exemplo de racionais (corretos) —2 alunos 
Só deram exemplo de irracionais (corretos) — nenhum aluno 
Pergunta 6c. Quantos números racionais existem entre 2 e 32 E 
3 	 4 - 
irracionais? Explique sua resposta. 
Respostas: 
Em branco — 10 alunos 
9 alunos responderam — "infinitos" 
Outras respostas 
"racionais nenhum e irracionais infinitos" 
"infinitos, pois não há maior nem menor elemento" 
"racionais finitos, irracionais infinitos" 
"infinitos racionais e irracionais. Todo número pode ser escrito na forma 1, 
mesmo um irracional (com boa aproximação)"  
"Muitos racionais e irracionais também acho que muitos" 
"Infinitos racionais" 
"Infinitos racionais e irracionais também, pois é um intervalo limitado e infinito" 
"Irracionais infinitos, racionais apenas a média entre os dois" 
"E complicado encontrarmos números entre e _3 , pois só obtemos esta 
-3 	 4 
resposta dividindo um número irracional por um número racional" 
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Apartir desta questão os questionários possuem questões diferentes. 
QUESTIONÁRIO A  
Pergunta 7. A) 24-i é um número ? B) —212 é um número? 
Respostas da carte A)  
Somente sim - 11 alunos 
Somente não - 1 aluno 
Outras respostas da parte A) 
"Sim, pois 2'/ - = (22 ) 2 " 
"Sem restrição da quantidade de casas decimais não consigo determiner" 
"Sim, simplesmente elevando tudo ao quadrado, (2 /1 )2 = 22 = 4" 
"Acho que não. Como conseguiria aplicar o conceito de potência com um 
expoente que não sei ao certo quem V Quantas vezes multiplicamos o 2 ou (-2)? 1,41... vezes?" 
"Sim, pois eu posso inventar tantos números quantos eu queira" 
"Os dois representam números, pois temos um inteiro elevado a um número 
irracional. E um número elevado a um número irracional dá um outro n'3" 
"Todo número representa um número, não importa sua forma" 
Respostas da parte B) 
Somente sim - 7 alunos 
Somente não - 5 alunos 
Em branco - 1 aluno 
Outras respostas da parte B) 
"Sem restrição da quantidade de casas decimais não consigo determinar" 
"Acho que não. Como conseguiria aplicar o conceito de potência com um 
expoente que não sei ao certo quem é? Quantas vezes multiplicamos o 2 ou 
(-2)? 1,41... vezes?" 
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"Os dois representam números, pois temos um inteiro elevado a um número 
irracional. E um número elevado a um número irracional dá um outro n'3" 
"Todo número representa um número, não importa sua forma" 
"Sim, pois 	 = (-22 )2 " 
"Também, mesmo caso (212 )2 = -22 = 4" 
Pergunta 8. Considere os números x 1 = 0,3; x2 = 0,33; x3 = 0,333 e assim 
sucessivamente, isto 6, se n é um natural, xn é o n° decimal da forma 
0,333....3 com as n primeiras casa depois da virgula iguais a 3 e as outras 
iguais a 0. Existe um n° natural n muito grande para o qual xn =--1 ? 
3 
Respostas 
Somente sim - 4 alunos 
Somente não - 4 alunos 
Em branco - 3 alunos 
Outras Respostas 
"não, pois não se poderia definir este n" 
"n tende ao infinito, não sei como representar" 
"não, todas as casas depois da virgula serão iguais a três" 
"existe, pois 1 = 0,333...3" 
"sim, pois o conjunto dos naturais é infinito e quando n tende ao infinito, x„ 
tende para 
3 
"não, o que existe é o limite de x, , que é igual a-1 , mas para todo n, x„ 	 —1 " 3 	 3 
1 , 
"não pois por mais grande que seja n, x„ é sempre menor do que 
"sim, um n infinito" 
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Pergunta 9. Considere um ponto C escolhido arbitrariamente, no interior 
de um segmento AB. Comece dividindo o segmento AB em 10 partes 
iguais. Depois divida cada uma das 10 partes em 10 partes iguais. 
Continue o processo. Sera que depois de um número de etapas desse 
processo (talvez um número muito grande), o ponto C vai coincidir com 
um dos pontos de subdivisão? 
Respostas 
Somente sim - 3 alunos 
Somente não -6 alunos 
Em branco - 2 alunos 
Outras Respostas 
"não necessariamente, pois pode estar sempre faltando uma pequena distância" 
"um segmento é constituído de uma infinidade de pontos. O ponto C só ira 
coincidir com os pontos de divisão 
 pôr coincidência e não necessariamente" 
"não, atenção no conceito de infinito" 
"não, nunca vai coincidir, existem infinitas pares entre um segmento qualquer" 
"não necessariamente, C pode estar num ponto, digamos irracional da reta, e 
nunca iremos tocá-lo" 
"se você for ao quadro e realizar esta tarefa, ela se torna 
 inviável. Mas 
matematicamente ela é perfeitamente viável" 
"se você chamar de 1 o comprimento AB e AC representar um número racional, 
então depois de um número finito de etapas, C vai coincidir com um desses 
pontos. Mas se AC for um irracional, C nunca vai coincidir com um dos pontos 
da subdivisão" 
"não, caso a medida do segmento AC seja irracional, ele não irá coincidir com 
um dos pontos da subdivisão" 
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Pergunta 10. Para você o que é um número real? Baseado no seu conceito 
de número real, verifique se as afirmativas abaixo são verdadeiras ou 
falsas, justificando sua resposta: 
a) A cada ponto da reta corresponde um 
 único número real; 
b) A cada número real corresponde um único ponto da reta; 
C) Se você marcar na reta todos os números racionais, ficam sobrando 
alguns pontos; 
d) Existe um intervalo da forma (x E R; a <x < b) que só contém números 
racionais; 
e) Se acrescentarmos aos números racionais positivos todos os números 
da forma 	 com n e p naturais, obtemos todos os números reais 
positivos. 
Respostas 
VERDADEIRA FALSA EM BRANCO 
A 14 3 1 
B 17 0 2 
C 16 1 1 
D 3 12 2 
E 7 6 4 
Outras respostas para: 
item A) "verdadeira. 0 que acontece é que um n° real tem várias formas 
diferentes, porém, na reta real, todas elas correspondem a apenas um ponto" 
item C) "não sei dizer" 
item D) "não, pois sempre haverá um irracional entre dois racionais" 
"não sei dizer" 
item E) "não, pois ainda faltariam os naturais e os inteiros positivos" 
"não, 71- não poderia ser representado desta forma" 
Pergunta 11. Os números naturais são utilizados, por exemplo, para 
contar e os racionais para medir. E os irracionais, para que eles servem? 
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Respostas 
Não responderam - 3 alunos 
"para determinar valores aproximados de medidas" 
"para me dar uma compreensão de limite, infinidade" 
"podem servir para expressar volume, área" 
"também para medir. Acho que além da utilidade dos números, eles existem por 
si próprio, mesmo que não façamos uso deles" 
"os irracionais servem para preenchermos os buracos da reta dos números 
reais, para explicarmos os buracos que os racionais não conseguem fechar. Os 
reais envolvem os racionais e os irracionais, por isso tem a  função que esses 
números têm" 
"os irracionais para medir também. Os reais englobam tudo" 
"ambos servem para atingirmos medidas mais precisas, conforme as exigências 
do problema" 
"na fabricação de peças com alta precisão, onde 1 mm é fatal" 
"os irracionais, em cálculos. Suponha que queremos o lado do quadrado de área 
igual a 2. Os reais são usados em contagem, medidas, etc." 
"irracionais para realizar cálculos  difíceis e trabalhosos. São números que 
facilitam nossa vida como matemáticos. Reais servem para ampliar nossos 
conhecimentos mais aprofundados nas  áreas mais especificas de cálculo, 
engenharia, etc. Os números que vieram para resolver a matemática" 
"Os irracionais para saber que a medida de alguma coisa é exatamente aquele 
número." 
"eu realmente não sei" 
"Os irracionais são as raizes. Os reais são o conjunto dos naturais, inteiros, 
racionais e irracionais, ficando de fora só os complexos" 
"os irracionais são usados para cálculos mais precisos, por exemplo N. Os reais 
são a união dos racionais e os irracionais" 
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QUESTIONARIO B 
Pergunta 7. Seja a = 0,123456789101112131415... (as próximas casas 
decimals continuam a seqüência dos naturais). Pergunta-se: a 6 um 
número? Explique sua resposta. 
Respostas 
Não responderam - 1 aluno 
9 alunos responderam - "E um número irracional" 
"Sim, se fixarmos dois pontos 0,1 e 0,2, por exemplo e ficarmos sempre os 
dividindo encontraremos o número alfa, pois entre 2 números existem infinitos 
outro números" 
"racional, porque em qualquer ponto que pararmos essa seqüência, podemos 
representar esse número na forma a/b" 
"sim, pois contém algarismos. Não é inteiro mas é um número racional" 
"sim. ele é um número. Pois mesmo possuindo uma quantidade infinita de 
algarismos ele representa uma certa quantidade" 
"ele é um número racional, pois é escrito como uma dizima periodica" 
"sim, pois ele é uma dizima periódica e pode ser representado na forma de 
fração" 
 
Pergunta 8. Considere o segmento AB. Sejam H1 o ponto médio de AB, 
H2 0 ponto médio de AH1 , H3 0 ponto médio de AH2 e assim 
sucessivamente. Deste modo estabelecemos um processo de divisão ao 
meio dos segmentos AB, AH 1 , AH2 , etc. Este processo terá 
necessariamente um fim ou pode ser continuado indefinidamente? 
Respostas 
Somente sim - 14 alunos 
Somente não - 1 aluno 
1 aluno respondeu - "pode ser continuado infinitamente, pois por menor que 
seja o segmento sempre posso parti-lo ao meio" 
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Pergunta 9. Considere dois segmentos AB e CD com AB maior que CD. 
Sejam H1 o ponto médio de AB, H2 o ponto médio de AH1 , H3 o ponto 
médio de AH2 e assim sucessivamente. Deste modo estabelecemos um 
processo de divisão ao meio do segmento obtido na etapa anterior. 
Estabelecemos um processo análogo para o segmento CD considerando 
agora os pontos Q1 e RI em CD de tal modo que CQ1 , Q1 RI , RI D têm o 
mesmo comprimento, isto 6, os pontos Q1 e RI dividem o segmento CD 
em três partes iguais. Numa segunda etapa deste processo, sejam Q2 e R2 
pontos que dividem o CQ, em três partes iguais, isto 6, tem o mesmo 
comprimento. Pergunta-se: 
a) Você acha que um destes processos terá mais etapas do que o outro? 
b) Se você respondeu sim em a), qual deles terá maior número de etapas? 
Respostas 
Somente sim - 6 alunos 
Destes 6, no item b) 4 responderam o primeiro e 2 responderam o segundo 
Somente não -4 alunos 
Não responderam - 1 aluno 
Outras respostas 
"em ambos teoricamente as divisões continuariam indefinidamente, sendo assim 
não se pode afirmar que uma teria mais etapas que a outra" 
"aparentemente o primeiro representa ter mais etapas, porém é impossível 
enumerar quantas etapas cada um terá, sabemos apenas que nos dois 
segmentos teríamos infinitas etapas" 
"no papel fica difícil demonstrar, porém,  à rigor, nenhum dos processos deveria 
ter mais etapas, pois existem infinitas divisões de segmentos" 
"terei uma seqüência finita nos dois casos" 
"os dois processos vão ter o mesmo n° de etapas pois essa divisão dos 
segmentos pode ser feita indefinidamente" 
Pergunta 10. Considere um triângulo eqüilátero ABC e sejam A, B1 e 
respectivamente, os pontos médios de AB, BC e AC. Considere o novo 
triângulo A B, CI e sejam A2 B2 e C2 os pontos médios de seus lados, e 
assim sucessivamente. Deste modo estabelecemos um processo de 
construção de triângulos eqüiláteros a partir de um triângulo equilátero 
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dado. Este processo terá necessariamente um fim ou pode ser continuado 
indefinidamente? 
Respostas 
Responderam que terá fim -2 alunos 
Responderam que continuará indefinidamente - 13 alunos 
1 aluno respondeu - "teoricamente este processo pode ser repetido n vezes, 
mas na prática chegará uma ocasião que meu triângulo encontrado não passará 
de um simples ponto" 
Pergunta 11. Considere quatro retângulos cujas dimensões x e y em 
centímetros são dadas por: 
a) x = 15 e y = 35 	 b) x = 1,5 e y = 3,5 
c) x = 	 e y = 	 d)x= 1515 ey= 35 
Quais desses retângulos podem ser divididos em um números inteiro de 
quadrados iguais, tragando retas verticais e horizontals? Em cada caso 
possível, determine o menor n° de quadrados que podem ser formados. 
Respostas 
Não responderam - 2 alunos 
stas rara o item a 
. 	 . 
, 
Podem ser 
divididos 
Não podem 
ser divididos 
Formam 21 
quadradinhos 
Formam 523 
quadradinhos 
Não 
responderam 
n° de alunos 11 1 10 1 4 
ara o item b 
. 	 . 
, 
Podem ser 
divididos 
Não podem 
ser divididos 
Formam 21 
quadradinhos 
6 
Formam 523 
quadradinhos 
3 
Não 
responderam 
4 n° de alunos 9 3 
ra o itemc 
Podem ser 
divididos 
Não podem 
ser divididos 
Formam 21 
quadrados 
Formam 523 
quadrados 
Formam 42 
quadrados 
Não 
respondeu 
n°alunos 4 7 2 1 1 5 
Respostas para o item d) 
14 alunos responderam - "Não podem formar quadradinhos" 
Não responderam - 2 alunos 
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